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Brock Maddox vivia para sua empresa, até permitir que uma mulher se colocasse entre ele e os negócios. Traído por Elle Linton, sua amante e também secretária, ele descobriu, ao confrontá-la, um segredo ainda maior: ela estava grávida... Teria um filho seu! 
Determinado a não mais perder o controle de sua vida, ele a convenceu a se tornar sua esposa. 
Um método seguro de mantê-la sob sua vigilância... E ao alcance de seus braços! Brock sabia que estava se arriscando a ceder aos encantos de sua adorável esposa... Por isso teria de calar a voz do próprio coração e somente pensar no bem de seu futuro herdeiro!
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PRÓLOGO

Brock Maddox não conseguia pregar os olhos. Olhou para a mulher a seu lado. Ela dormia os cílios es​curos ocultando a sensualidade dos olhos azuis. Os cabelos castanhos se espalhavam pelo travesseiro, os lábios fasci​nantes ainda meio inchados pelo amor que tinham feito ha​via apenas uma hora. O lençol encobria-lhe os seios volumo​sos; que ela sempre tentava disfarçar, e um mamilo rosado espiava por sobre a borda do algodão branco. Os dedos dele conheciam tudo o que estava sob aquele lençol. Cada coste​la, a curva da cintura, o recanto aveludado; tudo o encantava e fazia chegar às alturas.

Elle Linton chamara sua atenção na primeira vez em que pisara no escritório para uma entrevista de emprego. Temendo que ela representasse uma distração, ele havia escolhido outra moça, que, no fim, tinha desistido do trabalho um mês mais tarde. Elle fora sua segunda opção. E de longe a assistente mais atenta que ele já tivera. Tomara nota de cada preferência sua: desde seu lanche e música favoritos até quem estava au​torizado a interrompê-lo ou não. Suas noites passadas a sanduí​che progrediram para vinho e entregas de pratos finos.

Um ou outro roçar de corpos o haviam deixado rijo de excitação. Começara a sentir o perfume dela até dormindo. Ti​nha notado o modo como ela o fitava e o desejo em seus olhos.

Devia ter resistido. Mas lembrava-se da noite em que tudo mudara entre eles como se tivesse acontecido cinco minutos antes...

Eram seis da tarde. Ia dizer a Elle que ela podia ir embora e abrira a porta do escritório. 
Ela estava parada do lado de fo​ra e soltara uma exclamação, deixando cair ás pastas de arquivo no chão.

— Perdão — ele havia dito, curvando-se ao mesmo tempo em que ela. — Eu não quis assustá-la.

O perfume de Elle lhe invadira as narinas e ele; sentira a mesma pontada de desejo que sempre tentava controlar. Elle tinha perdido o equilíbrio e, instintivamente, ele a segurara contra si. 
Seus olhos se encontraram e uma verdadeira descar​ga elétrica os assolara. Ficara consciente dos seios fartos con​tra seu peito, das coxas ladeando sua perna conforme a erguia.

— Desculpe — havia murmurado o olhar ainda preso ao dela.

Elle usava uma saia preta justa com uma fenda na parte de trás que lhe deixava as pernas nuas. Os pés estavam calçados com um par de escarpins pretos de salto alto que o tinham impedido de desviar o olhar de seus quadris por todo o dia. Se ela fosse outra mulher, ele simplesmente tomaria seus lá​bios. Iria lhe arrancar a blusa e correr as mãos por aqueles seios, saboreando a maciez de sua pele. Se ela fosse outra, iria tirar aquela saia e deixá-la lânguida de desejo, então a penetraria até...
— Eu não devia... — havia começado inseguro.

— "Dever"... — Elle tinha fechado os olhos por um mo​mento. — Não se cansa nunca dessa palavra?

O comentário o chocara.

— Elle...

Ela o fitara nos olhos, e estes era um claro convite.

— Se eu fosse um sujeito responsável e sensato, iria trans​feri-la para outro cargo — tinha sussurrado.

— Não, eu...

Ele pusera um dedo sobre seus lábios, e Elle o umedecera com a ponta da língua, fazendo-o praguejar.

— Apenas diga que quer isto tanto quanto eu.

Ela havia soltado sua gravata e aberto á camisa de uma só vez, fazendo os botões voar para o chão.

— Eu quero mais — tinha dito rouca.

Fora assim que ele a erguera nos braços e a carregara para o apartamento do andar de cima, onde passaram o restante da noite pegando fogo na cama.

Brock a observou enquanto Elle dormia serena. Sentiu o peito se apertar ao se lembrar do relatório preliminar que rece​bera do investigador. Iria se encontrar com o homem no dia seguinte, porém a mensagem curta já indicava que Elle podia ser a pessoa que deixava vazar dados da Maddox Comunicações para seu maior concorrente, a Golden Gate Promoções. Não tinha lido o texto até depois de fazerem amor. Agora se encon​trava nauseado com o sentimento de traição.

Seria verdade?

Ia esperar pelas provas. Precisaria vê-las com seus pró​prios olhos. Seria possível que a mulher que aquecera seu coração e sua cama nos últimos meses o tivesse apunhalado pelas costas?

CAPÍTULO UM

Brock caminhou pelo corredor do confortável condomínio da Baía Norte de San Francisco e se perguntou, com cinis​mo, como Elle tinha condições de sustentar tal luxo. Ela ga​nhava bem, mas nem tanto, pensou, apertando o maxilar.

Elle, sua assistente e amante, o vendera; e agora era hora de confrontá-la. Ele não era o presidente da melhor agên​cia de publicidade de San Francisco à toa. Controlando a rai​va, estreitou os olhos enquanto batia à porta na manhã enso​larada de domingo. Contou enquanto esperava. Um, dois, três, quatro... Ainda estava em choque pelo fato de a amante adorável ter se transformado numa mulher mentirosa e fria.

Cerrou os punhos. Cinco, seis, sete...

A porta se abriu, e a mulher com quem fizera amor sem reservas o fitou com o rosto pálido, os lábios cheios, o cabe​lo castanho sensualmente desgrenhado, os olhos azuis muito abertos.

— Brock — disse os ombros se retesando sob o robe de seda branco. — Pensei que quisesse manter nosso relaciona​mento em segredo — cochichou nervosa. — É alguma emergência?

— Digamos que sim. — Descobri quem está vendendo infor​mações da empresa — ele disse sem preâmbulos.

O pavor roubou a cor do rosto perfeito e Elle cobriu a boca com a mão.

— Sinto muito — gaguejou em pânico. — Eu...

Correu dali, deixando a porta escancarada.

Brock a observou, desconcertado. Mas, que diabo?

Entrou no hall pequeno e elegante, fechou a porta e cami​nhou pelo corredor, escutando o som inconfundível de Elle pondo para fora o café da manhã. A despeito da fúria contida, sentiu uma ponta de pena. Ela não parecia doente quando ele a vira na sexta-feira.

Minutos depois, Elle saiu do banheiro, ainda pálida. Levou a mão à testa e, ao vê-lo, desviou o olhar com um suspiro. Brock a seguiu conforme ela entrava na cozinha de bom tamanho, decorada em tons de ferrugem e creme. O contraste do piso claro com as unhas pintadas de vermelho enfatizava sua feminilidade, remetendo-o à visão dela nua, sussurrando seu nome enquanto levava ambos à loucura.

Afastou a lembrança.

— Há quanto tempo está doente? — perguntou, abrindo a geladeira e tirando dela uma lata de cerveja, que serviu num copo.

— Não estou doente. — A mão de Elle tremia quando ela tomou um gole da bebida. — São apenas os tais enj... — Pa​rou e tomou mais um gole. — Não é nada.

Algo na voz dela o fez prender a respiração. Alguma coisa não estava certa ali. Enjôos matinais?...

A percepção do que acontecia o atingiu como um raio. Não era possível, disse a si mesmo, ainda que seus instintos gritas​sem o contrário, revelando o que ele não desejava saber.

— Está grávida!

Ela fechou os olhos e deu-lhe as costas.

— Elle — Brock sentia o coração bater nas costelas. — Não minta para mim. — Não desta vez! — acrescentou incapaz de ocultar o cinismo na voz. — Essa criança é minha?

Segundos agonizantes se passaram.

— Elle...

— Sim! — ela cedeu desesperada. — É sua! 
Foi como se o coração dele parasse.

Brock engoliu um palavrão. A mulher que ô traíra espera​va um filho dele.

Correu a mão pelo cabelo. Tinha vindo até ali pronto para massacrá-la, e ainda desejava fazê-lo. Ninguém passava uma rasteira em um Maddox. Ninguém.

Comprimiu os lábios. Sempre protegera os negócios da família, e não faria menos por um filho. Aquela criança me​recia seu nome, sua história... Tudo.

Só havia uma coisa a fazer.

— Precisa se casar comigo.

Elle se voltou para ele, transfixada. 
— Claro que não! — Você nunca quis que nosso relaciona​mento se tomasse público. — Por que haveria de querer agora?

— Porque está grávida de um filho meu. — Tudo mudou. 
Elle tomou mais um gole da cerveja, tentando se acalmar, e balançou a cabeça.

— Isso é loucura. — Você deixou claro que nossa relação ti​nha de ser secreta. — Fitou-o por alguns instantes e desviou o olhar, mas Brock percebeu a dor nos olhos azuis.

— Se queremos fazer a coisa certa pelo bebê, não temos escolha. — Precisamos nos casar e criar esse filho juntos — de​cidiu o maxilar se apertando com a tensão.

Cinco minutos antes, ele se encontrava pronto para despe​jar sobre Elle toda sua ira. Tinha confiado nela, e Elle traíra sua empresa.

Seus dedos se contraíram em tomo do envelope do inves​tigador.

Elle mordeu o lábio, ainda evitando seu olhar.

— Não posso — murmurou erguendo o queixo. — Não vou me casar com você. — Eu não queria está gravidez.

Brock sentiu um aperto no peito.

— Não está planejando fazer um aborto, está? 
O olhar dela encontrou o seu, em choque.

— Claro que não! — Vou criar este filho; sozinha. — Passou a mão pelo ventre, protetora.

— Vai querer apenas um apoio financeiro ilimitado, então? — ele provocou incapaz de se conter.
Elle estreitou o olhar.

— Posso criar esta criança sozinha. — Não quero nada de você, entendeu? — Nem um centavo!

— Isso é ridículo. — Eu posso...

— Saia — ela pediu num tom firme e baixo. 
Brock piscou surpreso com a reação.

— Como é?

— Saia! — Elle repetiu. — Não é bem-vindo aqui. 
Perplexo com a revolta contida nas palavras, ele hesitou. Não queria fragilizá-la ainda mais.

— Está bem. — Mas eu voltarei.

Marchou para fora do condomínio, já com um plano na cabeça. Afinal, era conhecido por sua determinação.

Elle prendeu a respiração ao ver Brock Maddox partir. As​sim que ouviu a porta da frente bater, soltou o ar. A sala pa​receu girar e ela sentiu os joelhos fracos. Agarrou-se ao aparador, a mão tremendo ao pousar o copo. Precisava de uma cadeira. Com as pernas bambas, rumou para o pequeno bar e se acomodou sobre um banco. Respirou fundo, rezando para que a vertigem passasse.

Como ele havia descoberto tudo? Tinha sido tão cuidadosa quando fora obrigada a se tomar sua assistente para espioná-lo...

Exceto pelo detalhe de ter ido para a cama com Brock e mantido com ele um tórrido caso de amor. Suas intenções foram ás melhores possível. Precisava do dinheiro para o tratamento contra o câncer da mãe. E seu avô lhe oferecera uma maneira de consegui-lo, obrigando-a a ajudá-lo em seus propósitos escusos.

Quando começara a trabalhar para Brock, tinha dito a si mesma para tratar aquele emprego como qualquer homem faria; compartimentando. Faria um excelente trabalho para a Maddox Comunicações ao mesmo tempo em que revelaria os segredos da empresa para o avô, Athos Koteas.

Sentiu um gosto amargo na boca. De um modo ou de ou​tro, sempre estivera à mercê de um homem poderoso. Podia não gostar de jogar com aquelas cartas, porém o faria da me​lhor maneira possível. Não permitiria que a mãe morresse por conseqüência de seu orgulho, ou por conta de um senso de ética descabido dentro de um mercado totalmente despro​vido de princípios.

A única coisa com a qual não tinha contado fora aquela paixão por Brock. Conhecê-lo a fizera sentir-se como se num terremoto. Jamais havia imaginado que fosse se sentir tão; atraída muito menos que iria para a cama com ele.

Nunca tinha sonhado em se apaixonar daquela forma.

Elle ouviu o som de passos suaves no corredor e ergueu a cabeça, vendo a mãe entrar na cozinha. Embora um pouco fraca, Suzanne parecia estar melhorando com o tratamento experimental. Esboçou um sorriso, tentando ocultar o quanto se encontrava arrasada com a visita de Brock.

— Bom dia. — Quer panquecas de mirtilo para o café? 
Vivia procurando um modo de manter o peso e a energia da mãe, porém esta negou com um gesto de cabeça.

— Não tente me enganar, criança. — Escutei a conversa com Brock. — É óbvio que está apaixonada por ele. — E não quero que abra mão da sua felicidade por minha causa.

Elle abraçou a mãe.

— Não seja boba. — Você e eu sempre cuidamos uma da outra. — Além do mais, eu sempre soube que as coisas não iriam adiante com Brock. — Eu apenas me deixei levar — mur​murou, angustiada.

— Mas e quanto ao bebê, filha? — A mãe dela recuou para fitá-la nos olhos.

— Eu sou forte. — Posso cuidar de mim mesma e do meu pequeno. — Tocou o rosto da mãe. 
— Devia saber, afinal foi quem me fez assim.

Suzanne suspirou o olhar cheio dc preocupação.

— Filha... O homem pediu você em casamento. — Tem idéia de como eu gostaria que seu pai tivesse feito o mesmo?

Elle sentiu o peito se apertar.

— Brock não me pediu em casamento. — Ele me deu uma ordem, do mesmo modo como costuma fazer no escritório.

Ela respirou fundo, certa de que as coisas haviam mudado entre eles antes mesmo que Brock houvesse saído por aquela porta. Ele já sabia que ela fora a responsável pelo vazamento.
Sentia o coração ainda martelando o peito. Estivera tão disposto a fazer picadinho de Elle. Se não fossem tão íntimos, ele a processaria. Deus, Elle o havia traído.

Puxou o ar com força. Ainda não conseguia acreditar que tinha confiado nela. Não podia crer que se entregara ao desejo.

Mas Elle se mostrara tão apaixonada!... Ele não admitiria isso a ninguém, a não ser a si próprio, mas fazer amor com ela se tornara um vício, elevando-o a um nível de prazer que jamais experimentara. Precisava ir a um lugar sossegado, onde pudesse planejar o passo seguinte.

Afinal, iria se tomar pai.

Num impulso, Brock tomou uma saída e dirigiu até Muir Woods. As árvores gigantescas e misteriosas sempre o ha​viam atraído. Era tão antiga; quanto o tempo. Que conse​lho lhe daria?

Muitos não acreditariam que ele possuía um lado espiri​tual. Com freqüência, ele o ignorava porque tinha assumido a Maddox Comunicações. Independentemente das disputas, independentemente dos adversários, ele fora o único a man​ter aquela empresa em pé. Ela havia roubado dados da empresa, e jamais a perdoaria. Jamais confiaria nela de novo. 
E ela se recusava a ter um filho dentro de um casamento baseado na desconfiança e na raiva. 
Acariciou a mão da mãe.

— Vamos. — Você e eu temos coisas mais importantes com que nos preocupar: a sua saúde, o bebê e... — desenhou um sorriso no rosto —... Panquecas de mirtilo.

Estacionou no acostamento e saiu do carro. A sombra das árvores o cercou com a quietude pela qual ele ansiava. Res​pirou fiando, tentando inalar aquela paz, porém sua mente continuava a toda velocidade.

Todas as manhãs, desde que o pai havia falecido; acorda​va pronto para uma batalha; com exceção de algumas que passava na companhia de Elle. Estar com ela se provara um alívio das pressões do dia a dia. Elle sabia o que ele estava passando na empresa e não questionara o motivo de mante​rem seu caso era segredo. Apenas o recebera com paixão, e fora a única pessoa em sua vida que não fizera exigências.

Agora ele sabia por que, pensou a amargura consumindo-o por dentro.

Até o momento, sua prioridade fora o sucesso da empresa, entretanto seu mundo tinha virado de cabeça para baixo. Logo ele teria um filho para cuidar. E enquanto isso precisa​va proteger a mãe dele... A mulher que ô traíra.

O pior era que sabia quem estava por trás daquilo: Athos Koteas.

Apertou os lábios, desgostoso. O homem fazia qualquer coisa para derrubar a Maddox Comunicações, mas desta vez tinha ido longe demais, Athos, dono da Golden Gate Produ​ções, a principal concorrente da Maddox, era conhecido por seu veneno e por jogar sujo.

A solidão pacífica em torno de Brock nada fez para acal​mar sua ira, que apenas aumentava. 
Já era hora de ele con​frontar Athos pessoalmente. Voltando para o Porsche, deu partida no motor e dirigiu até a casa de Koteas, determinado a trazer à tona a batalha entre a Maddox e a Golden Gate.

Por ironia, Athos morava em Nob Hill, não muito longe da residência de sua família. 

Brock estacionou diante da imponente mansão eduardiana, enfeitada com verdadeiras cas​catas de buganvílias, porém sua beleza passou despercebida para ele. Subindo os degraus até a entrada, apertou a campai​nha com raiva.

Um momento depois, uma mulher vestida de preto veio atendê-lo.

— Pois não? — Em que posso ajudá-lo?

— Vim ver o Sr. Koteas.

— Ele o aguarda?

— Ele irá me receber — preconizou entredentes. — Meu nome é Brock Maddox.

A senhora o analisou discreta, em seguida o guiou para uma saleta de espera.

Brock, entretanto, não estava disposto a sentar-se. O ódio borbulhava dentro dele, e ele permaneceu de pé, andando de um lado para o outro do tapete.

Escutou passos e endireitou o corpo ao ver Athos cami​nhando em sua direção. O homem baixo e atarracado tinha a cabeça branca e um olhar incisivo.

— Bom dia, Maddox — saudou, erguendo uma sobrance​lha escura. — Que inesperado prazer.

Brock cerrou os punhos.

— Não creio. — Sei muito bem que vem tentando destruir a Maddox Comunicações. — Sei que nunca foi muito honrado, mas jamais imaginei que iria usar sua própria neta para fazer seu trabalho sujo.

Athos se fingiu confuso, porém seu rosto se contraiu.

— Neta?... Que neta?

— Pode parar de fingir. — Elle Linton é sua neta. — Mas não quer tornar isso público, não é? 
— Afinal, Elle é bastarda, uma vez que seu filho abandonou a mãe dela.

— Não é raro os filhos desapontarem os pais — ele argu​mentou, dando de ombros. — Elle promete. — É inteligente.

— Ela é astuta como você, que não se importa em passar por cima de quem quer que seja para conseguir seus objeti​vos — replicou Brock com um nó no estômago.

— Não venci na vida fugindo de uma boa briga — retru​cou Athos, erguendo o queixo e estreitando os olhos. — Também é um homem de sucesso. — Somos mais parecidos do que pensa.

Brock sentiu a pressão sangüínea se elevar. Cerrou os pu​nhos com mais força, tentando impedir a si próprio de arran​car Athos à força de seu pedestal.

— Não acho. — Eu não obrigaria uma neta a chafurdar na lama por mim.

— Eu não a obriguei a nada.

— A gravidez de Elle era parte do plano também? — pro​vocou Brock.

A empáfia de Athos se desvaneceu.

— Gravidez?... Do que está falando?

— Elle está grávida de um filho meu.

O homem empalideceu e sacudiu a cabeça.

— Não, ela não po... — Athos foi ficando cada vez mais branco, e começou a cair.

Brock o fitou, incrédulo, então correu para ampará-lo.

— Chamem uma ambulância! — gritou, olhando ao re​dor, chocado com o corpo inerte de seu adversário. — O Sr. Koteas está passando mal!

Elle atravessou correndo as portas da sala de emergência, o coração na garganta. A única outra vez que tinha se sentido assim; tão arrasada, fora ao saber do câncer da mãe. Embora Athos nunca a houvesse tratado com muita afeição, ela ainda se sentia um pouco em débito com o avô devido ao apoio financeiro que ele lhes proporcionara.

Brock parou diante dela quando ela já rumava para o balcão de informações em busca de notícias. Elle camba​leou e segurou o ar nos pulmões ante a visão do corpo forte e alto. Então se lembrou do que a governanta de Athos ha​via contado. Brock estava com seu avô quando este tinha se sentido mal.

Ele tentou tocá-la, porém Elle se esquivou.

— Você — acusou amarga. — Foi por sua causa que meu avô enfartou.

Ele negou com um gesto de cabeça.

— Nunca imaginei que ele estivesse tão frágil. — Segurou-a pelo braço. — Não deixarei que passe por isto sozinha. — Não quero que se aborreça.

— Não quer que eu me aborreça? — ela retorquiu, puxan​do o braço. — Será que não percebe o que fez? — Eu nunca vou perdoá-lo por isto! — gritou, afastando-se.

Aproximou-se do balcão, sentindo enjôo.

— Athos Koteas — conseguiu falar, a despeito do nó na garganta. — Ele... — Parou incapaz de formular a frase. — Como ele está?

A enfermeira lançou-lhe um olhar de compaixão.

— Qual o seu nome?

— Elle. — Elle Linton.

— Venha comigo. — O Sr. Koteas chamou por você.

Com o coração apertado, ela acompanhou a moça até o final do corredor. Espiou para dentro do quarto, vendo Athos cercado por monitores e tubos. Ele sempre lhe parecera tão forte tão maior do que tudo quando ela era criança!...

— Pode entrar — incitou a enfermeira.

Elle se aproximou da cama. O avô estava pálido, o cabelo normalmente impecável todo desgrenhado, os olhos fecha​dos. A túnica verde apenas enfatizava seu tom acinzentado.

— Athos? — chamou, pois havia muito fora instruída para não chamá-lo de avô. Por muito tempo, ela e a mãe tinham servido apenas para lembrá-lo da decepção que ele tivera com o filho.

Ele abriu os olhos devagar.

— Elle... — Ergueu a mão para tocá-la. 
Imediatamente, ela a segurou entre as suas.

— Sinto muito por Brock — ela murmurou incapaz de ocultar sua revolta. — Quando ele telefonou para me contar que você estava no hospital, fiquei horrorizada ao saber que ele havia ido até a sua casa para acusá-lo. — Teve esse enfarte por causa de...

— Não, não. — Athos balançou a cabeça, os olhos cansa​dos. — Brock Maddox não é responsável pelo meu proble​ma cardíaco.

— Não acredito. — Se ele não tivesse ido até sua casa... 
Athos apertou sua mão.

— Teria acontecido em outra ocasião. — Já aconteceu antes e vai acontecer de novo.

Medo e confusão se refletiram nos olhos de Elle.

— Como assim? — Do que está falando? — Sempre foi forte e saudável.

O homem suspirou.

— Meu medico disse que não tenho muito tempo. — Posso ter enganado a todos, fingindo ser forte, mas o fato é que estou muito fraco.

— Bem, na certa se pode fazer alguma coisa. — Deveria ou​vir uma segunda opinião e...

— Elle — ralhou Athos, — eu tenho recebido os melhores cuidados. — Não há o que fazer. 
— Por isso mesmo pedi que es​pionasse a Maddox. — Queria que a Golden Gate Promoções se tornasse mais sólida antes de eu...

— Você não vai morrer. — A garganta de Elle se aper​tou. — Precisa recuperar suas forças.

A boca de Athos se curvou num leve sorriso.

— Já encarei as coisas. — Precisa encarar também — acon​selhou, respirando fundo e fechando os olhos. — Sinto tê-la envolvido nesse esquema sórdido. — Brock tem razão. — Eu não devia ter lhe pedido que cuidasse do trabalho sujo.

— Com licença — murmurou a enfermeira atrás deles. — Temos que remover o Sr. Koteas para a UTI. — Precisa aguar​dar na sala de espera, senhorita.

Elle beijou o rosto do avô rapidamente e obedeceu.

Brock se encontrava de pé, do outro lado da sala, e ela fi​cou surpresa por ainda vê-lo lá.

Uma onda de emoções contraditórias a invadiu. Ele havia se tornado tantas coisas para ela: chefe, amante, inimigo...

E pai de seu filho.

Sua mente remeteu ao que o avô dissera. Ele iria morrer logo, e o futuro da mãe dela era incerto. Portanto, ela estava prestes a perder as duas pessoas mais importantes de sua vida. O pânico roubou o ar de seus pulmões. Tentou respirar, mas não conseguiu. Sentiu a cabeça rodar, e a imagem de Brock dançou á sua frente.

— Elle? — ele chamou, movendo-se em sua direção, o rosto dominado pela preocupação. 
— Elle! — exclamou.
E tudo escureceu.

CAPÍTULO DOIS

O medo invadiu Brock conforme ele segurava Elle.

— Elle! — chamou, praguejando baixinho.

Ela movimentou as pálpebras, então abriu os olhos, ten​tando combater a súbita fraqueza.

— Brock...

— Vou levá-la para a minha casa.

— Não! — Elle sacudiu a cabeça. — Eu não...

— Já passou por coisas demais hoje. — Precisa descansar e só vai conseguir fazer isso na minha casa.

Elle suspirou os olhos refletindo diferentes emoções.

— Está bem — concordou relutante.

Brock a acomodou no carro e dirigiu para Nob Hill. Uma vez diante da residência dos Maddox, onde passara toda a sua juventude, ajudou-a a subir os degraus. Costumava ficar a maior parte do tempo no apartamento que construíra na Maddox Comunicações, mas este não lhe parecera o melhor lugar para levar Elle, muito menos no estado em que ela se encontrava.

— Nunca me trouxe aqui — ela observou. — É lindo.

— Porque eu queria privacidade com você.

— E agora? — Os olhos azuis buscaram os dele. 
Brock afastou uma mecha de cabelo do rosto delicado.

— Agora é diferente,

— Por causa do bebê.

— É uma questão de responsabilidade. — Mas podemos conversar sobre isso depois. 
— Venha. — Precisa descansar.

Ele abriu a porta e Anna, a governanta, correu para o hall.

— Sr. Maddox. — Posso ajudar?

— Anna, esta é Elle Linton. — Ela teve um dia difícil, então quero que a deixe descansar.

— Pode ser no quarto azul? — sugeriu a mulher. — É nes​te andar.

— Perfeito. — A Sra. Maddox está em casa?

— Não, senhor. — Sua mãe encontra-se em Paris no momento. 
Graças a Deus, ele pensou.

Mas aquilo não era nenhuma novidade. Havia muito per​cebera que a mãe era uma mulher fria, que se casara com seu pai por dinheiro e que tivera dois filhos apenas por obriga​ção. Desde que seu pai falecera, Carol não se cansava de tentar arrancar dinheiro dele e de seu irmão, Flynn.

Conduziu Elle até o quarto azul, na parte traseira da casa.

— Vai ficar confortável aqui — disse, enquanto Anna fe​chava as cortinas e puxava as cobertas.

— Você sabe que não posso ficar — Elle protestou, sen​tando-se na cama. — Só concordei em vir porque o dia não foi fácil.

— Eu sei — aquiesceu Brock, embora suas intenções fos​sem muito diferentes. — Anna, pode trazer água, ou talvez um suco, para a Srta. Linton?

— Água está ótimo — murmurou Elle, fechando os olhos e respirando fundo.
— Tire os sapatos e relaxe — ele instruiu, assim que a governanta deixou o quarto. — Vai ser bom para você e o bebê.

Ela obedeceu e se deitou com um suspiro.

— Vai ser por pouco tempo — avisou as pálpebras já pesadas.

— Feche os olhos. — Deixarei a água sobre a mesa de cabe​ceira — prometeu Brock, observando-a.

Em pouco tempo, a respiração de Elle assumiu um ritmo compassado.

Ele continuou a fita-la, incapaz de desviar o olhar. Ver Elle ali, em sua casa, era perturbador. 
Desde que havia sido abandonado por sua ex-noiva, imaginara estar morto para aquele tipo de sentimento e havia planejado manter as coisas na superficialidade com Elle. Mas saber que ela esperava um filho seu mudava tudo. Até mesmo o ressentimento por ela tê-lo traído.

Precisava agir depressa. Jamais estivara tão certo do que deveria fazer na vida. Diante daquele rosto delicado, dos lábios entreabertos, sentiu-se ainda mais seguro de sua decisão.
Obrigando-se a desviar o olhar de Elle, Brock deixou o quarto e telefonou para seu agente de publicidade.

Horas mais tarde, Elle despertou na penumbra de um quarto. A cama e a mobília não lhe eram familiares. A incerteza to​mou conta dela conforme se apoiava nos cotovelos. Foi en​tão que viu Brock sentado do outro lado do cômodo, tendo nas mãos um leitor de livros eletrônicos.

Ele ergueu a cabeça.

— Sente-se bem?

De repente, tudo voltou à lembrança de Elle. A terrível cena na cozinha com Brock, o enfarte do avô.

Viu-se dominada pelo pânico mais uma vez. Atirou longe as cobertas e se levantou.

— Preciso ver minha mãe e meu avô. 
Brock se pôs ao lado dela de um salto, segurando-a pelos ombros.

— Eu já fiz isso. — Sua mãe foi dormir cedo e disse para você fazer o mesmo, pois está muito estressada. — Athos conti​nua descansando na UTI. — Se continuar a melhorar, será transferido para um quarto do centro de terapia cardíaca amanhã mesmo.

A despeito de toda a tensão existente entre ela e Brock, Elle não podia negar o alívio e a segurança que seu toque e voz proporcionavam.

— Tem certeza?

— Sim — ele confirmou, olhando o relógio. — Já é tarde, mas deve estar com fome, imagino.

Elle soltou uma exclamação ao ver as horas.

— Meu Deus, são nove e meia! — Não acredito que dormi tanto. — Preciso ir para casa.

— Não esta noite.

— Como não?

— Concordo com sua mãe. — Está muito estressada e preci​sa descansar. — E aqui é o melhor lugar para fazer isso.

— Isso é loucura. — Eu estou bem.

— Você é que pensa. — Por isso desmaiou na emergência do hospital.

Era difícil contestar, refletiu Elle com um suspiro.

Assim como era impossível combater a atração que sentia por Brock desde o dia em que pusera os olhos nele.

— Vamos arrumar algo para comer. — Ele tornou a afas​tar-lhe os cabelos dos olhos. — Um estômago vazio é um convite para um novo desmaio no seu estado.

A pulsação de Elle disparou com o toque leve. Que Deus a ajudasse. Não podia desmaiar outra vez!

— Talvez umas torradas — concedeu insegura.

— Só isso? — Não prefere um bife, frango? — indagou Brock, guiando-a para a porta.

— Apenas torradas, por favor. — Posso prepará-las eu mesma.

— De jeito nenhum. — Anna está aqui para isso. — Ela ficou preocupada com sua palidez.

— Bobagem — contestou Elle, à medida que o acompa​nhava.

Agora que se sentia melhor, podia observar a casa de Brock. Lindos móveis antigos estavam dispostos sobre ta​petes luxuosos, e pesadas cortinas cobriam as janelas. A ri​queza dos lustres se refletia nos espelhos enormes.

— Que lindo! — Parece um palácio. — Essas antigüidades...

— São da minha mãe — ele explicou com frieza. — Como sabe, não costumo ficar muito aqui. — Prefiro meu apar​tamento no prédio da Maddox.

— Compreendo. — Nossa... É tudo tão bonito que fica difícil relaxar. — Tenho ate medo de trombar com algum móvel e que​brar uma peça de milhões.

Brock riu.

— Seria uma boa maneira de nos livrarmos de parte desta tralha. — Anna — disse, assim que a governanta se aproxi​mou. — A Srta. Linton gostaria de algumas torradas.

A mulher aquiesceu sorridente.

— Com filé ou com peito de peru e purê de batatas? — Ou quem sabe com carne de caranguejo?

Elle negou com um gesto de cabeça.

— Apenas com manteiga ou geleia, por favor.

— Se prefere assim... — Anna não ocultou sua preocupa​ção. — Gostaria de um pouco de vinho?

— Uma laranjada com gelo seria perfeita obrigada. 
A governanta concordou, resignada.

— Levarei a refeição para a sala de jantar em alguns mi​nutos.

Tão logo a mulher se retirou, Elle se voltou para Brock.

— Não vou comer torradas com suco numa sala de jantar, vou?

— Há uma mesa no solário, se preferir.

— Melhor assim.

Elle suspirou diante do céu estrelado de San Francisco, que se podia vislumbrar através das paredes de vidro. Persianas abertas á meia altura exibiam também o maravilhoso jar​dim, repleto de árvores iluminadas. Sentou-se numa cadeira estofada larga, ao lado de uma mesa de vidro enfeitada com um lindo arranjo de flores frescas e olhou ao redor.

— Que delícia de lugar.

— Meu pai também gostava daqui — lembrou Brock, acomodando-se a seu lado. — Era a parte da casa que ele mais aproveitava. — Costumava se levantar antes do amanhe​cer e ler dois jornais aqui, antes de ir para o trabalho. — Carol queria redecorar o solário, assim como fez com os outros cômodos, mas eu não deixei.

— Por que chama sua mãe de Carol?

— Porque é o nome dela.

— Mas a maioria dos filhos chama a mulher que lhe deu à luz de "mãe".

Uma sombra escureceu os olhos de Brock.

— Para mim, ela sempre foi mais Carol do que "mãe". — E o fato de ela ter me gerado foi apenas uma obrigação.

Elle franziu a testa.

— Que coisa triste, eu...

— Ai vem as suas torradas — Brock desconversou. — Obrigado, Anna.

Elle agradeceu á governanta e se pôs a mordiscar uma torrada. Sentindo que Brock a observava, tomou um gole da laranjada, nervosa. Algo no olhar dele sempre a deixava in​quieta, e de uma maneira excitante, quase proibida.

E isso depois da discussão terrível que haviam tido, refle​tiu, incomodada.

— Geleia?

Ela fez que não.

— Está ótima assim — respondeu, dando outra mordida. 
Os lábios de Brock se curvaram num leve sorriso, porém este logo se desfez.

— Há quanto tempo sabia que estava grávida?

Elle engasgou e tossiu. Tomou mais um gole do suco, apressada.

— Eu não andava muito regulada ultimamente.

— Não respondeu a minha pergunta. 
Ela mordeu o lábio.

— Desconfiei que estivesse grávida há umas seis semanas.

— Seis semanas?!

— Tenho estado enjoada desde então. — A princípio pensei que tivesse apanhado alguma virose ou que andava estressada demais. — Comecei a tomar umas vitaminas, mas não quis fazer nenhum teste. — Acho que não conseguia aceitar a idéia — confessou tensa.

A verdade era que não se conformava por ter engravidado de Brock. Quando a gravidez se confirmara, tinha ficado em pânico.

— De quanto tempo está?

— Três meses e meio. — Fui ao médico duas semanas atrás, e ele disse que os enjôos logo vão passar. — Estou esperan​do — acrescentou com um suspiro.

— Por que não me disse nada?

— Não sabia como. — Fiquei ensaiando todo esse tempo, mas... — Sentiu o estômago se apertar e pousou a torrada. — Já comi demais.

— Mal tocou na comida — Brock protestou.

— Não estou com fome.

— Mas e quanto ao bebê?

— Estou fazendo o melhor que posso. — Como eu disse, te​nho feito o pré-natal direitinho e tomado algumas vitaminas. — Não tem com que se preocupar. — Muitas mães subnutridas têm bebês saudáveis. — Empurrou o prato e se pôs de pé. — Preciso ir para casa.

— Não. — Brock se levantou também, avultando-se so​bre ela. — Fique aqui esta noite.

Elle começou a negar, porém ele afastou-lhe os cabelos do rosto com ambas as mãos.

— Precisa descansar. — Quando acordar, pela manhã, vai estar se sentindo bem melhor. 
— Confie em mim.

Elle o fitou, sentindo o peito se contrair com emoções de​sencontradas. Confiava em Brock, mas, ao mesmo tempo, não sabia se poderia. Tinha passado os últimos meses testemunhando o modo como ele "engolia vivos" os concorrentes du​rante o dia e se derretendo em seus braços à noite.

Brock era um apaixonado por aquela empresa. Ela jamais acreditara que ele pudesse ser da mesma forma em relação a ela, mas o fato é que, quando se encontravam juntos, pare​ciam entrar em combustão. Tentara se enganar, dizendo a si própria que era apenas uma questão física, mas no fundo sa​bia que não. Estava se apaixonando por Brock. Na verdade, já estava completamente apaixonada por ele.

Suspirou. Embora tivesse dormido por quase cinco horas, ainda se sentia exaurida. E não podia combater Brock e aquela exaustão ao mesmo tempo.

— Está bem, mas vou embora amanhã cedo.

O olhar dele brilhou com uma emoção indefinível que Elle desejou interpretar. Sabia que Brock podia ser perigoso.

— Dar algum tempo para si mesma é uma atitude sábia, Elle. — Deixe-me acompanhá-la até seu quarto.

Ela respirou profundamente, deixando-se guiar pela cin​tura. Era uma situação temporária, pensou, assim como fora o relacionamento deles.

De qualquer modo, haviam representado um bálsamo na vida um do outro.

Pena que as coisas tinham acabado daquela forma, ainda que ela soubesse que não poderia ter acontecido de outro modo.

Brock abriu a porta do quarto azul.

— Anna deixou outro copo de água. — Chame se precisar de alguma coisa. — Bons sonhos — completou, beijando-a na testa.

Elle despertou, na manhã seguinte, com um raio de sol em meio às cortinas. Deliciou-se com a firmeza do colchão e a maciez dos lençóis. Até mesmo o travesseiro era perfeito. Suspirou, satisfeita, inalando um leve perfume de eucalipto e lavanda, mas logo retomou a consciência por completo. Abriu os olhos. Precisava ver como a mãe estava. E o avô. Sentou-se, ciente de que se encontrava na residência de Brock em Nob Hill. Precisava ir embora.

Deixou a cama, sentindo o carpete macio sob os pés, e correu para o banheiro.

Terminava um banho rápido quando começou a sentir enjôos.

Droga!

Inalou; o ar várias vezes; vestiu as roupas e rumou pelo corredor, guiando-se pelo barulho de vozes. Duas pessoas conversavam na cozinha.

— Bom dia.

Anna e um homem que ela não conhecia se voltaram para fitá-la.

— Srta. Linton — saudou a governanta. — Posso lhe pre​parar o café? — Ovos, batatas, bacon...

Elle sentiu nova onda de náusea.

— Apenas chá e torradas, por favor. — Sabe onde está o Sr. Maddox?

A mulher sorriu.

— No solário. — Ele gosta de ler os jornais lá quando vem para casa. — Quer que eu leve seu desjejum para lá?

— Sim, obrigada.

Como Anna dissera, Brock encontrava-se sentado no so​lário, lendo.

Elle sentiu-se subitamente tímida. Já havia passado a noi​te no apartamento dele diversas vezes, porém Brock nunca a levara ali. Vê-lo na casa onde ele tinha crescido apontava muito as diferenças entre eles. Brock era rico e um filho le​gítimo. Ao contrário dela.

Boba, disse a si mesma. Bastava ir para casa.

— Brock?

Ele se voltou e a fitou com penetrantes olhos azuis.

— Bom dia. — Dormiu bem?

— Sim. — Brock, eu preciso ir para casa.

— Como está seu estômago?

— Não muito bem. — Mas vou melhorar.

— Por que não senta e relaxa?

— Tenho muitas coisas para fazer.

Ele apanhou uma folha do jornal e a estendeu para ela.

— Olhe. — Talvez isto ajude.

Elle olhou a notícia estampada na página e sentou-se, per​plexa. Era o anúncio do noivado e casamento de Elle Linton e Brock Maddox.

— Não fez isto, fez? 
— Ontem à noite.

Ela encheu de ar os pulmões, combatendo uma vertigem. 
— Por quê?!

Os olhares se encontraram.

— Porque é a coisa certa a fazer. — Quer criar um filho ilegítimo? — Esse bebê não merece uma vida melhor do que a sua?

Elle fechou os olhos, inalando profundamente, o coração aos saltos.

— Não estaríamos nos casando pelos motivos certos.

— Que motivo pode ser melhor do que um filho? — Brock franziu o cenho. — Está pálida. 
— Quer água?

— Estou enjoada — ela falou, apenas, e correu para o banheiro do quarto azul.

Assim que seu estômago se acalmou, Elle lavou o rosto e escovou os dentes. Sentou-se numa poltrona, tentando se acalmar, porém sua mente encontrava-se num turbilhão.

Casar-se com Brock Maddox?

Sacudiu a cabeça enquanto se perguntava como poderia se livrar da situação agora que a imprensa já noticiara o fato. Que escolha tinha?

Ao ouvir uma batida na porta, sentiu o coração dar novo salto.

— Elle? — Brock chamou. — Está bem? 
Não, ela pensou, porém se ergueu e foi abrir a porta. 
Ele a observou, preocupado.

— Se está vomitando assim, deveria ir ao médico outra vez.

— Você há de convir que as últimas vinte e quatro horas não foram muito agradáveis para mim — ela justificou fria. — Por que anunciou nosso casamento sem a minha permissão?

— Porque estou pensando em nosso filho. — Essa criança merece o melhor que eu possa lhe proporcionar. — Um homem não deve fugir às suas responsabilidades.

Como o pai dela.

Elle tinha que admitir: não queria que o filho ou filha pas​sassem pelo que ela havia passado. 
Quantas vezes lhe per​guntaram quem era seu pai, e ela não soubera responder?

— As coisas estão indo rápido demais. 
Brock apertou os lábios.

— Não acho. — Quando a notícia da sua gravidez se espa​lhar, eu a quero morando comigo e usando uma aliança.

— Então é tudo uma questão de aparência.

— Não. — É uma questão de fazer o que é certo para todos nós. — Quero você e o bebê protegidos. — Brock suspirou. — Tem razão quando diz que tudo está acontecendo depressa demais, mas é necessário. — Se sonhava com uma cerimônia de casamento enorme, temo que isso vá ser impossível.

— Nunca imaginei um casamento desses para mim. — Sem​pre que pensei no assunto, e não foram muitas vezes, ideali​zava uma cerimônia discreta e romântica na praia — ela con​fessou com uma risada seca. — Mas agora...

— Por que não? — Brock a fitou nos olhos. — Gostaria de um vestido branco e flores?

— Não é; necessário, eu...

Elle desviou o olhar, confusa. O que estava dizendo?

— Vamos marcar a cerimônia para a semana que vem — ele decidiu. — Chame uma amiga para comprar o vestido com você e escolha as flores. — Basta colocar a conta no meu cartão.

— Brock...

— Eu insisto, Elle. — Brock segurou as mãos dela. 
Desconcertada com seu tom carinhoso, Elle o fitou.

— Estamos dando um grande passo — ele prosseguiu sério. — Pode não ser o que planejamos, mas vai dar certo. — Não há razão para que fique triste.

Mas e quanto a ele? Elle se perguntou. Brock podia estar se casando cora ela, mas quais eram seus reais sentimentos? Ainda mais após ele ter descoberto que ela o traíra a mando do avô?

Brock ainda não sabia a respeito do tratamento da mãe dela. E se pensasse que aquilo era apenas uma desculpa? Àquela altura devia estar certo de que ela dormira com ele apenas para extrair informações importantes a respeito da Maddox, quando se apaixonar de verdade e; ir para a cama com ele nunca fizera parte do plano.

— Como podemos fazer isto dar certo depois do que aconteceu entre a minha família e a sua?

— Você e eu vamos conseguir — ele afirmou convic​to. — Temos uma boa razão para isso.

— Mas e o fato de eu ter deixado vazar informações sobre a sua empresa?

—... Isso é passado — decidiu; Brock, os lábios se aper​tando numa linha fina. — Precisamos cuidar do presente e nos preocupar com o futuro.

Elle escutou as palavras, porem a expressão de Brock não era de quem a havia perdoado.

Ao sair do elevador da Maddox Comunicações, na Powell Street, Brock sentiu, mais uma vez, o peso da responsabi​lidade. Era difícil acreditar, porém até mesmo o Beaux Arts, edifício de sete andares construído em 1910, teria sido demolido se não fosse pela determinação de seu pai em restaurá-lo.

Agora a recepção estava totalmente diferente dos tempos áureos de James. Dando continuidade à tradição do pai de adotar as mais modernas tecnologias, ele havia mandado ins​talar duas televisões de plasma, uma de cada lado do balcão da recepção, as quais exibiam vídeos e comerciais produzi​dos pela Maddox.

Brock cumprimentou a recepcionista com um gesto de ca​beça e caminhou pelo corredor, notando a mesa vazia de Elle, do lado de fora de sua sala. Não precisara demiti-la. Ela estava ciente de que não seria mais bem-vinda no escritório.

Sentiu uma ponta de saudade, que foi logo substituída por certa irritação consigo mesmo. 
Desde o primeiro dia em que Elle começara a trabalhar ali, tinha provocado um estranho misto de emoções nele. Se fosse mais esperto, talvez não ti​vesse se envolvido com ela tão facilmente.

Porém Elle era inteligente e agradável, e seus olhos azuis o haviam hipnotizado. E isso mesmo após ele ter sido aban​donado pela noiva, o que o fizera duvidar de que voltaria a ter um relacionamento sério com alguém.

Quando eles tinham sucumbido à atração que sentiam um pelo outro, Elle não exigira muito dele, o que apenas o fizera se apaixonar ainda mais.

E pensar que o desejo que sentia por ela poderia ter levado a agência que seu pai construíra com tanto empenho à ban​carrota!... Como Elle podia tê-lo traído daquele modo? Como podia ter mentido depois da paixão que haviam partilhado?

Brock pensou no avô dela e se perguntou se não teria feito o mesmo por James, caso este houvesse lhe pedido tal coisa. Logo soube a resposta. Teria feito qualquer coisa pelo pai, pois ele sempre o brindara com lealdade e um amor incondicional.

Deixando de lado os sentimentos desencontrados, cami​nhou para a sala que pertencera a James Maddox. Tinha mu​dado pouca coisa ali após a morte do pai. De alguma forma, manter a mesma mobília o fazia sentir como se James conti​nuasse por perto.

O fundador da Maddox Comunicações, no entanto, devia estar rolando no túmulo se soubesse que o filho havia se en​volvido com a secretária. Pior, com a neta de Athos Koteas. 
Brock telefonou para o diretor dos Recursos Humanos e pe​diu que este lhe enviasse uma assistente temporária. 
Alguém de confiança enfatizou amargo.

Correu os dedos pelo cabelo e se pôs a priorizar as tarefas do dia. Ainda estava concebendo o acordo com o Grupo Prentice. Casar-se com Elle iria dissipar quaisquer objeções que o conservador cliente pudesse ter sobre seu envolvimen​to com uma colega de trabalho. Praguejou baixinho. 
Aquela semana tinha sido um pesadelo. Descobrir que Elle o havia traído já fora ruim; mas saber de sua gravidez o tirara do prumo.

Mesmo sem estar certo de que poderia confiar nela nova​mente, contudo, vê-la na residência de sua família lhe des​pertara um sentimento estranho. Tê-la ali fizera com que se sentisse mais... Em casa. Suspirou. Tinha perdido a ex-noiva porque ignorara sua vida pessoal a fim de se concentrar na empresa. Embora não amasse Elle, tinha sentimentos por ela. E o fato de Elle estar esperando um filho seu só o fazia mais determinado a tomar aquele relacionamento legal.

O Black Berry tocou e Brock verificou o número no visor: seu irmão, Flynn. Ele provavelmente havia tomado conheci​mento da notícia pela imprensa.

— Alô?

— Meus parabéns — saudou Flynn. — Um tanto repenti​no esse seu casamento, não?

Brock sentiu uma onda de desconforto. Desde que Flynn tinha se casado e deixado o cargo de vice-presidente da em​presa, ele se descobrira querendo mais proximidade com o irmão.

— Você me conhece. — Quando tomo uma decisão, ajo rápido.

— Eu que o diga. — Quando vai se "enforcar"?

— Na semana que vem. — Será uma cerimônia simples na praia. — Eu gostaria que viesse.

Um silêncio constrangedor se seguiu.

— Obrigado. — Sinto-me honrado.

— Darei os detalhes mais tarde. — Como está Renée? — Brock perguntou, referindo-se a esposa do irmão.

— Carregando o meu filhote, toda contente — respondeu Flynn.

Brock percebeu o contentamento na voz do rapaz e, pela primeira vez, sentiu uma ponta de inveja. Não poderia afir​mar que Elle se encontrava feliz por estar grávida dele.

— Ela está animada para ir ao chá de bebê de Jason e Lauren Reagert neste fim de semana.

Brock assentiu. Pelo visto, a gravidez estava na moda em sua empresa ultimamente. Jason Reagert era um novo e enorme talento da Maddox, que também se casara para evi​tar um escândalo. 
Ele e Lauren, contudo, não tinham levado muito tempo para se apaixonar.

Brock respirou fundo. Não esperava o mesmo, porém es​tava determinado a fazer seu casamento com Elle ser bem-sucedido.

— Fico feliz por as coisas terem dado certo para eles — disse sincero.

— Há alguma chance desse seu casamento fazer você sair do escritório por algum tempo?

Brock deu uma risada cínica.

— Não paro até ter certeza de que a Golden Gate não pode mais causar danos a Maddox.

Mesmo agora, ele não estava certo do quanto Elle tinha revelado a Koteas, pensou.

Mas não podia pressioná-la em seu atual estado.

— Certo mano. — Só não se esqueça de viver a vida. — Vejo você na semana que vem — prometeu Flynn.

— Combinado.

Brock desligou a chamada e olhou pela janela do escritó​rio, vendo as pessoas e os bondes em constante movimento. Lembrou-se das palavras do pai em uma ocasião em que estivera sonhando em vez de completar uma tarefa da escola: "O mundo não vai parar só porque você tem problemas." 
Era verdade, pensou.

E deixou de lado a distração para pegar o telefone e cha​mar um joalheiro.

CAPÍTULO TRES

Elle passou o dia visitando a mãe em casa e o avô no hospi​tal. Quando tinha dado a notícia a Suzanne de que iria se casar com Brock, a mãe ficara exultante, e ela mal pudera acreditar. Sua surpresa fora tal, que havia decidido sair para comprar um vestido ou qualquer outra coisa, pois não tinha cabeça para mais nada.

Quando Brock a chamou para um jantar em sua casa, Suzanne insistiu para que ela não recusasse o convite.

Um chofer foi buscá-la no condomínio e a levou para a residência de Brock às 6h, porém ele ainda não estava em casa, o que não foi nenhuma surpresa. Trabalhara para ele por tempo suficiente para saber que seu primeiro, segundo e ter​ceiro amores eram a Maddox Comunicações.

Brock era o homem mais dinâmico e complexo que ela já tinha conhecido e, apesar de todos os motivos que possuía para não se envolver com ele, não conseguira se contiver.

Quando havia se apaixonado por Brock, ela se contentara em tê-lo apenas "pela metade". 
Agora, tudo tinha virado de cabeça para baixo.

Sentou-se no gabinete bem decorado, que pareceu muito organizado para seu gosto, e bebeu um copo de suco de la​ranja e água com gás. Cansada, suspirou, tirou os sapatos e fechou os olhos. 
Apenas segundos pareciam ter se passado e Brock se encontrava parado diante dela. Estudou-a com um sorriso enigmático nos lábios.

— Eu devia ter imaginado que estava grávida quando eu precisava acordar você para ir para casa depois de fazermos amor.
Sentindo um calor subir ao rosto com as lembranças de tal intimidade, Elle endireitou o corpo e enfiou os pés nos sapatos.

— Tenho que ser honesta. — Cheguei a pensar que algo mais grave poderia estar acontecendo comigo.

— Mas fez um check-up completo...? 
Ela assentiu.

— O médico disse que não é incomum sentir essa falta de energia. — Supostamente isso passa em algum momento do se​gundo trimestre.

— Ainda bem. — Brock estendeu a mão. — Vamos jantar. — Depois tenho uma surpresa para você.

— Uma surpresa? — ela repetiu, sentindo uma onda de prazer, a qual foi logo substituída por cautela. — Boa ou ruim? — perguntou enquanto ele a conduzia para o solário.

— Creio que a maioria das mulheres chamaria de uma boa surpresa... Mas não faça mais perguntas. — Vai saber em breve.

Durante o jantar, Brock fez apenas vagas referências ao tra​balho e Elle experimentou uma ligeira sensação de perda em relação à abertura que mantinham sobre o assunto antes. Nun​ca havia percebido o quanto apreciava a forma como Brock partilhava suas idéias e preocupações acerca da Maddox. Cla​ro que não podia culpá-lo por ser reservado a partir do mo​mento em que ele soubera de sua espionagem.

Ainda assim a situação a incomodou. Eles nunca mais se​riam os mesmos.

Brock mudou de assunto e perguntou o que ela havia feito durante o dia.
— Visitou sua mãe e seu avô? — Eu disse que devia ter fica​do descansando.

— Se eu tivesse descansado um pouco mais teria enlou​quecido — ela justificou. — Ficaria feliz em permanecer na cama o dia todo?

Um lampejo de paixão brilhou no olhar de Brock.

— Sob as circunstâncias certas...

Elle sentiu uma surpreendente onda de excitação, porém tratou de combatê-la. Mesmo quando mantinham um caso; eles raramente ficavam na cama por mais de uma ou duas horas.

— Eu gostaria de estar nessas circunstâncias — respon​deu, ousada.

A governanta espiou dentro do solário.

— O Sr. Walthall chegou, Sr. Maddox. — Está esperando na sala principal.

— Ah, a surpresa — Brock explicou, e olhou para o prato dela. — Tem certeza de que já comeu o suficiente?

— Até demais — garantiu Elle. — Disseram-me para fa​zer apenas refeições pequenas e freqüentes.

— Então vamos cuidar para que seja assim. — Vou orientar Anna. — Ele se levantou. 
— Pronto?

— Brock, certificar-se de que estou comendo bem não é trabalho para a sua governanta.

— Ela vai adorar. — Minha mãe vive de dieta. — Anna ficará encantada com a perspectiva de engordar você.

Elle lançou-lhe um olhar sombrio.

— Eu não planejo ficar gorda, e sim saudável.

— Foi o que eu quis dizer. — Ele deu de ombros.

Não de verdade, ela pensou, mas não falou nada enquanto se dirigiam para a sala principal, onde um homem os aguar​dava com várias maletas.

O estranho se levantou e estendeu a mão.

— Sr. Maddox... Phillip Walthall. — É um prazer servi-lo. — E esta é?... — perguntou, olhando para Elle.

— Minha noiva, Elle Linton — apresentou Brock. — Elle, o Sr. Walthall é joalheiro. — Ele vai deixar que escolha algo que lhe agrade.

— Um anel de noivado? — concluiu ela, aflita. Ainda es​tava tentando fingir que aquilo não iria acontecer. Mas como poderia, usando um anel o tempo todo?

— Não é necessário, Brock, eu...

— Claro que é. 
O Sr. Walthall riu.

— Dê-me ao menos uma chance para tentar fazê-la mudar de idéia.

Brock pediu que Elle se sentasse enquanto o joalheiro exi​bia uma bandeja de diamantes que a fez piscar. Embora ela e Suzanne tivessem vivido razoavelmente bem, foram muito cautelosas em termos financeiros. A mãe sempre trabalhara, e ela havia freqüentado um colégio estadual. Nunca imagi​nara usar um anel que parecia custar mais do que todo o di​nheiro gasto com sua educação.

— Eles são tão grandes — murmurou, consternada.

O Sr. Walthall riu outra vez.

— Não é uma reclamação, é?

— Estou apenas assombrada — ela se desculpou, sem graça.

— O que eu gostaria de saber é: qual o seu anel dos so​nhos? — A senhorita deve ter imaginado a joia que poderia ga​nhar do seu amado — ponderou o Sr. Walthall.

Elle piscou. Havia sonhado com um anel de noivado?

Sonhava mais freqüentemente em ter um pai. E, mais tar​de, em encontrar um homem que pudesse amá-la tanto quan​to ela o amasse.

Respirou fundo. Sabia que Brock nunca iria amá-la dessa forma, mas não tinha sido capaz de resistir a ele.

Pois muito bem. Se for ter um anel, por que não tomá-lo significativo ao menos para ela?

— Qual é a pedra do mês de dezembro?

— A tanzanita azul, o topázio, o rubi... — O joalheiro deu de ombros. — Depende do seu ponto de vista.

— Por que quer saber? — Brock perguntou.

— Porque o bebê deve nascer em dezembro.

Uma ponta de tristeza, e algo mais que Elle não conseguiu interpretar, escureceu os olhos dele.

— O aniversário do meu pai também é em dezembro — Brock murmurou, e ela sentiu um arrepio. Incrível que seu filho fosse nascer no mesmo mês que James Maddox.

— Eu gostaria de ver alguns exemplares de topázio azul, tanzanita ou rubi.

— Muito bom. — Gosto quando um casal faz a opção por algo que tem um significado pessoal — comentou o Sr. Walthall.

Em questão de minutos, Elle havia escolhido uma série de lindas tanzanitas para um diamante solitário.

— Acho que é suficiente para um diamante de meio qui​late — sugeriu.

O entusiasmo do joalheiro se desfez.

— Meio quilate?

— Oito quilates — corrigiu Brock.

Elle sentiu os olhos quase saltar do rosto.

— Eu precisaria de um guindaste para carregá-lo! — pro​testou com uma risada fraca.

— Talvez não tenha se dado conta, mas o seu anel não pode ser apenas um reflexo do seu gosto. — Deve ser do meu também.

Ela mordeu o lábio, pensando na quantia obscena que ele pretendia gastar.

— Poderia alimentar um país do terceiro mundo com esse dinheiro.

— Se isso torna as coisas mais fáceis para você, posso enviar uma doação correspondente ao custo do anel amanhã mesmo — Brock sugeriu.

— Não podemos fechar em três quilates? — ponderou Elle.

— Cinco — ele determinou.

Elle olhou para o joalheiro, que parecia totalmente confu​so diante daquela inusitada negociação.

— Que seja.

O Sr. Walthall assentiu, sorrindo.

— Vai ser um belo anel.

— Quando pode trazê-lo? — Brock quis saber.

— Quando gostaria de recebê-lo?

— Amanhã.

— Como quiser. — O Sr. Walthall colocou os tabuleiros em suas malas e as trancou. — É um prazer fazer negócio com o senhor. — Se mudar de idéia e quiser aumentar o tama​nho do diamante, basta me telefonar pela manhã e faremos o ajuste.

Com a saída do joalheiro, o silêncio caiu sobre Brock e Elle como um manto.

— Eu não sabia que o bebê iria nascer no mês de aniver​sário do meu pai.

— Isso o incomoda? — Ela o fitou, ressabiada.

Brock fez uma longa pausa, então seu olhar se suavizou.

— Não. — Parece loucura, mas eu acho que vai ser um conforto.

Elle o observou, surpresa. Brock era um homem forte, que nunca pedira conforto; nunca parecera precisar de conforto.

Incapaz de resistir levantou a mão para tocá-lo, porém ele recuou.

— Quero que fique aqui esta noite — pediu.

— Por quê? — exigiu Elle, ferida com a rejeição. — Não há razão para que eu não fique com minha mãe até estarmos casados.

O rosto de Brock pareceu esculpido em pedra.

— Está abusando do seu estado. — Quero ter certeza de que será bem cuidada.

Elle suspirou. Considerou discutir, contudo estava cansada.

Não que não quisesse dividir a cama com Brock. A sim​ples perspectiva disso fazia seu corpo arder.

Mas o que aconteceria quando eles fizessem amor de novo? Seria como antes? Seria possível para eles reviver a paixão que já haviam tido?

Ela se obrigou a se concentrar no bebê.

— Preciso mesmo descansar. — Mas quero ficar com minha mãe amanhã à noite.

— Vou mandar alguém com o motorista para arrumar suas coisas e traze-las para cá — determinou Brock, sem admitir argumentos. — Precisa estar aqui amanhã à noite. — O anel ficará pronto, e vou querer colocá-lo em seu dedo.

No sábado, Elle ainda não estava acostumada ao peso do anel de noivado.

Sentia-se grata pela distração proporcionada pelo chá de bebê de Jason e Lauren. Uma das vizinhas da moça oferece​ra sua casa em Mission Hill para dar a festa, e Brock tinha insistido para que seu motorista a levasse até lá. Não queria que ela dirigisse o que Elle achava ridículo.

Elle levou o presente do bebê para dentro da casa. Balões azuis e lindos enfeites adornavam o hall, e a sala principal fora preparada para o chá.

Lauren, com uma barriguinha considerável, ergueu a ca​beça quando ela entrou na sala.

— Elle! — saudou, levantando-se. — Que bom que veio!... Que pacote lindo! — O que há nele? — indagou com aquele sorriso radiante das grávidas.

Elle não pôde deixar de sorrir. 
— Vai ter que abri-lo para saber.

— Não pode me dar nem uma dica?

— Está bem, é azul.

— Essa não vale! — Lauren riu. — Venha tomar um pou​co de vinho. — Eu não posso beber, mas você pode. — Além do mais, quero brindar o seu noivado. — Colocou o braço em tomo de seus ombros e a guiou até uma mesa. — Como pôde mantê-lo assim, em surdina?

Elle engoliu em seco.

— Aconteceu. — Na verdade, acho que nenhum de nós dois esperava. — Hum, esse ponche parece delicioso...

— É para mim, que não posso beber. — Mas pode tomar um pouco, eu deixo. — Lauren riu e serviu dois copos, levantan​do o dela em um brinde. — Desejo a vocês o casamento mais feliz deste mundo.

Elle combateu o nó na garganta.

— Obrigada — agradeceu, tomando um gole minúsculo da bebida. A última coisa que queria era passar mal no chá de bebê da amiga.

— Desembuche — incitou Lauren. — Pelo tom da mídia, vocês dois vão se casar em breve. 
— Qual a pressa?

Elle sentiu o estômago revirar.

— Conhece Brock. — Quando ele toma uma decisão, nin​guém mais o segura.

— Verdade. — Lauren riu.

Uma repentina ânsia de vômito fez Elle empalidecer.

— Desculpe-me. — Preciso usar o banheiro. — Onde fica?

— No final do corredor — apontou a moça. — Vá. — Fico esperando aqui.

Elle correu para o toalete.

Após se recuperar, molhou o rosto com água e enxaguou a boca. Respirou fundo, tentando se acalmar.

Deixou o banheiro e deu de cara com Lauren, que a estu​dou com preocupação.

— Venha — ela convidou, conduzindo-a até um dos quar​tos. — Você está bem?

— Claro — ela garantiu. — Só estou um pouco enjoada. — Deve ser uma virose ou algo que comi.

Lauren fez uma pausa.

— Está grávida, não é?

O coração de Elle pulou. Teria mentido, não fosse á sim​patia nos olhos da amiga.

— Por favor, não conte a ninguém. — Brock insistiu para que nos casássemos.

Lauren balançou a cabeça.

— Já estive nessa situação.

— Não creio que tenha passado exatamente pelo mes​mo — Elle murmurou, pensando no avô e em como ela traí​ra Brock.

— Numa situação parecida, então — emendou sua ami​ga. — Se quer um conselho, tente se mantiver aberta às possi​bilidades. — A coisa pode se revelar muito diferente do que espera. — Falo por experiência própria. — Mais importante ain​da: cuide de si mesma. — Há alguém precioso crescendo den​tro de você.

Elle sentiu uma súbita vontade de chorar, e seus olhos ar​deram com as lágrimas não derramadas.

— Obrigada. — Não sabe como foi bom ouvir isso. 
Lauren a puxou para um abraço.

— Já pensou nos nomes?

— Prefiro deixar para mais tarde. — Elle sorriu tristonha. — Ainda estou tentando me acostumar à idéia.

— Tempos melhores virão. — Acredite — Lauren preconizou. 
Elle só podia esperar que a amiga estivesse certa.

Dois dias depois, Elle colocou o vestido que ela e a mãe ti​nham encontrado em uma loja exclusiva, não muito longe da Maddox Comunicações. Ela havia pensado em visitar Brock no escritório, porém descartara a idéia em seguida. Ele não haveria de querer sua presença por lá.

— Está linda — disse Suzanne, abraçando-a. — Estou tão feliz por estar se casando!... E mais feliz ainda por seu bebê ter o pai que você nunca teve. — Não faz idéia do meu alívio. — A mãe suspirou. — Eu queria ter lhe proporciona​do isso.

Elle sentiu o coração apertado.

— Você me deu tudo do bom e do melhor: seu amor, sua atenção... E bolhas de sabão.

Suzanne riu.

— Sempre gostou de bolhinhas de sabão. — Colocou as mãos na barriga da filha. — E aposto que seu bebê vai gostar também.

— Nós duas vamos fazer bolhinhas de sabão para ele ou ela — decidiu Elle, sorrindo.

— Claro que vamos — prometeu a mãe dela. — Mas an​tes precisa se casar. — Inclinou-se para beijá-la na boche​cha. — Está maravilhosa, querida. — Brock é um homem de sorte. — Seja feliz, minha menina.

Elle só podia esperar que sim. Forçou um sorriso nos lá​bios, embora sentisse o peito apertado.

Olhou-se no espelho. Aquela mulher vestindo marfim, com um arranjo de gipsófilas brancas nos cabelos... Era ela mesma? Iria se casar com Brock Maddox?

E eles poderiam, realmente, fazer aquele casamento dar certo?

Pouco depois, ela e a mãe seguiam em um carro com mo​torista para a praia onde se daria a cerimônia. O sol tinha dissipado a maior parte da névoa da manhã e, ao menos, não haveria chuva.

O carro parou diante do chalé onde iriam celebrar com uma refeição mais tarde. Elle avistou Brock á distância e seu coração disparou. Quando o conhecera, não se atrevera a so​nhar que iriam se casar, pois haveria muitos obstáculos. Perguntou-se, pela enésima vez, se aquilo não era um erro.

— Elle — chamou Suzanne, alisando o vinco entre suas sobrancelhas. — Pare de se preocupar. — É um dia feliz.

— Mas... — ela começou o medo retorcendo-a por den​tro como um torno.

— Nada de "mas". — Não coloque o carro na frente dos bois.

Elle sorriu ao ouvir o ditado que a mãe usara tantas vezes ao longo dos anos. Respirou fundo, não querendo sofrer por antecedência.

Seguiu com Suzanne até a casa de praia, onde a mestre de cerimônias os cumprimentou.

— Estão todos prontos, aguardando por você — disse a mulher. — Especialmente o noivo. 
— E o harpista já está tocando.

— Harpista? — Elle repetiu surpresa, esticando o pesco​ço para olhar pela janela da casa em direção à praia.

— Oh, me desculpe! — lamentou a mestre de cerimô​nias. — Devia ser surpresa.

Os olhos da mãe dela brilharam com entusiasmo.

— Vou entrar na frente, como planejamos — avisou, ali​sando o vestido azul antes de tocá-la no rosto. — Estou tão feliz por você e pelo bebê!...

Elle sentiu o peito se apertar.

— Amo você, mamãe — murmurou comovida. Suspirando, ela observou Suzanne cruzar o caminho de pedregulhos até alcançar as pranchas de madeira colocadas estrategicamente sobre a areia. O Pacífico azul-acinzentado ondulava tranqüilo.

Reunindo coragem, Elle fez menção de caminhar para a porta, porém foi detida pela mestra de cerimônias, que lhe colocou um buquê nas mãos.

Ella piscou surpresa, e a mulher sorriu. 
— O Sr. Maddox insistiu. — São lindas, não? 
Elle olhou para o arranjo de lírios brancos e rosas verme​lhas, pensando em toda a mágoa que permeara o relaciona​mento entre sua família e a de Brock. Aquele casamento con​seguiria aparar; as arestas entre eles?

Fechando os olhos, respirou fundo. Um passo de cada vez, decidiu.

Brock viu quando a porta do chalé foi aberta e ela apareceu. O vento soprou-lhe os cabelos, fazendo a bainha do vestido rendado acariciar as pernas bem torneadas. Elle tinha uma aparência etérea, quase angelical. Entretanto, ele sabia que não era bem assim. Ela o havia amado como uma deusa na cama, atendendo a todas as suas necessidades. No trabalho, atuara como a assistente perfeita. Mas a verdade era que Elle o iludira o tempo todo.

Sentiu um nó na garganta, porém tratou de engoli-lo. Ti​nha algo mais importante com que se preocupar agora, lem​brou-se: o bebê. Seu bebê. Se havia uma coisa que o pai tinha lhe ensinado, era honrar seus deveres para com a em​presa e para com a família.

Carol, por sua vez, fora uma mãe e esposa correta, pen​sou; porém desprovida de sentimentos. 
Mas Elle seria dife​rente. Ele já experimentara sua paixão e sabia, no fundo da alma, que ela iria adorar aquela criança. Seu filho não seria considerado uma obrigação. Elle o receberia como um valio​so presente.

Quanto ao relacionamento deles, teriam que moldá-lo ao longo do caminho.

Os olhos dela encontraram os seus e, embora não pudesse ver bem de onde estava Brock teve a certeza de que estes transbordavam com emoções conflitantes. Elle parecia uma princesa; a cabeça erguida, o andar altivo, o ventre ligeira​mente abaulado se mostrando apenas quando o vento lhe so​prava o vestido contra a pele.

Não conseguia desviar o olhar dela. Elle havia sido a amante que tanto prazer e conforto; proporcionara-lhe e tam​bém a mulher que virará sua vida de cabeça para baixo ao traí-lo.

E, ainda assim, ele ansiava por ela.

Deveria odiar a si mesmo por isso, mas sabia que, uma vez que Elle recebesse seu nome, ele seria sua prioridade. Não haveria mais divisão de lealdades. A lealdade de Elle seria para ele.

Ela deu os últimos passos e ficou á seu lado. Buscou seu olhar e, assim como ele havia previsto, seus olhos estavam cheios de emoção.

Segurou a mão dela e a viu respirar fundo. Sentiu prazer em perceber que ainda mexia com seus sentimentos. Levou a mão delicada aos lábios e a beijou, os olhos fixos nos de sua futura esposa.

— Estamos prontos — anunciou em voz baixa para o re​ligioso, e a cerimônia começou.

Pouco depois, ele recitou seus votos e a viu fazer o mesmo.

— Eu vos declaro marido e mulher — anunciou o pas​tor. — Pode beijar a noiva.

O sol saiu de trás de uma nuvem, e Brock puxou Elle para os braços. Ela sentiu-se forte e ao mesmo tempo frágil de encontro a ele. Brock cobriu-lhe a boca num beijo possessi​vo e cheio de promessas e Elle estremeceu.

— Vai dar certo — ele sussurrou em seu ouvido.

— Vai — ela confirmou.

Mas não parecia de todo convencida.

Elle sentia-se entorpecida, e o delicioso filé servido no jan​tar do casamento parecia serragem em sua boca. Suas mãos estavam geladas, porém ela se obrigou a acenar e sorrir para Flynn e a esposa, Renée.

— Está linda! — elogiou Renée.

— Obrigada — respondeu, sentindo uma ponta de culpa por ter usado a amizade da moça para conseguir mais segre​dos da Maddox para o avô.

Renée sempre agira como uma amiga de verdade. Estava surpresa por ela ainda estar disposta a lhe falar; mais ainda por Renée lhe desejar felicidades.

— Não imagina como estou feliz por meu irmão estar ca​sado! — confessou Flynn. — Ele ficava tão entretido com a empresa que comecei a me perguntar se...

— Não precisa se perguntar mais nada — interrompeu Brock, erguendo um copo de vinho. 
— Obrigado por estar aqui. — Virou-se para Elle. — A minha esposa. — Que o nosso amor possa crescer aprofundar o nosso compromisso e fazer transbordar a nossa alegria.

— Assim seja — Elle murmurou, levantando o copo de água com gás.

A emoção que vislumbrou nos olhos azuis a fez se lem​brar de tudo o que a levara a se apaixonar por Brock: sua dedicação ao trabalho, sua paixão pela vida e, na calada da noite, por ela...

Comovidos, sua mãe, o irmão de Brock e a esposa os aplaudiram.

— Planos para a lua de mel? — Flynn quis saber.

Em um piscar de olhos, a expressão de Brock se transfor​mou, e ele desviou o olhar.

— Mais tarde. — Primeiro tenho que tirar a empresa do buraco.

Elle sentiu o estômago revirar e agradeceu por estar sen​tada. Sabia qual era a razão para a "crise" na Maddox.

Uma hora mais tarde, após os convidados partirem, Elle deixou a casa de praia na limusine de Brock. O silêncio era tanto que ela mal conseguia respirar.

— Está linda — elogiou Brock, mas não a fitou nos olhos. 
Elle tentou, sem sucesso, respirar profundamente. Tinha sido um enorme erro, pensou. 
Haveria algum modo de voltar atrás? Era possível uma anulação?

— Obrigada — respondeu baixinho. — As flores e a har​pa também ficaram muito bonitas.

Ele assentiu.

— Toda mulher merece algo especial em seu casamento. 
— Quem lhe disse isso?

Brock fez uma pausa.

— Renée.

— Muito generoso da parte dela.

— Também acho. 
Ela mordeu o lábio.

— Não culpo os outros por estarem com raiva de mim. — Muito menos você.

— Não estou com raiva. — Foi leal ao seu avô. — Agora será leal a mim.

Era muito mais complicado do que isso, ela refletiu, amarga.

Quando a limusine parou na frente da mansão de Brock, ele desceu do carro e a acompanhou até a porta da frente. Sua combinação de virilidade e boas maneiras a cativaram desde o início. 
Brock podia parecer gentil e civilizado, mas, se necessário, tinha o instinto de um lutador de rua. Pularia na jugular de qualquer um para proteger o que era dele.

Elle se perguntou até onde iria sua possessividade em re​lação a ela. Ou esta se voltaria apenas para o bebê?

A governanta se aproximou deles com um radiante sorriso.

— Parabéns a vocês dois! — Estou muito feliz. — Está simples​mente maravilhosa, Srta. Lint... Quero dizer, Sra. Maddox.

Elle sentiu o coração saltar ao som de seu novo nome, mas, deixando de lado os sentimentos desencontrados, segu​rou as mãos da mulher nas dela.

— Obrigada. — Você é muito gentil.

— Por favor, Anna, peça a Roger para levar as coisas de Elle para a minha suíte — instruiu Brock.

— Imediatamente — respondeu a governanta, afastan​do-se pelo corredor.

Elle lutou contra uma onda de pânico.

— Sua suíte? — ecoou, encontrando o olhar dele.

— Minha suíte tem dois quartos, dois banheiros, um es​critório, um terraço e uma pequena academia. — Minha mãe deve voltar a qualquer momento. — Espero que por pouco tem​po — ele acrescentou com voz seca. — E quanto menos ela souber sobre a minha vida, melhor. — Carol adora causar problemas. — Não fará muitas perguntas se você estiver dormindo nos meus aposentos. — Agora preciso ir para o escritório, mas voltarei para casa esta noite. — Roger a ajudará a colocar suas coisas no lugar. — Não quero que faça muito esforço, pois teve um dia agitado.

Brock a fitou, e Elle vislumbrou a paixão que comparti​lharam nos olhos azuis.

Tão rapidamente quando veio, contudo, seu brilho foi embora.

— Vejo você mais tarde — ele murmurou, deixando-a só em sua noite de núpcias.

A maioria dos funcionários da Maddox já tinha saído quan​do Brock chamou Emerson Logan em seu escritório. Ele contratara o detetive particular havia pouco tempo, quan​do se tomara claro que alguém deixara vazar segredos da empresa.

Brock sentiu o peito se apertar novamente ao se lembrar do momento em que soubera ser Elle a responsável por tudo. Enquanto fazia amor com ele, ela o apunhalava pelas costas.

Logan sentou-se à sua frente.

— Ouvi falar de seu casamento e confesso que fiquei sur​preso.

— Elle está grávida de um filho meu — Brock contou frio.

Normalmente reservado, Logan deu um assobio baixo.

— Então, imagino que não irá processá-la.

— Acertou.

— Compreendo. — Bem, parece que o meu trabalho aqui terminou.

— Talvez não. — A Maddox ainda está em perigo. — Brock franziu o cenho. — Existem várias possibilidades que quero explorar, e com urgência. — Eu gostaria de mantê-lo um pouco mais, até vermos como ficam as coisas.

— Sem problemas. — Basta dizer do que necessita.

— Certo. — Brock suspirou e se levantou. — Isso é tudo por enquanto.

Logan estendeu a mão.

— Felicidades no seu casamento. — Não é da minha alçada, mas, acredito, sinceramente, que Elle não apreciou desem​penhar esse papel na trama.

Brock apenas balançou a cabeça. Ainda estava tentando entender o modo como sua vida fora virada de cabeça para baixo de uma hora para outra.

Reviu seus planos para a semana, porém demorou mais do que de costume, pois não parava de pensar sobre a traição de Elle. Apertou as mãos, tenso. A única coisa que ajudava era o fato de que ele teria feito o mesmo por seu pai. E iria fazer qualquer coisa pelo bem daquela empresa. Ela era seu dever, seu destino, sua herança.

Horas mais tarde, após terminar o trabalho, Brock subiu a escada para sua suíte em Nob Hill. 
Notou que uma das portas do cômodo se encontrava fechada, mas a do quarto principal fora deixada aberta. O abajur em sua mesa de cabeceira esta​va aceso, e as cobertas sobre a cama king-size tinham sido preparadas.

Entrou e estudou o quarto, sentindo um perfume doce. Instantaneamente seu olhar pousou no vaso solitário sobre o criado-mudo, onde desabrochava uma rosa vermelha do bu​quê de Elle. Ao lado do vaso, havia um bilhete: "Obrigada. Elle".

Não era a primeira vez que ela agradecia por ganhar flo​res, mas, ainda assim, ele se viu tocado. A rosa o fez se lem​brar da paixão que tinham dividido antes de tudo vir à tona, Segurou-a e inalou sua fragrância, desejando saber se eles ainda voltariam a sentir a mesma doçura de antes.

CAPÍTULO QUATRO

Elle acertou o alarme para que pudesse se juntar a Brock no café da manhã. Não tinha certeza de como faria seu casa​mento dar certo, mas sabia que evitar o marido não iria aju​dar em nada. 
Chegou ao solário um minuto e meio antes dele. Ao entrar no cômodo, Brock ergueu as sobrancelhas, surpreso.

Ela sorriu com uma ponta de satisfação.

— Bom dia. — Levantou o bule de café. — Quer uma xícara?

— Sim, obrigado.

Elle lhe serviu, sentindo seu olhar enquanto ele tomava um gole da bebida quente.

— Onde está a sua xícara?

— Café não está no meu cardápio.

— Por que não?

— A cafeína não é muito bem-vinda durante a gravidez. — Ajuda o fato de eu ter perdido temporariamente o meu gosto pelo café, claro.

Brock franziu as sobrancelhas.

— Não deve ser fácil. — Não fica com sono?

— Eu vivo com sono. — Ela riu. — Fico cochilando o tempo todo. — Na verdade, fiquei prostrada por várias semanas e até achei que tinha pegado uma gripe... De nove meses — completou, rindo.

Brock sorriu enquanto levantava a xícara para outro gole de café.

— A boa notícia é que, qualquer dia desses, eu vou sentir uma explosão de energia e me tornar bem mais produtiva.

— Contanto que não planeje correr uma maratona... Sua principal função agora é cuidar de si mesma e do nosso filho.

— Aliás, logo vou precisar providenciar o quarto do bebê — ela se aventurou, observando a expressão dele.

Brock assentiu o olhar encontrando o dela.

— A criança pode ir para seu próprio quarto. — Minha suí​te foi concebida de modo que minha esposa e eu dividísse​mos o quarto principal e o bebê dormisse onde você está agora.

Elle sentiu uma onda de calor com as lembranças sensuais que inundaram sua mente. Brock a queria em sua cama de novo?

— É isso o que quer?

— Não precisamos tomar essa decisão agora. — Já passou por muita coisa durante as últimas semanas. — Certifique-se de não fazer muito esforço hoje, quando for desembalar os seus pertences. — Isso é trabalho para Roger.

Elle assentiu, e o silêncio caiu sobre eles. Como sentia falta da conversa fácil que tinham partilhado!... 
Brock olhou para o relógio.

— Hora de eu ir.

— Tão cedo? — As palavras escaparam antes que ela se desse; conta delas.

— Tenho um almoço de negócios com... — Ele parou subitamente ciente de que não poderia dividir aquela infor​mação com ela.

Ele suspirou. Ela demonstrara não ser confiável e estava odiando aquela situação.

Seria sempre assim? Brock escolhendo as palavras, evi​tando todo o tipo de informação que passava a ela?

— Tenha um bom dia — conseguiu dizer, amargurada.

— Você também — ele respondeu, e foi embora. 
Elle sentiu o estômago retorcer e respirou fundo. Relaxe. Não está casada nem mesmo há 24 horas.

Mais tarde, naquele mesmo dia, a mãe de Elle a ajudou a embalar suas coisas.

— Esta é a parte triste — disse, suspirando. — Embora eu esteja feliz por ter se casado, sentirei muito a sua falta.

O tom da mãe a comoveu, e Elle a abraçou.

— Não estou indo para muito longe. — Podemos nos ver com tanta freqüência como estamos acostumadas. — E você sabe que pode me telefonar a qualquer momento.

— Fico contente por ter me juntado àquele grupo de apoio — lembrou Suzanne. — Cuidamos uns dos outros. — Deus sabe que não quero ser um fardo.

— Pare com essa bobagem. — Sabe muito bem que não é nenhum fardo. — Só não quero que se esforce demais, princi​palmente agora que voltou a trabalhar meio período.

— Olhe quem está falando! — zombou a mãe dela. — Você é que anda trabalhando dobrado, cuidando do casa​mento e da mudança. — Graças a Deus, Brock não vai deixá-la se cansar mais. 
— Ele é um homem sensato.

— Verdade — Elle murmurou, pensando que o marido não permitiria nem mesmo que ela se aproximasse do escri​tório àquela altura.

E tinha mais de um motivo para isso.

Mais tarde, naquela noite, Elle tentou ajudar Roger a carre​gar uma caixa escada acima, porém este a impediu, lançando-lhe um olhar horrorizado.

— De maneira nenhuma, Sra. Maddox! — O Sr. Maddox me arrancaria á cabeça... E eu gosto dela — falou o idoso.

— Está bem. — Ela suspirou, afastando-se. — Pelo me​nos deixe que eu lhe; traga algo para beber.

— Ah, sim, obrigado.

Elle abriu o refrigerador da pequena cozinha e apanhou uma garrafa de água. Em seguida caminhou de volta para o quarto menor, onde Roger empilhava a última caixa.

— Nem chegue perto delas! — alertou ele, erguendo as sobrancelhas grisalhas sobre os olhos cinzentos num aviso.

— Poderíamos espalhá-las um pouco — ela sugeriu. 
Roger levantou a mão quando ela se aproximou para ajudar.

— Eu faço isso. — Mas apenas com a condição de que deixe uma luz acesa à noite, de modo a não tropeçar no caminho até o banheiro.

— Excelente idéia — Elle disse sorrindo. — Agora vejo por que Brock confia tanto em você.

Roger curvou os lábios em um sorriso tímido.

— Obrigado. — Fico honrado com o elogio.

Elle tirou a garrafa de água das mãos dele e o abraçou.

O homem riu surpreso.

— Agora a promessa de que não vai fazer mais nada esta noite. — Roma não foi construída em um dia, moça! — Durante a hora seguinte, Elle esvaziou quatro caixas, guardando as coisas em gavetas e no generoso closet. Quan​do percebeu o adiantado da hora, decidiu fazer uma pausa tomando um banho quente.

Perguntou-se onde estaria Brock. Ele iria permanecer em seu apartamento do escritório naquela noite? Na cama que tinham partilhado tantas vezes depois do trabalho? O pensa​mento fez seu peito se apertar, e ela tentou esquecer o assun​to enquanto a água escorria por seu corpo. Tentou visualizar seu calor lavando todas as preocupações enquanto esfregava a barriga, Não conseguia pensar muito no futuro. Lidar com o presente já era mais do que suficiente.

Enxugou-se e vestiu um confortável pijama de algodão. Penteou o cabelo molhado e colocou um roupão longo, amarrando-o na cintura.

Seu estômago roncou surpreendendo-a. Já era tarde e ela precisava dormir. O que tinha lido mesmo sobre o que deve​ria comer antes de ir para a cama?... Ah, uma banana. E ela vira um monte lá embaixo. Comeria apenas metade de uma, decidiu, e rumou para a escada.

Desceu o primeiro degrau, então seu pé ficou preso na bainha do robe. Ela ainda tentou agarrar o corrimão, porém era tarde demais. Rolou escada abaixo, sentindo o impacto dos degraus de madeira contra o peito e a barriga.

Anna e Roger surgiram ao pé da escada, os rostos cheios de horror.

Elle fechou os olhos. Oh, Deus... O bebê! Roger correu para ajudá-la.

— Senhora, está bem?!

Elle respirou fundo, tentando fazer um balanço do próprio estado. Sentia dores em lugares que não conseguia identificar.

— Estou consciente — disse, abrindo os olhos. — Mas com muito medo — sussurrou, agoniada. — Quero ter certe​za de que o bebê está bem!

Roger franziu as sobrancelhas, tenso.

— Vamos levá-la para o hospital imediatamente.

Brock marchou em direção à sala de emergência, o coração martelando o peito. Parou no balcão.

— Brock Maddox... Minha esposa está aqui — disse num tom grave.

A recepcionista acenou com um gesto de cabeça.

— Por aqui, por favor — apontou, levando-o por um cor​redor até um dos quartos.

Quando abriu a porta, Brock avistou Elle reclinada em uma maca, com Anna e Roger á seu lado. A atmosfera não era nada agradável.

Os três olharam para ele.

— Sr. Maddox! — Roger e Anna entoaram em uníssono. 
Brock sentiu o peito se apertar ainda mais.

— Obrigado por terem trazido Elle para cá — agradeceu, depois voltou á atenção para ela. 
— Como está?

— Esperando a ultrassonografia — ela respondeu baixi​nho, a expressão cheia de medo. 
— Queria não ser tão desas​trada — sussurrou os olhos rasos d'água.

Brock caminhou até ela e segurou-lhe a mão.

— Vou me certificar de que fique tudo bem com você.

— Mas e o bebê? — ela perguntou a voz embargada.

Roger limpou a garganta.

— Vamos aguardar na sala de espera — avisou, retirando-se com Anna.

— Estou péssima — choramingou Elle. — E se o meu descuido...

Brock pousou os dedos sobre seus lábios.

— Não pense nisso.

Uma moça vestida de branco atravessou a porta.

— Olá, sou a Dra. Shen. — Estendeu a mão para Elle e depois para Brock. — Soube que a mamãe aqui levou um tombo, mas os bebês são incrivelmente resistentes, portanto é provável que o seu pequeno esteja bem. — Vamos verifi​car. — Derramou um pouco de gel na barriga de Elle e des​lizou o dispositivo de ultrassom sobre ela.

Brock assistiu estático, quando um pequeno ser apareceu na teia, à sua frente.

— Muito bom. — Batimentos cardíacos bem fortes aqui. — A Dra. Shen apontou para a cintilação na tela. Mudou a posi​ção do dispositivo. — Tudo parece certo até agora. — Placenta intacta. — Retirou o aparelho e o entregou à enfermeira, virando-se para Elle. — Pode ficar com alguns hematomas amanhã, mas seu bebê está ótimo. — Basta ter cuidado perto de escadas, está bem?

Ela deu um suspiro.

— Muito cuidado — prometeu, aliviada.

— Está liberada — decidiu a médica. — Podemos lhe dar uma cópia do vídeo da ultrassonografia, se quiser.

— Obrigada.

— Muito obrigado — agradeceu Brock.

Elle percebeu a emoção na voz dele e se virou para fitá-lo. O rosto moreno guardava uma expressão cheia de reverên​cia, o que era de se compreender. A pulsação do coração do filho deles, o movimento de seus minúsculos braços e per​nas... Fora impressionante. Incrível.

A enfermeira limpou o gel do ventre de Elle.

— Pode se vestir agora. 
Ela deu novo suspiro.

— Desculpe incomodá-lo, Brock — murmurou, deslizan​do para fora da maca.

— Não pode estar falando a sério. — Ele colocou o braço ao redor de seus ombros.

Elle mordeu o lábio.

— Sei que tem outras coisas para fazer.

— Não há nada mais importante do que vocês dois. — Nada.

— Ele quase não parecia de verdade antes, não é? — ela balbuciou, comovida. — Mas nós vamos ter um bebê.

Brock balançou a cabeça e sorriu.

— Vamos, sim.

Dois dias depois, Elle não podia mais suportar o exílio im​posto por Brock. Precisava desesperadamente de outros ares.

A governanta franziu a testa quando ela colocou a mão na maçaneta da porta da frente.

— Não vai sair, vai? — indagou Arma. 
Elle voltou-se para olhar a mulher.

— Sim, eu vou. — A médica disse que está tudo bem, e não tive nenhuma complicação. 
— Um pouco de atividade física vai me fazer bem.

— O Sr. Maddox não vai gostar — alertou a governanta.

— Por ele eu ficaria envolta num casulo até o parto. — Mas isso não vai acontecer.

— Não posso culpá-la, embora tenha nos dado um susto. — Se o Sr. Maddox perguntar onde está, o que devo dizer?

Elle sorriu.

— Diga que fui comprar um roupão curto. 
A empregada riu bem-humorada.

— Certo. — Deixe-me chamar Roger, então. — Ele pode levá-la.

— Não é necessário. 
Anna sacudiu a cabeça.

— O Sr. Maddox exige que saia com o motorista. — Não demoro.

Pouco depois, Elle caminhava sem pressa para o carro e pedia a Roger que a levasse a um outlet.

— Outlet? — o empregado ecoou, como se ela tivesse dito um palavrão. — Não prefere ir para o centro? — É aonde a Sra. Maddox vai sempre.

— Nada disso. — Eu amo a Nordstrom's Rack — ela repli​cou, acomodando-se no assento.

Roger a deixou na porta de entrada, e Elle adentrou a loja lotada. Perambulou pela seção de lingerie, admirando as camisolas de seda. Elas ficariam muito pequenas nela em bre​ve, pensou, e passou a mão pelo ventre.

Ao deparar com uma arara de roupões, um vermelho cha​mou sua atenção.

— Vou parecer uma cereja gigante — murmurou para si mesma.

O celular tocou, e o número de Brock surgiu no identifi​cador de chamadas. Ela sentiu o coração disparar.

— Alô?

— O que está fazendo na Nordstrom's Rack?

— Comprando um roupão curto. — Seus espiões já lhe infor​maram?

— Roger me disse que você insistiu em ir a um outlet. — Elle, eu tenho condições de lhe dar qualquer coisa de que precise pelo amor de Deus! — Não precisa mais ficar contando os centavos, muito menos fazer compras em outlets.

— Mas eu gosto de fazer compras nesses lugares! — Encon​trar um bom produto em oferta é tão divertido quanto parti​cipar de uma caçada, para os homens.

Um silêncio se seguiu.

— Eu nunca havia pensado dessa forma.

— Que bom que aprovou a minha analogia. — Ela riu. — Talvez possa usá-la em alguma campanha publicitária.

— Não é má idéia.

— Shh. — Melhor não dizer nada. — Sou o inimigo, lembra-se? 
Brock deu um suspiro pesado.

— Não é nada disso.

— Pois aposto que nunca mais vai me deixar entrar no escritório da Maddox.

— Claro que vou. — Mas não imediatamente. — Vamos jantar em Nob Hill? — Ele mudou de assunto.

—... Por que não? — ela respondeu sem muito ânimo.

— Odeia tanto assim a minha casa?

— É que ela é tão... — Elle procurou a palavra certa —... Entulhada.

— Talvez possamos nos livrar de parte daquelas quinqui​lharias.

— E como você acha que sua mãe iria reagir a isso?

— É possível que ela nem perceba.

— Duvido.

— Por que não tenta com um dos cômodos do primeiro andar? — Mande guardar as velharias e redecore-o como quiser.

— Pode ser que dê certo. — Elle sentiu uma ponta de emoção.

— Claro que vai dar certo. — Afinal foi sugestão minha. 
Ela revirou os olhos.

— Você é tão arrogante!

— Isso nunca a incomodou antes — Brock lembrou, rindo.

— Não mesmo.

— O que quer para o jantar desta noite?

O que ela mais queria era um jantar tranqüilo com o mari​do em seu apartamento do escritório.

Mas sabia que não era possível. Ele não iria deixá-la che​gar perto da Maddox tão cedo.

Elle viu-se dominada por um profundo sentimento de per​da. Eles tinham vivido tanta coisa boa lá.

— Eu gostaria de uma boa e velha comidinha america​na — decidiu, pensando em um dos poucos lugares a que eles haviam ido juntos: um pequeno restaurante cujos pratos eram um delicioso desafio às dietas de baixo carboidrato.

— Purê de batatas no The Four Square Diner — Brock concluiu, rindo. — Fechado. — Não se demore muito nesse outlet. — Ligo mais tarde para confirmar o horário — avisou, e desligou a chamada.

Elle revirou o expositor, tocando a peça sexy que imitava pele de leopardo, e se perguntou com um suspiro se voltaria a seduzir Brock de novo.

Após um dia atribulado, Brock finalmente pôde encontrar Elle no The Four Square Diner. 
Estudou o rosto da esposa, preocupado.

— Você exagerou hoje. — Está com um ar cansado. 
Ela o beijou de leve no rosto.

— Obrigada. — Está lindo, também — replicou, sentando-se. 
Brock apertou os lábios.

— Devia estar descansado.

— Há uma grande diferença entre estar cansada e entrar em coma. — Ela pegou o cardápio. 
— Como foi a sua tarde?

— Ótima. — A campanha para a conta da Prentice está indo muito bem.

— Que bom. — Está gostando da sua nova assistente?

— Ele não é como você — resmungou Brock. 
Elle quase deixou cair o menu.

— Arrumou um secretário? — perguntou surpresa.

— Não imaginei que fosse sexista — Brock ironizou.

— O mundo da propaganda é todo sexista — ela se defen​deu no mesmo tom. — Não me lembro de já ter contratado um homem como assistente.

— Nunca contratei. — Mas esse é competente.

— E na certa não fará qualquer crítica acerca do seu casa​mento comigo... Boa estratégia.

Brock a fitou com uma expressão inescrutável. Uma garçonete veio anotar o pedido e, assim que ela se afastou, ele voltou sua atenção para Elle novamente.

— O que comprou esta tarde?

— Bobagens. — Ela deu de ombros, imaginando o quanto não devia tê-lo constrangido fazendo aquele tipo de coisa.

Mas seu próprio avô também devia tê-la considerado um constrangimento... Até encontrar uma utilidade para ela.

— Que bobagens? — insistiu Brock. — Espero que tenha comprado ao menos um roupão em que não vá tropeçar.

Ela sorriu.

— Também. — Além de outras coisinhas. — Têm planos para este fim de semana?

Ele encolheu os ombros.

— O de sempre: trabalho. —... Para variar.

Elle viu Brock acenar para um homem do outro lado do restaurante, e reconheceu Logan Emerson, um dos executi​vos da Maddox. Logan acenou de volta, olhou para ela, em seguida desviou o olhar.

Elle suspirou. Nunca tivera uma boa impressão acerca de Logan. Brock não havia perguntado sua opinião ao contra​tá-lo, e ela sempre se perguntara que motivos o tinham leva​do a manter o homem num cargo tão alto dentro da empresa. Logan nunca justificara tal atitude.

— Como Logan está se saindo com os representantes das contas agora? — indagou reticente.

— Bem. — Alterei um pouco suas funções nos últimos dias. — Acho que assim ele vai render mais.

— O que ele vai fazer?

— Eu o coloquei para trabalhar mais de perto com o pes​soal da segurança pessoal e da informática — contou Brock enquanto a refeição deles era servida.

— Nossa... É uma mudança e tanto para quem trabalhava com vendas.

Ele aquiesceu, mas não fez qualquer comentário adicional. 
Uma possibilidade ocorreu a Elle:

— Logan me parece mais adequado, mesmo, para a segu​rança. — Tão calmo tão determinado a permanecer em segun​do plano... Poderia até ser um investigador particular.

A mandíbula de Brock se contraiu.

De repente, a expressão de Elle se iluminou.

— Ele é um investigador particular, não é?... 
Brock espetou o garfo no bolo de came, tenso.

— E se for?

Elle sentiu o apetite pelo sanduíche de peru desaparecer.

— Foi Logan quem lhe contou tudo. — Por isso nunca falava dele comigo — deduziu nervosa. — Já desconfiava de mim, Brock?

Ele pousou o garfo.

— Você era a última pessoa de quem eu suspeitava — afir​mou os olhos tão turbulentos como uma tempestade no mar.

Ela sentiu uma ponta de culpa e desviou o olhar.

— Fiquei quase aliviada quando descobriu tudo — con​fessou em voz baixa. — E o fato de eu estar grávida tornou as coisas ainda piores. — Se minha mãe não necessitasse da​quele tratamento, eu...

— O quê? — Brock perguntou a voz rouca. — Que trata​mento?

Elle finalmente o encarou.

— Fico surpresa por Logan não ter lhe informado... Mi​nha mãe está fazendo um tratamento experimental que custa uma fortuna. — Nenhuma de nós duas podia bancá-lo, e o segu​ro não cobre esse tipo de procedimento, claro.

— Está dizendo que Athos concordou em pagar o trata​mento da sua mãe contanto que você me espionasse? 
Elle engoliu o nó na garganta.

— Isso mesmo. — Sinto vergonha do que fiz, mas não tinha escolha. — Não podia arriscar perdê-la. — Minha mãe é tudo para mim.

O tinir dos talheres nos pratos e o burburinho dos outros clientes do restaurante pareciam um rugido em meio ao ab​soluto silêncio que se fez entre eles dois.

— Por que não me contou que sua mãe estava doente? — Brock exigiu inconformado.

Ela respirou fundo.

— Eu não queria contaminar os momentos que passáva​mos juntos com meus problemas. 
— Era tudo tão maravilho​so... Como se você e eu estivéssemos em uma ilha que nin​guém podia invadir.

Brock esticou o braço e segurou sua mão.

— Posso bancar o tratamento da sua mãe.

Ela sacudiu a cabeça, sentindo o gosto amargo do estrago que seu avô havia feito em sua vida.

— Não. — Athos é quem tem de pagar. — É o mínimo que ele pode fazer depois de todos os problemas que nos causou.

O olhar de Brock suavizou-se.

— Você tem sorte de ter um relacionamento tão bom com sua mãe. — Admiro sua devoção a ela.

CAPÍTULO CINCO

Após um banho demorado, Elle se enrolou numa toalha e secou o cabelo com um secador. 
Precisava tirar as etiquetas de seu roupão novo, pensou, já imaginando a deliciosa sen​sação da seda sobre a pele.

Algo lhe dizia que, dali por diante, não teria muitos praze​res sensuais. Afinal, Brock e ela estavam dormindo em quar​tos separados. Fechando os olhos e a mente para tais pensa​mentos, concentrou-se na dança de ar quente em seu cabelo e ombros. Quando os abriu, encontrou Brock diante dela sem camisa e com uma pequena bandeja nas mãos. Assustada, ela deixou cair o secador.

— Oh, meu Deus! — exclamou, curvando-se para desli​gá-lo, mas, ao se inclinar para frente, fez também a toalha cair até a cintura. Praguejando baixinho, Elle tratou de cobrir o peito e se levantou.

— Eu bati na porta — defendeu-se Brock, o olhar desli​zando sobre seu corpo.

— Não ouvi — ela retorquiu, sentindo a tensão entre eles e o calor que lhe subiu ao rosto.

— Eu estava lá embaixo e Anna sugeriu que eu lhe trou​xesse um pouco de suco e biscoitos.

Elle sorriu e pegou a bandeja das mãos dele. Colocou-a sobre a bancada com cuidado, ainda segurando a toalha.

— Isso foi muito gentil. — Anna é um amor, mas acho que anda me mimando mais do que a minha mãe.

— Talvez justamente porque você viva ocupada cuidando de Suzanne — ponderou-o.

— Talvez — ela acedeu ciente demais da presença per​turbadora de Brock.

Conhecia bem aquele corpo, refletiu, notando as calças de pijama que lhe caíam abaixo da cintura e do umbigo. Lem​brou-se de como corria as mãos por seus ombros largos en​quanto ele a beijava com paixão; do modo como suspirava se ela o tocava intimamente.

— No que está pensando? — Brock quis saber, atento. 
Elle mordeu o lábio e desviou o olhar.

— Nada importante. — Nada que...

Ele a tocou no braço, e a frase morreu em sua garganta. Já fazia duas semanas que não se amavam e, mesmo com todo aquele enjôo matinal, tinha saudades de Brock. Sentia falta de estar com ele, longe de tudo e de todos.

— Não acredito que ainda me queira — ela sussurrou a respiração acelerada.

Brock a puxou para si e a sensação do peito forte contra o dela enfraqueceu-lhe os joelhos.

— Por que não? — perguntou, deslizando a mão por suas costas para abraçá-la e tornando evidente sua excitação.

Elle procurou os olhos escuros em busca de pistas para suas emoções.

— Mas depois do que eu fiz...

Brock a segurou pela nuca, mergulhando os dedos em seu cabelo e inclinando-lhe a cabeça de modo a deixar sua boca mais acessível.

— Não pense em mais nada — murmurou, beijando-a possessivamente.

Ela deveria estar pedindo por mais do que sexo? Elle pensou consigo. Talvez não, concluiu, enquanto a língua quente de Brock ultrapassava-lhe os lábios e acariciava a dela. Talvez ele estivesse certo. Talvez ela devesse parar de pensar e se concentrar; nos próprios sentimentos. O que tinha a perder?

Deixando cair á toalha, Elle o segurou pelo pescoço e se entregou ao momento. Brock gemeu baixo e empurrou a toa​lha para o chão.

Ao sentir os seios pressionando o peito largo, ela suspi​rou. Brock fez o mesmo e acariciou-lhe um mamilo, fazen​do-a ofegar e sentir uma forte tensão entre as pernas.

— Problemas? — ele perguntou, roçando os lábios nos dela.

— Estou mais sensível depois que... 
Brock tornou a massagear-lhe um seio e ela respirou fun​do ao senti-lo se arrepiar.

— Devo parar?

— Não! — Elle exclamou surpresa com a própria exci​tação.

— É seguro para você e para o bebê? — ele indagou, de​tendo-se.

Elle assentiu com um gesto de cabeça.

— O médico disse que podemos fazer tudo o que fazía​mos antes.

Brock praguejou baixinho e a segurou pelo rosto.

— Senti tanto a sua falta! — confessou, e tomou-lhe a boca em um beijo sensual, quase violento, mas que combina​va com o que ela queria.

Elle percebia a temperatura subir a cada segundo, o cora​ção bater mais rápido. Queria mais, tanto mais!...

Apertando os músculos dos braços de Brock e mergulhan​do a língua em sua boca, não conseguiu ficar parada, contorcendo-se de encontro a ele. Brock colocou a perna entre as dela, insinuando-a entre as coxas macias, afagando-a onde ela já se encontrava pronta para ele.

Elle correu as mãos pelo abdômen firme e seus dedos se insinuaram para dentro da cintura das calças de cordão. Bro​ck cobriu-lhe os seios com as mãos, acariciando os mamilos rosados. A sensação a deixou tonta. Ansiosa, ela abaixou as calças largas, querendo mais dele, precisando de sua proxi​midade.

— Está indo rápido demais! — ele ofegou ao senti-la to​mar seu membro ereto nas mãos.

— Não acho.

— Elle! — exclamou Brock, erguendo-a nos braços para carregá-la até seu próprio quarto. 
Colocou-a na cama e se livrou das calças de uma vez, o olhar fixo no dela.

— Não sabe quantas vezes sonhei em tê-la aqui, na minha cama — murmurou, e deslizou a mão por entre suas coxas para acariciá-la. Tomou-lhe a boca mais uma vez, a língua provocando-a da mesma forma que seus dedos exploravam sua feminilidade, deixando-a sem fôlego e ardendo por ele. O desejo espiralava dentro dela, fazendo-a querer cada vez mais. Elle acariciou Brock desesperadamente nos braços e ombros, a respiração misturando-se à dele.

— Brock! — chamou num misto de apelo e exigência. Um instante depois, ele mergulhou dentro dela, os olhos semicerrados de desejo fixos nos seus enquanto investia.

Incapaz de se conter, Elle arqueou o corpo em direção ao dele, já rumo ao ápice. Brock continuou se movendo, levan​do-a as alturas, até que enrijeceu dentro dela e seu clímax vibrou por todo o caminho até a essência de Elle. Ela o aper​tou nos braços, então, surpresa com a ferocidade do amor que tinham feito. O coração de Brock batia forte contra o dela e sua respiração soprava-lhe o ombro nu.

Elle sentiu sua força e virilidade em cada célula, e dese​jou que a sensação jamais a deixasse. 
Brock deu um longo suspiro e se acomodou a seu lado, ainda segurando-a nos braços.

— De agora em diante, você vai dormir aqui comigo.

Na manhã seguinte, Elle despertou com um ruído. Abriu os olhos e viu Brock já vestido, tirando o Black Berry do carre​gador. Um raio de sol espiava através da cortina. Livrando-se do sono, ela se pôs sentada.

— Aonde você vai? 
Ele se voltou para ela.

— Aonde vou quase todos os sábados; para o escritório. — Preciso rever algumas das sugestões que vieram ontem para uma das nossas principais contas. — Não precisa se levantar... Estarei de volta no final da tarde. — Aproveite o dia — Brock acrescentou, e deixou o quarto.

Elle o fitou perplexa com sua indiferença. Era o mesmo homem que tinha feito amor com ela com tanta paixão?

Primeiro Brock agia como se nunca fosse se fartar o sufi​ciente dela... E agora como se não suportasse ficar á seu lado. Respirou fundo, amargurada. A enorme conexão entre eles parecia ter se restabelecido na noite anterior. Estivera certa de que aquele encontro representara um novo ponto de partida.

Agora, não tinha mais certeza de nada. Brock parecia tão distante. Mesmo quando haviam mantido apenas um caso no escritório, ele fora mais carinhoso. Abraçou a si mesma ao sentir um repentino calafrio. Brock ainda não confiava nela, percebeu, sentindo um nó se formar no estômago.

Não deveria ficar surpresa. Mesmo que ele tivesse lhe vendido a idéia de que podiam superar o que ela havia feito em beneficio do bebê, ainda não fora bem sucedido nisso. E ela não podia evitar pensar se algum dia Brock conseguiria cumprir o que prometera.

Afundando de novo na cama, Elle cochilou mais um pou​co, tentando se livrar dos sentimentos de perda e medo. Após alguns sonhos bizarros, despertou e atirou longe as cobertas. Recusava-se a agir como uma covarde. Poderia estar enfren​tando coisas muito piores. Não era o momento de se escon​der debaixo dos lençóis. Era hora de tentar fazer seu casa​mento dar certo. E ela começaria com os cuidados pela casa. Naquele dia, iria trabalhar na decoração do solário.

A primeira coisa de que se livrou foi ás cortinas; pesa​das. Anna, a governanta, quase engasgou quando a viu sobre uma cadeira, puxando-as para baixo.

— Sra. Maddox, o que está fazendo?!

— Brock me disse para escolher um cômodo da casa e redecorá-lo. — Eu escolhi este.

Os olhos da mulher se arregalaram.

— Oh, meu Deus... Por acaso ele discutiu esse assunto com a Sra. Maddox?

— Acho que não. — Mas disse que a mãe não se importaria se eu redecorasse apenas um dos cômodos. — Não vou mudar a decoração da casa inteira.

— Claro — murmurou a empregada, porém sua expres​são não era de quem concordava com aquilo.

Elle suspirou.

— Acha que eu não deveria? — Não quero ofender minha sogra.
— A Sra. Maddox tem vivido aqui desde que o marido faleceu, mas, para todos os efeitos, o Sr. Maddox é o dono da casa. — Já que agora a senhora é a esposa dele, seus desejos devem ser respeitados.

— Essa é uma forma indireta de dizer que posso ter pro​blemas — Elle concluiu. — Mas não se preocupe com isso. — Ela voltou á atenção para o solário. — Vou tentar combinar esta decoração com a das outras salas. — Pretendo tornar este espaço mais confortável para Brock. 
— Quero que ele sinta que pode relaxar aqui.

— Excelente ideia — entusiasmou-se Anna.

— Estas cortinas têm que ir embora — resolveu Elle. — E a maioria destes móveis e enfeites.

— Como quiser. — Mas, por favor, deixe que Roger faça isso. — O Sr. Maddox me mataria se a visse em cima dessa cadeira!

Elle passou as horas seguintes embalando enfeites, en​quanto Roger carregava qualquer coisa que pesasse mais que um pedaço de tecido.

— Não quero me intrometer, mas, se a senhora aceitar uma sugestão, a Sra. Maddox sempre chamava um decora​dor — lembrou a governanta.

— Obrigada. — Mas conheço alguém de muito bom gosto, e eu lhe devo uma visita — respondeu Elle, pensando em Bree Kincannon Spencer

A amizade de Bree fora um bálsamo durante a guerra cor​porativa que seu avô havia iniciado. 
Embora soubesse que Bree poderia não perdoá-la, precisava pedir desculpas à moça, que tinha confiado em sua amizade. A perspectiva a deixava nervosa, porém era necessária.

— Há muitos móveis aqui. — Está certo de que consegue um bom local para guardá-los?

Roger assentiu.

— Vamos encontrar um lugar, fique tranqüila.

— Obrigada. — Ela sorriu. — A vocês dois. 
Cansada, Elle subiu para o quarto e ligou para o celular de Bree na expectativa de deixar uma mensagem, uma vez que poderia muito bem ser ignorada.

— Alô? — Bree atendeu meio sem fôlego após vários to​ques.

Surpresa, Elle emudeceu por alguns instantes.

— Alô? — Bree repetiu. — Elle?...

— Sim, sou eu — respondeu, andando de um lado para o outro do quarto. — Escute Bree, sei que deve estar me odiando... Se eu fosse você, iria sentir o mesmo, mas, estaria disposta a me deixar explicar? — Aparentemente, nada justifica o que fiz, porém sua amizade significou muito para mim. — Gostaria apenas que soubesse o que aconteceu.

O silêncio se estendeu do outro lado da linha, dando um nó no estômago de Elle.

— Vou entender se você não quiser... E sei que provavel​mente está ocupada com Gavin, já que é sábado.

— Gavin foi jogar golfe — contou Bree. — Ele precisava descansar um pouco de seu novo negócio, e sei que estava com saudade de jogar, mas não queria que eu me sentisse negligenciada. 
— Tive que insistir para ele ir.

— É uma mulher de sorte — Elle disse em voz baixa, pensando na maneira como Brock tinha saído antes mesmo que ela deixasse a cama naquela manhã.

— Posso encontrá-la em uma hora. — Gavin não estará de volta antes das cinco. — Há um café na rua de baixo daqui de casa... Não quer me encontrar lá?

— Sim, obrigada, Bree. — É muito importante para mim. 
Uma hora mais tarde, Elle avistou a amiga em uma mesa do pequeno café. A moça se levantou imediatamente, e ela perce​beu que sua confiança se renovara. Ainda se lembrava com carinho de quando Bree pedira sua ajuda para chamar a aten​ção de Gavin. A baixa autoestima de Bree sempre a impedira de perceber o tamanho de sua beleza.

Mas agora era uma mulher casada e feliz... Ainda que ti​vesse sido enganada por ela.

Elle sentiu uma ponta de apreensão.

— Obrigada por ter vindo, Bree. — Sua voz tremeu, con​tudo estava determinada. — Estou arrasada pelo que fiz — confessou, e se pôs a contar toda a história sobre o avô e a doença da mãe.

Quinze minutos mais tarde, Bree segurou-lhe a mão.

— Que coisa terrível. — Por que não me contou? — Eu a teria ajudado. — Sabe que eu tenho dinheiro.

— Eu não poderia — replicou Elle. — Estava presa numa armadilha e com muito medo. 
— Todos os dias, ao me olhar no espelho; chegava a odiar a mim; mesma. — E então, quando Brock e eu nos envolvemos... — Sentiu a voz embargada.

Bree a fitou com pena.

— Gavin me contou que Brock ficou arrasado quando re​cebeu a notícia do investigador.

Embora sabendo que Brock devia ter ficado magoado ao saber de tudo, parte dela se perguntou se aquilo ferira mais o ego dele do que seu coração.

— Bem, a notícia boa é que você e Brock estão casados e tudo deu certo no fim — Bree concluiu alegremente.

Elle não disse nada, contudo a outra moça leu sua ex​pressão.

— O que foi? — Brock a perdoou, certo?

— Não é assim tão fácil. — Estamos trabalhando para isso. — Ela mordeu o lábio. — Estou grávida, Bree.

Bree arregalou os olhos.

— Oh, meu Deus!... E está feliz? — Brock está contente?... Já não seria fácil superar tudo isso, mas, com um bebê!

Elle teve ainda mais consciência do quanto havia sentido a falta de Bree durante as últimas semanas.

— Vamos chegar lá — afirmou insegura. — E meus en​jôos já estão começando a passar.

— Como alguém cujo casamento também não começou num mar de rosas, a única coisa que posso dizer é: agüente firme, amiga — aconselhou a outra moça. — As coisas po​dem mudar para melhor. — Foi assim comigo. — Por algum tem​po não acreditei que Gavin me amaria, mas agora não duvido disso nem por um segundo.

— Fico tão feliz ouvindo isso! — Elle falou, emociona​da. — Vocês merecem tudo de bom.

Bree abriu um sorriso.

— Você também, querida.

— Acha que pode me perdoar?...

— Já perdoei. — Mas também precisa perdoar a si mesma.

Elle sentiu o peito desafogar. Carregara aquela culpa por tan​tos meses que era como se esta houvesse se tomado parte dela. O fato de Bree tê-la perdoado tão facilmente deu-lhe esperanças de que talvez ela e Brock também pudessem se acertar.

— Muito obrigada, Bree — agradeceu sincera. — Mas agora quero mais um favor seu... O solário de Brock precisa ser redecorado e você tem tanto bom gosto! — Gostaria que me desse uma ajuda.

— Fico lisonjeada! — Bree sorriu.

Após tirarem fotografias do solário e trocar algumas idéias, Elle e Bree decidiram ir às compras a fim de encontrar o sofá perfeito, uma poltrona reclinável para Brock e um aparador.

Desacostumada a ter as coisas resolvidas num piscar de olhos, Elle ficou admirada em ver como Bree conseguira que os móveis fossem entregues imediatamente.

Quando a amiga a deixou com um forte abraço, ela seguiu para uma loja de eletrônicos, disposta a comprar uma boa televisão de LCD. Tão logo mencionou seu endereço, o ge​rente também aceitou entregar e configurar o aparelho na​quele mesmo dia.

Por volta das 19h30, estava sentada no sofá novo, assis​tindo a uma comédia na televisão nova enquanto comia fran​go assado, feijão verde e macarrão com queijo. Sua única tristeza era o fato de Brock ainda não ter chegado. Conso​lou-se com o macarrão, mesmo ciente do efeito que este teria em seu corpo mais tarde.

Pouco antes das oito, Brock adentrou o solário e olhou ao redor, surpreso.

— Para onde foram os outros móveis?

— Você me disse para redecorar um ambiente — ela se defendeu tensa. — Escolhi este.

Ele olhou para a televisão.

— É uma tela e tanto... Aposto que dá para se sentir dentro do jogo quando se está assistindo beisebol.

— Essa era a ideia — ela concordou, satisfeita com a com​pra. — Não vai experimentar sua poltrona nova? — Apontou o estofado.

Brock sentou-se e se reclinou no móvel com um suspiro.

— Perfeito! 
Elle sorriu.

— Acho que me sentei em umas cinqüenta antes de escolher essa.

— Gosto do sofá, também — ele elogiou. — O solário parece outro.

— Não terminei ainda, mas acho que foi um bom começo. 
Brock lançou-lhe um olhar curioso.

— Preencheu bem o seu tempo. 
Ela assentiu, meio sem graça.

— E está comendo bem, também... Isso é bom. 
Elle suspirou ao olhar o prato quase vazio. 
— Ando louca por carboidratos. — Que Deus me ajude quando esta gravidez chegar ao fim.

— Será uma mãe linda — Brock falou calmo. 

—... Acha mesmo? 
— Acho.

Elle queria perguntar se ele tinha sentido falta dela, se ao menos pensara nela. Mas sabia que soaria como uma tola.

— Como foi o seu dia?

— Ótimo. — Mais cheio do que eu esperava. — Jantei com um cliente em potencial: o proprietário de uma empresa de cosmé​ticos com base na costa oeste. — Brock se levantou da poltrona.

— Parece interessante — ela comentou, esperando que ele dissesse mais alguma coisa.

— Estamos num estágio inicial, então qualquer coisa pode acontecer. — Sabe como é... — O olhar dele passeou por seu corpo cheio de calor. — Não quer subir? — Podemos relaxar um pouco na banheira.

O desejo nos olhos escuros dissolveu as dúvidas de Elle por um momento, porém ela negou com um gesto de cabeça.

— Gravidez e banheiras de água quente não combinam. — Temperaturas elevadas são perigosas para o bebê.

— Compreendo — Brock respondeu decepcionado.

— Mas um banho ou ducha são inofensivos — ela acres​centou, esboçando um sorriso.

Ele estendeu-lhe a mão.

— Vamos logo — incitou os olhos brilhando. — Estou com saudade de você.

Sob o efeito mágico das palavras, Elle obedeceu.

No domingo, Brock não foi para o escritório, e Elle o persua​diu a caminhar na praia antes de fazerem um piquenique. Brock deitou-se na toalha que tinham estendido na areia.

— Não me lembro da última vez que fiz isto.

— Pois deveria fazer isto mais vezes — ela recomendou, embalando os restos do almoço.

— Talvez — ele concordou, percorrendo-a com o olhar enquanto tomava um longo gole de água da garrafa. — O que está achando de ser uma Maddox?

— Vou me adaptar — Elle garantiu. — Só espero que o meu marido fique mais em casa quando nosso filho nascer...

Ele respirou fundo.

— Estou trabalhando para isso. — Meu pai passou muito mais tempo no escritório do que conosco.

— O que você quer Brock? — Mais tempo no trabalho ou mais tempo com nosso filho?

— Eu não tinha nem sequer considerado isso até agora. — Estava ocupado demais protegendo a empresa e a fazendo crescer.

— E eu não sei bem o que esperar de um pai. — O meu me deixou ao descobrir que minha mãe tinha engravidado.

— Deve ter sido difícil para vocês duas.

— Foi, mas ela e eu sempre fomos muito unidas, por isso posso me considerar uma pessoa de sorte. — O amor que senti​mos uma pela outra é incondicional.

— Mas algo me diz que teve trabalho para cuidar de Suzanne — observou Brock, atento.

— Verdade. — Por outro lado, sempre me senti muito bem ao lado de minha mãe. — Alguma vez se sentiu assim com seu pai?

— Boa pergunta. — Ele estava sempre me incitando a fazer melhor, fazer mais... — Brock olhou para ela. — Nesse pon​to, você também teve sorte. — Levantou-se e se inclinou em sua direção, pressionando a boca contra a dela de leve. — O que a inspirou a trabalhar tanto?

— Eu não queria depender de homem nenhum.

— Sério?... — Ele ergueu as sobrancelhas.

— Passei a vida toda com meu avô nos sustentando, embo​ra ele tivesse vergonha de nós. 
— Não queria isso para o meu futuro. — Por esse motivo estudei e trabalhei duro. — Então minha mãe ficou doente — Elle completou, abaixando a cabeça.

Sentiu que Brock lhe acariciava a mão.

— Quando Koteas se aproximou de vocês? 
Ela se viu dominada de amargura.

— Quando minha mãe piorou e a única coisa que poderia ajudar era esse tratamento experimental. — O seguro não o co​bria claro. — E meu avô não o faria em troca de nada.

— Pretendia me seduzir? 
Elle fitou os olhos azuis e sorriu.

— Na verdade, tive verdadeiro pavor que não me contra​tasse. — Quando finalmente o fez, eu já estava apaixonada... Nunca conheci ninguém como você, Brock.

— Foi para a cama comigo num piscar de olhos — ele lembrou taciturno.

Elle sentiu a culpa se mesclar com uma miríade de outras emoções.

— Eu o queria muito. — Mas, e quanto a você? — Por que de​cidiu ficar comigo?

— Pela mesma razão — ele replicou, segurando-a pela nuca para aproximar a boca da dela. 
— Não pude resistir aos seus encantos.

CAPÍTULO SEIS

— Oh, meu Deus! — Fomos atacados por vândalos! — A voz estridente de uma mulher ressoou pela casa.

Já fora do chuveiro, Elle se embrulhou no robe e, alarma​da, abriu a porta e desceu a escada com o máximo cuidado.

Outro grito soou do solário. Ela finalmente chegou até lá com os pés descalços e estacou ao ver Carol, a mãe de Brock.

— Deus do Céu! — exagerou a mulher elegante e sofisti​cada.

— Não foi nenhum vândalo, senhora... — Elle falou sem fôlego. — Fui eu.

Carol olhou para ela e franziu a testa tratada por botox tanto quanto lhe foi possível.

— Quem é você?!

Elle combateu uma onda de pânico.

— Elle Linton.

— Linton? — Mas esse nome me é familiar. — Não me diga que é a assistente de Brock...? 
— Por que está aqui, vestindo um robe e destruindo a minha casa? — exigiu Carol, apontando o solário num gesto de total reprovação. 
Elle fez uma pausa, depois completou:

— Elle Linton Maddox.

As sobrancelhas de Carol teriam subido para o couro ca​beludo se pudessem.

— Maddox?... Oh, meu Deus! — Meu filho se casou com você?! — Seu olhar pousou no ventre levemente abaulado. — Está grávida!

Elle engoliu em seco ao perceber que Brock não tinha nem sequer se preocupado em contar à mãe sobre o casa​mento deles.

— Brock e eu nos casamos na semana passada.

— Santo Deus... — murmurou Carol. — Ele não me disse nada.

Embora Elle entendesse por que Brock resistia em envol​ver a mãe em sua vida pessoal e profissional, sentiu uma ponta de pena da mulher. Não devia ser fácil saber pela nora que seu filho mais velho tinha se casado.

— Sinto muito. — Sei que parece estranho, mas Brock me falou muito a seu respeito.

Os lábios de Carol se curvaram num sorriso cínico.

— E só falou bem, tenho certeza — disse ela, olhando ao redor. — Será que poderia me dizer o que aconteceu neste lugar?

— Brock me pediu que escolhesse um cômodo do andar de baixo e o redecorasse. — Elle encolheu os ombros. — Escolhi o solário.

— Sei. — Bem, eu não devia estar surpresa. — Isso ia acabar acontecendo um dia. — Carol voltou á atenção para Elle. — Quer dizer que é a nova Sra. Maddox — disse, caminhando lentamente em sua direção. — Imagino que não tenha idéia de no que está se metendo, mas eu posso ajudá-la... Fiz uma escala em Aspen, no meu caminho de volta da Europa, e meu voo chegou uma hora atrás. — Deixe que eu me refresque um pouco e nós duas poderemos almoçar juntas.

Pouco à vontade com a perspectiva, Elle sacudiu a cabeça.

— Não é necessário. — Acabou de chegar... Estou certa de que precisa descansar.

— Bobagem — contrapôs Carol, curvando os lábios em um sorriso que não lhe alcançou os olhos. — Afinal, preciso conhecer a esposa de meu filho... — Olhou para a barriga dela novamente. 
— Ainda não me confirmou: está grávida?

Elle até pensou em negar, pois sabia que Carol alegaria ser aquela gravidez a única razão para Brock ter se casado com ela.

O que era verdade.

— Sim, estou.

Carol balançou a cabeça devagar, então olhou para o reló​gio incrustado de diamantes.

— Uma hora é tempo suficiente para ficar pronta?

— Claro — Elle respondeu tensa. — Mas, se precisar fazer algo mais, não há pressa.

A mulher sorriu devagar.

— Não há nada mais importante agora, querida.

Uma hora mais tarde, Elle se juntou a Carol no Bentley conduzido por um rapaz chamado Dirk. A sogra a encheu de perguntas durante o passeio, e Elle fez o que pôde para soar o mais enfadonha possível.

O carro parou em frente a um luxuoso restaurante situado em um bairro comercial um tanto caro.

— Aqui estamos — Carol anunciou com um suspiro.

Embora o lugar estivesse repleto na hora do almoço, a recepcionista não perdeu tempo em encontrar uma mesa para elas. 
— Agora, conte-me tudo sobre você e esse seu romance com meu filho.

Grata pela água que foi imediatamente servida, Elle enco​lheu os ombros.

— Não foi algo que estivéssemos esperando. — Havia apenas essa atração; uma conexão especial que não pudemos ignorar.

— Isso é óbvio, já que está grávida... De quanto tempo está?

— Mais de três meses — Elle respondeu, tentando ignorar o tom da mulher. — Também quero ouvir mais sobre você e sua família... Como Brock era quando bebê? — Tenho certeza de que deve ter muitas histórias para contar.

— Não tanto quanto imagina. — Ser a esposa de James Maddox era um trabalho de tempo integral. — Meu marido exi​gia que eu estivesse á seu lado em todos os jantares de negó​cios. 
— Entrei em clubes e atuei em conselhos para manter o nome Maddox visível. — A empresa sempre foi bem-sucedida sob a administração de James, assim como será com Brock... Mas tenho para mim que já saiba disso, uma vez que traba​lhou com ele.

— Mas deve ter algumas lembranças de Brock como criança...? — insistiu Elle.

— Ele era difícil. — Fisicamente muito ativo curioso e ambi​cioso, desde o dia em que nasceu. 
— Claro que o pai adorava esse seu lado... Tínhamos uma babá antes de Brock ser enviado para uma escola particular. — James sempre foi muito exigente com a educação do filho. — Ele sempre dizia que estávamos criando um líder e nunca permitiu a palavra "média" em se tratando de Brock. — Por falar em babá, posso colocá-la em contato com a agência mais exclusiva de San Francisco.

— Não parei para pensar nisso ainda — Elle desconver​sou, percebendo que seu ponto de vista quanto ao papel dos pais diferia muito do de Carol Maddox.

— Não demore muito para se resolver. — Estou certa de que Brock exigirá o que há de melhor para o filho. — Ele é exata​mente como o pai nesse aspecto — afirmou a mulher. — Ali​ás, como você não está mais trabalhando na empresa, já de​cidiu de quais clubes gostaria de ser sócia? 
— Posso ajudá-la nisso também.

Elle sorriu sem muita vontade.

— Tenho que ser honesta. — Ainda estou tentando viver um dia de cada vez depois de ter que lidar com o casamento, a mudança e a gravidez.

— Ah, a gravidez... — Carol suspirou e balançou a cabe​ça. — Foram os momentos mais infelizes da minha vida. — Fiquei na cama por metade dos nove meses, e isso com meus dois filhos!... Talvez tenha sorte e já dê à luz um menino, então poderá convencer Brock a parar por aí. 
— Ter um segun​do filho foi necessário para a saúde do meu casamento, mas nunca se esqueça de que as mulheres vivem competindo pela atenção de um milionário, quer ele seja casado ou não. 
— Afi​nal, há sempre alguém tentando roubar o seu marido.

Quando Elle voltou para casa, teve vontade de se arrastar para a cama e se esconder sob as cobertas. Casar-se com Brock tinha sido claramente o maior erro de sua vida. Devia ter pedido demissão da Maddox e fugido para o México, para o Canadá ou Paris. Qualquer lugar seria melhor do que ali, com a mãe "Cruella de Vil" de Brock.

Sentindo-se sufocada, ela escapuliu da mansão e foi diri​gindo até a casa da mãe. Passaram a tarde conversando e assando biscoitos para um dos membros do grupo de apoio de Suzanne. 
Quando o ponteiro do relógio passou das sete da noite, a mãe dela passou o braço por seus ombros.

— Querida, não devia estar com seu marido?

— Brock está trabalhando. — E não se importa se eu passar meu tempo com você.

— Mas está ficando tarde. — Não tem que ir para casa?

O celular de Elle tocou e ela prendeu a respiração, já sa​bendo quem era.

— Elle... — alertou Suzanne, quando ela não se apressou em atender.

Com um suspiro, Elle apanhou o aparelho na bolsa.

— Alô.

— Onde você está? — Brock quis saber.

— Com a minha mãe, assando biscoitos. — E você?...

— Em casa, procurando pela minha esposa — resmungou Brock. — Minha mãe a assustou, não foi?

Ela riu sem vontade.

— Não posso mentir. — Carol é um pouco assustadora mesmo.

— Venha para casa, Elle. — Eu a protegerei dela.

— Não pode me proteger durante o dia, quando está no trabalho.

— Mas posso comprar uma casa nova para minha mãe — ele resolveu. — Assim Carol poderá viver no meio de todas aquelas quinquilharias.

— Carol não pode ser tão ruim — ponderou Elle. — Afi​nal teve você.

— Nem me lembre.

— Aposto que não sabe tudo o que aconteceu entre ela e seu pai.

— Não a está defendendo, está?

— Não, mas acho que deveria olhar por trás das aparências.

— Difícil. — Há muito botox, liftings, Restylane...

— Seja razoável, Brock. — A vida dela toda girou em tomo de James Maddox.

— Pelo visto, Carol já a seduziu — ele concluiu amargo.

— Não vejo apenas pontos negativos nela — admitiu Elle.

— Está brincando...

— Não. — Não estou.

— Tudo bem — Ele deu um suspiro. — Vou mandar Roger buscar você.

— Vim com o meu carro.

— Ei, eu não quero você dirigindo à noite! 
Elle revirou os olhos.

— Tenha dó, Brock — resmungou, e desligou a chamada. Vendo a mãe observá-la atentamente, fingiu continuar a conversa:

— Já estou indo, querido... — disse, e se virou para Suzanne.

— Acho melhor eu ir agora. 
A mãe a estudou, desconfiada.

— Tem certeza de que está tudo bem entre vocês dois?

— Claro — Elle blefou, tomando o cuidado de não encará-la, pois Suzanne poderia lê-la como a um livro. — Afinal, somos recém-casados... Estamos apenas nos adaptando. — Além disso, estou grávida. — É complicado, mas Brock é um homem in​crível. — Eu a verei em breve — completou, dando um abraço na mãe.

Trinta minutos mais tarde, Brock ouviu a porta da frente ser aberta. Sabia que era Elle e deu um suspiro de alívio. Se ele soubesse que a mãe iria retornar naquele dia, teria encontra​do uma maneira de poupar a esposa.

Carol era a mulher mais manipuladora que ele já havia conhecido. Já a teria expulsado de casa se pudesse, mas não tivera uma razão mais contundente... Até aquele momento. Caminhou para o hall de entrada e abordou Elle quando ela subia o primeiro degrau.

— Elle... 
Ela se virou.

— Olá.

— Lamento que tenha sido obrigada a lidar com minha mãe sozinha — falou sem preâmbulos.

Elle deu de ombros.

— Carol não é nenhuma; serial killer... Embora tenha seus problemas.

— Isso sim é um eufemismo — Brock ironizou. — Eu a farei se mudar daqui assim que possível.

— O quê? — Elle franziu o cenho. — Não há necessidade de expulsá-la daqui. — Ela me pareceu uma pessoa tão... Triste.

Ver a compaixão no rosto delicado mexeu com algo den​tro de Brock. Apesar de tudo, Elle tinha um bom coração.

O problema era que sua simpatia por Carol estava equi​vocada.

— Dar a Carol um lugar só dela não é expulsá-la. — Não vou mandá-la para debaixo de uma ponte.

Elle mordeu o lábio.

— Tem certeza de que é a coisa mais certa a fazer?

— Tenho — ele afirmou. — Não apenas por Carol, mas também pelo nosso casamento.

Dois dias depois, Carol se mudou para uma nova casa a ape​nas algumas ruas dali, e todas as suas coisas foram transpor​tadas por uma empresa de mudanças. Infelizmente, ela havia levado poucos dos móveis que entulhavam a casa de Brock, o que obrigou Elle a classificar quais deveriam ser descarta​dos e quais seriam mantidos. Ela se voltou para a governanta.

— E se eu jogar fora algo importante, que pertenceu a James?

Anna apertou os lábios.

— Vou ajudar o máximo que puder, mas o Sr. Maddox faleceu há muitos anos.

Elle respirou fundo.

— Se houver alguma dúvida, então, a solução é enviar a peça para um guarda-móveis.

Selecionar tudo o que havia restado acabou levando 12 horas por dia, durante toda a semana. 
E toda a noite Elle caía na cama esgotada.

Quando Brock a despertou numa manhã, ela já nem tinha certeza em que dia estavam.

— Isso tem que parar — ele ralhou mal-humorado. — É péssimo para a sua saúde e para o bebê.

— Já está quase terminado. — Vai levar apenas mais uns dois dias — garantiu, sem coragem de deixar o colchão.

Sentiu o suspiro de Brock no ombro.

— Eu ainda tenho muito que fazer com a Prentice e esta​mos na iminência de fechar outro grande negócio... Mas eu gostaria de sair por uns dias com você.

— Verdade? — Ela piscou surpresa. — Para onde?

— Para algum lugar tranqüilo. — Longe daqui. 
Foi á vez de ela suspirar.

— Tentei exorcizar os demônios desta casa, mas não sei se consegui.

— Demônios? — Brock repetiu com estranheza.

— Um carma ruim... Más recordações; não sei bem. — Só não quero isso contaminando o nosso futuro.

Ele a segurou pelos ombros e fez com que Elle o encaras​se. Ao fitar os olhos azuis e sonolentos, sentiu ainda mais desejo por ela.

— Não existe essa coisa de carma ruim. — Além do mais, eu já disse que vou protegê-la.

Elle soltou um longo suspiro.

— Levando em consideração nossas histórias de vida, não vai ser fácil. — Mas somos dois guerreiros... Este casamento há de dar certo.

Brock viu a determinação férrea no olhar da esposa e sen​tiu algo primitivo dentro dele. Nunca conhecera uma mulher como Elle; alguém que conseguia se igualar a sua paixão e força.

— Continua me surpreendendo.

— E isso é bom? — ela perguntou os olhos azuis brilhando.

— Vai saber em breve. — Enquanto isso faça as malas. — Você e eu vamos viajar — Brock resolveu de uma vez.

Se Elle precisava descansar, ele precisava levá-la embora dali.

Poucas horas depois, Brock dirigia em direção às mon​tanhas.

— Tenho uma casa a poucos quilômetros da cidade. — Vou até lá sempre que posso o que não tem acontecido muito ultimamente.

Ela se acomodou no assento de couro e relaxou.

— Nunca o ouvi falando desse lugar. — Não foi para lá en​quanto eu trabalhava para você.

— Porque nessa época eu passava cada momento livre que tinha na sua companhia — ele explicou, fazendo uma curva na serra.

Elle fitou o perfil bem-feito do marido.

— É bom saber que eu não era a única que estava meio louca...

Brock lançou-lhe um olhar, rindo baixo.

— "Meio louca" não é bem o termo.

— É sim — ela insistiu. — Você ainda podia ficar no seu apartamento... Já eu tinha que dirigir para casa no meio da noite.

— O que está dizendo? — Meu motorista sempre a levava para casa.

Elle mordeu o lábio.

Brock reparou no gesto e sentiu o peito se apertar.

— Está me dizendo que Dirk não a levava para casa?...

— Não estou dizendo nada.

— Porque não quer que ele seja dispensado — ele con​cluiu. — Como, diabos, você o convenceu a fazer isso?

— Não foi fácil, mas, como eu ia explicar à minha mãe o motivo de eu estar chegando; em casa com um motorista, ain​da mais se precisava dirigir para o escritório no dia seguinte? — Dirk apenas me seguia para se certificar de que eu chegava; em segurança.

— Ao menos ele agiu certo — Brock resmungou. — Eu não imaginava que fosse tão teimosa.

— Quando eu trabalhava para você, minha função era fa​cilitar sua vida tanto quanto possível. 
— Agora sou sua mulher.

— Quer dizer que trocamos de papel — ele rematou, rindo.
Elle continuou em silêncio e Brock a observou rapida​mente. Ela parecia perdida em pensamentos.

— O que foi?

— Eu me preocupo sobre como vamos negociar tudo. — Não sou como sua mãe.

— Graças a Deus!

— O que quero dizer é; não sou do tipo submisso. — Se você se casou comigo esperando que eu concordasse com todos os seus pontos de vista, então teremos problemas. — Percebeu que ainda nem conversamos sobre como vamos criar este filho? — Com base no que sua mãe me contou, seu pai estava determi​nado a criá-lo como uma espécie de "super Maddox"; e eu pretendo que nosso filho tenha uma educação bem mais tran​qüila e equilibrada.

Sentindo-se ofendido, Brock apertou as mãos sobre o volante.

— Meu pai só queria o melhor para mim.

— A melhor educação, a melhor babá... — concordou Elle. — E se eu não quiser uma babá cuidando do meu filho? — E se eu não quiser que esta criança vá para um colégio interno?

Brock percebeu de onde vinha o medo na voz dela e sus​pirou.

— Minha mãe encheu sua cabeça à toa. — Devia saber que ela adora causar problemas. 
— Carol só estava tentando intimidá-la, Elle.

— Ela levantou algumas questões importantes, Brock. — Por exemplo, não vou freqüentar nenhum clube da alta so​ciedade se isso significar que nosso filho terá apenas "sobras" de mim. 
— Diga a verdade. — Quando se casou comigo, não esperava que eu fizesse o mesmo papel de sua mãe, esperava?

Brock negou com um gesto de cabeça, irritado por Carol ter tornado uma situação difícil ainda pior.

— Honestamente, não cheguei a pensar nesse assunto. — Só queria fazer a coisa certa para o bebê, e isso significava que teríamos de nos casar.

Elle ficou em silêncio outra vez.

— Bem, então já pode tirar isso da sua lista — disse, por fim. — Mas há muitas outras coisas que temos de resolver.

Ele passou a mão pelos cabelos num gesto cheio de frustração.

— Carol está sempre me causando; problemas. — Graças a Deus, está fora de casa agora, e você verá que, em breve, tudo vai se acertar. — Até porque ele iria se certificar disso pensou. Já bastava ter tido um noivado fracassado. Isso não aconteceria com seu casamento.

— Relaxe, Elle — disse com um suspiro. — Precisa dar um tempo para si; mesma.

Apesar das preocupações brotando como ervas daninhas em sua mente, Elle cochilou.

Quando despertou, adentravam uma clareira. Ela vislum​brou o chalé em meio à paisagem serena da montanha e sen​tiu a tensão abandoná-la de vez.

— É lindo aqui! — exclamou, satisfeita. — E tão sos​segado...

— Pois foi uma confusão quando comprei esse chalé. — Pre​cisei reformá-lo inteiro. — Agora tenho um caseiro que toma conta dele enquanto fico na cidade. — Ele abastece a geladeira se aviso que estou a caminho. — Sua esposa geralmente prepa​ra as refeições para mim e as deixa no freezer, ou seja, não teremos que cozinhar.

— Você sempre me pareceu tão agitado e ocupado des​de que eu o conheci... É difícil para mim; imaginar que consegue relaxar dessa maneira. — Qual foi o máximo de tempo que permaneceu aqui? — Elle perguntou, conforme ele estacionava.

— Uma semana, no inverno. — Há uma estação de esqui aqui perto. — Aliás, passei outra semana trabalhando nela du​rante um verão. — E houve um período, também, em que vi​nha para cá todo fim de semana. — Mas comprei este lugar mais para estadias curtas. — Venha... Quero lhe mostrar a casa por dentro.

Brock saiu do carro e a levou até a varanda, onde um ba​lanço de madeira pendia do teto. Duas cadeiras, também de balanço, e uma mesa baixa completavam o ambiente acolhedor e descontraído.

Elle o seguiu pela porta da frente até o hall de pé-direito alto. A luz entrava pelas janelas enormes, refletindo no chão ladrilhado e coberto de tapetes macios. O saguão dava numa sala grande, repleta de sofás e poltronas de couro marrom e mesinhas de madeira postadas diante de uma HDTV muito parecida com a que ela havia escolhido para o solário da casa da cidade. 
Elle buscou o olhar de Brock e riu.

— E do mesmo tamanho da que eu comprei, não é?

— Conhece o meu gosto — ele murmurou sorrindo e le​vou a mão dela à boca para um beijo.

O coração de Elle quase parou diante do gesto. Ela sabia que Brock era muito sedutor, porem ele quase não demons​trara isso nas últimas semanas.

O que era de se compreender.

— Vamos lá para fora — ele orientou. — A vista é de tirar o fôlego.

Brock a conduziu para além das portas de vidro, onde uma plataforma de dois andares revelava picos e vales até onde os olhos podiam alcançar.

— É incrível! — Tão maravilhoso que estou surpresa por não vir para cá todo fim de semana.

— O trabalho tem tomado muito do meu tempo — ele justificou, olhando a paisagem. 
— Principalmente nos últi​mos meses.

Elle sentiu uma ponta de culpa.

— Por minha causa.

Brock respirou fundo, mas não olhou para ela.

— São águas passadas. — Agora tenho que me concentrar em reparar os prejuízos, certificar-me de que a companhia esteja segura e prepará-la para o futuro.

Mais do que nunca, Elle se odiou por ter tornado o traba​lho de Brock ainda mais difícil do que já era. Tocou-o no braço.

— Eu sinto muito. — De verdade.

— Como eu disse, não podemos mais nos concentrar nis​so. — Temos que seguir em frente. 
— Deixe-me mostrar o restante da casa...

Ela aceitou a mão que ele oferecia, desejando ultrapassar a barreira que Brock construíra ao redor de si mesmo. Ver​dade que ele permitia que ela se aproximasse mais do que as outras pessoas, mas, por exemplo, não sabia nada sobre seu noivado fracassado. Hesitou em falar do assunto, mas já es​tava ficando impaciente com tantos segredos entre eles. Mergulhando em território desconhecido, ela o encarou.

— Sempre trazia sua ex-noiva aqui? — perguntou com delicadeza.

Brock a olhou, surpreso, então balançou a cabeça.

— Não. — Até pensei nisso, mas nunca houve tempo. — Claire não entendia as exigências do meu cargo. — Queria alguém que a acompanhasse e viajasse com ela sempre que lhe desse na telha. 
— Eu não podia ser essa pessoa, claro... Mas não foi cul​pa apenas de Claire. — Perto do fim, as coisas já não andavam muito boas entre nós, e eu me atirei no trabalho ainda mais.

— O rompimento foi difícil para você? 
Ele deu um sorriso irônico.

— Não gosto de fracassar em nada. — Eu sempre tive uma queda por Claire na faculdade, mas ela estava sempre envol​vida com alguém. — Um dia esbarramos um no outro, quando Claire ficou sozinha, e decidi que era a minha chance.

Elle sentiu o coração se apertar ao saber que Brock espe​rara tanto tempo por outra mulher. Ele não tivera que esperar quase nada por ela, pois tinha se deixado seduzir quase ins​tantaneamente.

— Se a amava havia tanto tempo, como pôde romper com tudo?

— Claire não estava feliz. — Além disso, não sei se eu cha​maria de amor um namoro de faculdade. — Foi mais um caso de paixão não correspondida. — O sonho e a realidade não coincidiram. — Decididamente, não combinávamos.

Satisfeita com a explicação, Elle sorriu com cautela.

— E quanto a nós?... Acha que combinamos?

— As coisas só vão ficar melhores para nós dois. — Confie em mim.

Um sorriso brincou nos lábios de Elle enquanto caminha​vam para a suíte máster, cuja vista era tão deslumbrante como a do andar de baixo. Brock não conseguiu esconder seu orgulho.

— Nada mal, não? — Investi neste lugar após ter trabalhado para o meu pai por três anos e conquistado um novo cliente. — Ele ficou uma fera por eu não o ter consultado.

— Não acho que precise consultar alguém sobre negócios — ela falou sincera. — Tem um talento natural para a coisa.

Brock levantou uma sobrancelha.

— É uma forma interessante de encarar o assunto — dis​se, olhando pela janela.

— Quantas pessoas sabem da existência deste lugar? — Ela quis saber.

— Não muitas. — Meu irmão, por exemplo.

— Foi seu único ato de rebeldia, então... — Elle riu.

— Eu me rebelei mais de uma vez. — Este foi apenas o mais produtivo.

— Seu pai chegou a ver o chalé reformado? 
Uma sombra escureceu os olhos azuis de Brock.

— Não. — Ele era um grande homem, mas não gostava de admitir quando estava errado.

— Você não é assim — afirmou Elle. — Por sinal, essa foi uma das características que mais me atraíram em você. — É extremamente confiante e toma decisões num piscar de olhos, mas, nos raros momentos em que esteve errado, admi​tiu sua falha e tomou outro caminho.

— O mercado da publicidade exige determinação. — Se ficar no mesmo lugar por muito tempo, é atropelado. — E tenho muita gente dependendo de mim para permitir que isso aconteça — ele disse, encontrando o olhar dela com intensidade.

Brock nunca se permitiria decepcionar seus funcionários, assim como jamais iria fugir à responsabilidade para com seu filho. Tinha um forte senso de dever.

Elle estremeceu diante da determinação do marido, e viu-se perguntando se ele seria o pai compassivo que ela esperava que fosse, ou um tirano como James Maddox.

— Está com fome? — Brock perguntou. — Eu liguei para o caseiro há algumas horas e ele disse que deixaria uns frios na geladeira para nós. — Depois disso, talvez queira descansar um pouco.

— Um sanduíche cairia bem, mas prefiro sair para uma caminhada a tirar uma soneca. 
— Posso dormir à vontade em San Francisco.

— Não que eu saiba. — De acordo com Anna, mal parou para comer na última semana.

— Estou cercada por delatores! — ela exclamou frustrada. — E essa gente não tira os olhos de mim por sua causa.

— Sou seu marido. — Sua segurança e bem-estar são minha responsabilidade agora.

Responsabilidade. Obrigação. Dever. Ela não queria re​presentar nada daquilo para Brock, mas estava certa de que ele não compreenderia sua queixa, principalmente porque engravidara de um filho dele.

— Sanduíche e caminhada, então — decidiu com um sus​piro. — Se está cansado, pode tirar uma soneca... — sugeriu, sem resistir ao impulso de provocá-lo.

Brock riu e a puxou para ele.

— Você sempre dormiu antes de mim quando estávamos no meu apartamento, esqueceu?

Ela levantou as mãos em sinal de rendição.

— Não posso negar — admitiu, antes de ele beijá-la na boca com paixão.

Várias horas mais tarde, depois do lanche, da caminhada e de consumirem uma torta de frango no almoço, Brock sen​tou-se no sofá e Elle trouxe-lhe um uísque com gelo.

— Obrigado — ele agradeceu e a estudou por um longo momento. — Sabe mais sobre as minhas preferências do que eu sei sobre as suas — afirmou quando ela se acomodou no sofá a seu lado com uma garrafa de água.

Elle riu, satisfeita.

— Você nunca foi assistente de ninguém, muito menos o meu.

— Não vá ficar convencida... — Brock alertou sorrindo, tomando mais um gole do uísque,

Ela lançou-lhe um olhar de soslaio. 
— Não sou, nem nunca fui convencida. — Esse conceito me é completamente estranho.

— Então é exibida — Brock provocou.

— Não sou exibida! — Se alguém é exibido, aqui, é você com esses olhos azuis e esse cabelo... Sabe que é muito se​dutor quando quer Sr. Maddox.

Ele franziu o cenho.

— Só quando quero?

— Não... É todo dia — ela admitiu.

Brock balançou a cabeça, rindo. Tantas pessoas o bajula​vam, mas não Elle. Por isso gostava tanto dela.

— Diga-me: qual o seu drinque favorito?

— Martini de morango com borda de açúcar — ela res​pondeu de pronto, passando a língua pelos lábios. — Uma delícia!

O gesto o fez sentir uma pontada de desejo.

— Interessante... Comida favorita?

— Depende do dia. — Ainda mais depois que fiquei grávida. — Ultimamente morro de vontade de comer macarrão com queijo... — lembrou Elle, contrariada — o que vai fazer um estrago nos meus quadris.

— Seus quadris são perfeitos. — Qual seu sanduíche preferido?

— Quando estou bem, gosto de comer wrap de frango e vegetais. — Se levanto com o pé esquerdo, prefiro um aberto de peru com molho, purê de batatas ou rosbife.

— Gosto do fato de também ser uma "comedora" de carne vermelha — comentou Brock, sorrindo. Ainda se lembrava da maneira como, uma vez, ela havia devorado um bife com molho béarnaise.

— Não ultimamente.

— Está me dizendo que não vai querer que eu a leve para comer um filé?

— Não — ela recusou apressada. — Só depois que eu tiver o bebê.

— Está bem. — Vou adiar o convite, então. — O mesmo vale para o Martini de morango — Brock completou, sorrindo. — Brinquedo favorito na infância?

Elle estreitou os olhos.

— Meu Querido Pônei! — Eu sempre quis ter um pônei, mas sabia que era um sonho impossível.

— Sobremesa predileta? — continuou ele, perdendo-se nos olhos cor de mar.

— Qualquer coisa feita com chocolate. 
Ele sorriu.

— Se pudesse viajar para qualquer lugar, para onde iria?

— Europa.
— Mas a Europa é todo um continente.

— Qual a sua intenção? — ela provocou, erguendo a sobrancelha.

Brock riu abertamente, deliciando-se com a audácia da esposa.

— Queria que meu pai tivesse conhecido você.

— Por quê? — Sou apenas uma assistente.

— Não. — Ele balançou a cabeça. — É bem mais do que isso: observadora, ágil... Fascinante.

— Agora fica me bajulando — Elle comentou os olhos brilhando.

— Tecnicamente eu não precisaria mais bajular você. — Afinal já se casou comigo.

— Pois isso seria um enorme erro — ela afirmou.

— Para nós dois; não acha?...

CAPÍTULO SETE

Brock fez amor com Elle até ela ficar cansada demais para continuar. No fim, ela se aconchegou em seu peito, passou os braços por seu pescoço e adormeceu.

Na manhã seguinte, Elle acordou com o lugar vazio a seu lado. Ergueu a cabeça e escutou a voz dele, contudo Brock não estava por perto.

Deixando de lado as cobertas, Elle se levantou e aguçou os ouvidos enquanto amarrava o robe. Abriu a porta do quarto.

— Hoje é domingo, pelo amor de Deus! — ele dizia a voz alterada. — Isso não pode esperar?

Silêncio. Então Brock praguejou.

— Está bem! — Estarei de volta à cidade esta tarde e vou para o escritório à noite. — É melhor que valha a pena — acres​centou, contrariado.

Elle sentiu um aperto no peito. Seus poucos e doces mo​mentos com Brock tinham acabado.

Mas não queria que ele se sentisse mal após ter se esfor​çado tanto para que pudessem fugir de sua pesada rotina.

— Brock... — chamou-o lá embaixo. — Foi maravilhoso, mas não me importo em "voltar à civilização" se for necessário.

Ele saiu de baixo do patamar da escada para que ela pu​desse vê-lo. Sem camisa, usava calças de seda baixa nos quadris. O peito nu e os cabelos ainda despenteados compu​nham uma imagem sensual demais para ser verdade, ela pen​sou dominada pelo desejo.

— Não gostou do chalé?

Com o coração apertado, Elle se obrigou a dar a resposta de que ele precisava.

— Pelo contrário. — Amei este lugar. — Mas tenho uma tonela​da de coisas para fazer, e estou começando a me sentir um pouco ansiosa. — Você se importa?

Ele a fitou por um longo momento, então balançou a cabeça.

— Não. — Se é assim, avise-me quando estiver pronta. — Vou carregar o carro.

Assim que Elle e Brock chegaram a San Francisco, ele voltou para o trabalho, e ela, a redecorar a casa. Com a ajuda de Bree, Elle encontrou um decorador que a ajudou a combinar algumas das peças mais antigas com outras, mais do gosto de Brock. Prevendo que, como esposa de um Maddox, iria rece​ber com certa freqüência, decidiu-se por um ambiente mais formal na sala de estar e jantar.

Brock, por sua vez, viu-se tão ocupado que só vinha para a cama bem depois das onze, e sempre se levantava de ma​drugada. Elle sabia que ele ainda se sentia pressionado pela concorrência da Golden Gate Promoções. Apesar do enfarte do avô dela, este ainda não tinha desistido de sua luta contra a Maddox e, mais do que nunca, Elle se viu ciente do quanto sua traição prejudicara Brock. Tudo o que ele fazia era trabalhar. Tanto que ela não via como eles poderiam reconstruir sua relação nas atuais circunstâncias. Não poderia bater o pé e exigir que ele passasse mais tempo com ela. Brock a sur​preendeu uma noite, quando chegou; em casa antes do jantar. Ela estava comendo um sanduíche na frente da televisão e pensando na possibilidade de visitar a mãe novamente.

— Olá — saudou, parecendo bonito demais apesar do ar cansado. — Gostei do que fez no andar de baixo. — Combinou o velho com o novo e tornou o ambiente mais leve. — Olhou para o sanduíche. — E isso também parece bom.

— Vou fazer um para você. — Elle se pôs de pé, cheia de entusiasmo por apenas estar na companhia dele.

— Não. — Brock balançou a cabeça. — Posso chamar Anna.

Como se adivinhasse, a governanta entrou no solário.

— Boa noite, Sr. Maddox. — Posso ajudá-lo?

— Sim, quero um sanduíche igual a esse e uma cerveja — ele pediu educado.

— É um Club Sandwich — esclareceu Elle com um sorri​so tímido. — Peito de peru, maionese, tomate, alface e bacon.

A mulher olhou para o prato com ar de reprovação, depois se afastou.

— O que foi isso? — Brock perguntou curioso, sentan​do-se ao lado de Elle.

— Seus empregados ficam aborrecidos quando providen​cio minha própria comida. — Acho que eles consideraram isso um insulto.

Brock riu.

— Eles não estão acostumados a ninguém fazendo as coi​sas por si mesmo por aqui. — Anna provavelmente não sabe como agir com você.

— Como vai o trabalho? — ela perguntou, preocupada, notando as sombras sob os olhos azuis do marido. — Parece cansado.

— Sabe que continuo naquela "corrida pelo ouro" contra o seu avô. — Não posso vacilar.

Uma onda de frustração tomou conta de Elle.

— Não compreendo. — Imaginei que o estado de saúde de Athos fosse fazer com que ele diminuísse o ritmo, ou ao me​nos fazê-lo enxergar as coisas de outro modo.

— Ele e meu pai têm muito em comum. — Tudo o que meu pai queria era deixar um bom negócio para as gerações futu​ras da família.

— É assim que você se sente? — ela quis saber. — Que precisa garantir um futuro abastado para seus herdeiros?

— A esta altura, tem mais a ver com garantir a segurança dos funcionários que confiam em mim e assegurar o nosso crescimento. — Confesso que não tenho passado muito tempo pensando sobre o que deixarei para o meu herdeiro.

Anna trouxe-lhe o sanduíche e a cerveja.

— Obrigado — Brock agradeceu. — Por que a pergunta, Elle?

— Curiosidade. — Seu pai incutiu em você um forte senso de tradição. — Fico me perguntando se planeja fazer o mesmo com nosso filho.

— Não gosta da idéia, não é? — ele concluiu com um sorriso triste. — Não acha que estou me saindo bem?

— Eu não disse isso — protestou Elle, sorrindo de vol​ta. — Só não quero nosso filho se sinta preso por uma única opção.

— Se for um menino, ele pode querer jogar beisebol — lembrou Brock, bem-humorado.

— Ou cantar ópera — ela provocou, observando a reação do marido.

— Não se depender da minha capacidade musical — ele resmungou, dando uma mordida do sanduíche e um gole de cerveja. Soltou um longo suspiro. — Este é o momento mais tranqüilo que tive desde que deixamos o chalé. — Graças a Deus, minha reunião desta noite foi cancelada.

— É bom vê-lo aqui — Elle confessou num murmúrio. — Senti sua falta.

Brock a fitou por um longo momento.

— Imagino como deve se sentir ficando sozinha nesta casa.

— Não é isso. — Eu estava acostumada a passar a maior parte do meu tempo com você no escritório.

Ele assentiu, parecendo estranhamente inquieto.

— Não estarei sempre assim, ocupado. — Vou parar mais em casa.

— Verdade? — ela perguntou, tentando manter a voz neu​tra embora sua ansiedade fosse evidente. — Esse seu gene de workahole é muito forte.

— Não é a primeira a notar isso — Brock replicou com uma sombra no olhar. — Depois de passar por essa crise, pretendo delegar com mais freqüência. — Aliás, você e eu rece​bemos o nosso primeiro convite como marido e mulher... — lembrou, mudando de assunto. — Walter e Ângela Prentice farão uma festa na noite de sexta-feira.

O nome Prentice era familiar para Elle. A empresa de Walter era o mais importante cliente da Maddox.

— Será que eles sabem sobre o bebe?... — perguntou consciente de que Walter dava muita importância a status e não toleraria nem um deslize sequer.

— Não mencionei o assunto, mas Walter preza tanto a família como instituição que vai ficar feliz com a notícia, já que estamos casados.

— "A família é tudo" — ela repetiu o slogan da Prentice.

— E é mesmo — concordou Brock, dando mais uma mor​dida no sanduíche antes de recostar a cabeça no sofá, exausto.

Elle sentiu pena, lembrando-se dos constantes desafios que ele enfrentava quando trabalhava no escritório.

Uma vez terminada a refeição, ela se levantou e se postou atrás dele.

— Deixe a poeira assentar e respire fundo — murmurou, repetindo o que dissera a Brock em seu apartamento tantas vezes.

Ele deixou escapar um gemido quando ela afundou os de​dos em seus ombros.

— Não pode trabalhar 24 horas por dia, sete dias por se​mana — ela o repreendeu. — Trate de descansar, assim esta​rá mais forte para o que der e vier.

Brock respirou fundo.

— Eu adorava quando fazia essas massagens — falou baixinho.

Elle esfregou-lhe os músculos rijos dos ombros e ele tor​nou a gemer em resposta.

— Bom? — Ela se abaixou para sussurrar em seu ouvido.

— Muito bom. — Tanto que quero mais — provocou Brock. — Quero sentir você o mais que puder... Por dentro e por fora — completou, virando-se para encará-la. — Vamos lá para cima.

— Ainda não terminou seu sanduíche.

— Estou com fome de outra coisa — ele replicou, sorrindo.

Na noite seguinte, Brock pediu a Elle que o encontrasse na casa dos Prentice, pois estava atrasado. Ela se vestiu com cuidado, ansiosa por transmitir a imagem correta. Afinal, aquela era sua estréia na sociedade como esposa de um Maddox.

Combatendo o frio na boca do estômago, saiu do carro e subiu os degraus até a elegante mansão. Com uma entrada ladeada de colunas de mármore, um valete para manobrar os carros e um senhor trajando Black tie para receber os convi​dados, a propriedade de um dos principais fabricantes de roupas de San Francisco transpirava luxo.
— Boa noite — saudou o mordomo. — Seu nome, por favor?

— Elle Linton — ela respondeu, corrigindo-se em segui​da: — Elle Linton Maddox.

O olhar dele á percorreu numa discreta avaliação.

— Seja bem-vinda, senhora. — O homem abriu-lhe a por​ta, educado.

Elle se viu imediatamente dominada pelas imagens e sons de uma festa grandiosa. Um aroma de comida gourmet e vinho enchiam o ar. Um quarteto de cordas tocava ao fundo e a atmosfera recendia a rosas frescas. Espelhos re​fletiam convidados trajando apenas alta costura, e ela tor​ceu para que o vestido preto com rosetas do mesmo tecido, bordadas logo abaixo do corpete, estivesse à altura das exigências.

Afastou uma mecha de cabelo do rosto e procurou por Brock. Havia esperado alguns minutos mais para sair, não querendo chegar antes dele. Um garçom ofereceu-lhe uma taça de champanhe, e ela negou com um gesto de cabeça.

— Não, obrigada. — Você teria água?

Ele apontou uma garçonete na outra extremidade do sa​lão, onde os lustres projetavam sua luz e brilho por meio de gigantescos espelhos.

— Obrigada — murmurou, buscando Brock em meio à multidão. Não reconhecia nenhuma pessoa ali e se pergun​tou, aflita, onde os anfitriões se encontravam. Seria capaz de identificar ao menos Walter Prentice, uma vez que já o tinha visto no escritório de Brock.

Aceitando o copo de água servido pela garçonete, agrade​ceu e se recostou na parede. Talvez pudesse avistar Brock dali.

Um grupo de homens á seu lado discutia o péssimo de​sempenho dos Giants. Outro, de mulheres, falava sobre ci​rurgia plástica, porém ela pôde capturar apenas fragmentos da conversa.

— Já ouviu falar sobre o Dr. Frazier? — Ele faz maravilhas usando preenchimento.

— Eu soube que ele fez o de Carol Maddox. — Mas ela me parece um pouco "esticada" demais para o meu gosto...

Elle aguçou os ouvidos à menção do nome da sogra.

— Por falar em Carol, ficou sabendo sobre Brock? — Ele está fora do mercado agora — contou uma moça.

— Ah, não!... — várias lamentaram.

— Quem o fisgou?

— Ouvi dizer que ele seduziu a secretária. — Mas a única razão para ter se casado foi porque ela ficou grávida.

Elle sentiu um calor subir ao rosto. Embora soubesse que aquilo era verdade, a humilhação a atingiu em cheio. Teve vontade de defender sua relação com Brock. Quis dizer à mulher que eles haviam partilhado uma afinidade pela qual nenhum deles esperava, mas que ambos tinham acalentado mais tarde. Contudo, não faria isso. Afinal, ela o traíra, e Brock se casara com ela apenas por causa do bebê.

Tomando um gole de água, pensou seriamente em ir em​bora. Poderia dizer a Brock que não se sentia bem.

— Ora, ora, Sra. Maddox... O que está fazendo aí, nesse canto? — Walter Prentice falou em voz alta, com um enorme sorriso. — Venha conhecer minha esposa. — Ela está morrendo de curiosidade para conhecer quem finalmente laçou Brock Maddox e o pôs de joelhos.

Elle forçou um sorriso nos lábios e aceitou o braço que o homem oferecia.

— Boa noite, Sr. Prentice. — Tem uma bela casa... Mas eu não diria que enlacei Brock, muito menos que o tenha posto de joelhos.

— Ah, não me diga que Brock não lhe fez uma proposta à moda antiga? — ele indagou, conduzindo-a através da multidão.

— Bem, o senhor conhece Brock. — Ele é uma surpreenden​te combinação de tradição e vanguarda.

— Verdade! — Prentice riu. — Aqui está minha mulher, Ângela. — Ângela, esta é Elle, a esposa de Brock.

A mulher elegante lançou-lhe um olhar curioso.

— Como é linda! — exclamou simpática. — Walter e eu ficamos tão felizes quando soubemos que Brock havia se ca​sado, embora vocês dois tenham mantido tudo em segredo. — Que vergonha... Todo mundo adora casamentos.

— Brock preferiu uma cerimônia simples. — Na verdade, não esperávamos que nosso relacionamento fosse ficar tão sério — disse sincera, esforçando-se para manter o sorriso.

— Brock é um rapaz sensato — Walter elogiou. — Onde ele está?

— Não sei. — Acho que se atrasou um pouco no escritório, mas tenho certeza de que estará aqui em breve.

— Ele não devia deixar sua linda esposa esperando — cri​ticou a Sra. Prentice. — Vou lhe apresentar a alguns dos meus amigos...

Pela meia hora seguinte, Elle se viu tonta com tantos no​mes. A Sra. Prentice, tão popular quanto o marido, apresen​tou-a a um sem-número de pessoas, chamando a atenção para o fato de ela ser a nova Sra. Maddox, o que fez as pes​soas estudarem-na de cima a baixo.

Após responder a uma infinidade de perguntas sobre seu casamento secreto e lua de mel inexistente, Elle finalmente conseguiu escapulir e telefonar para Brock.

Ele a atendeu apenas no quinto toque.

— Maddox — respondeu seco.

— Onde está? — ela exigiu, irritada. — Os Prentice estão perguntando por você.

— Este contrato sobre cosméticos é uma tremenda dor de cabeça — Brock se desculpou. 
— Estou atrasado, eu sei.

— Disse que estava atrasado; uma hora e meia, atrás. — O que digo aos Prentice?

— Que já estou saindo. — Vejo você em 15 minutos. 
Brock desligou a chamada e Elle guardou o celular na bol​sa, trêmula. Era como se a casa estivesse se fechando sobre ela. Precisando desesperadamente de um pouco de ar fresco, caminhou para o pátio onde outros convidados apreciavam a noite agradável. Seguiu para perto de uma das colunas, a um canto escuro, e respirou fundo.

Observou o céu nublado que ocultava as estrelas, lembrando-se de uma festa semelhante que acontecera anos antes... Mas que parecia ter ocorrido no dia anterior.

Seu avô lhe dera permissão para comparecer a uma festa de Natal em sua casa. Ela estava com cerca de oito anos na época, e sua mãe lhe comprara um vestido de veludo verme​lho, com renda na bainha e na gola.

Havia ficado tão animada. Esperava encontrar o pai, po​rém este não aparecera. E as outras crianças a tinham evitado como se ela não fosse ninguém.

A experiência toda fora um desastre e ela mal pudera es​perar para chegar; em casa arrancar o vestido, vestir o pijama e ir para a cama.

O mesmo sentimento, de não pertencer ao lugar em que se encontrava a assaltou. Ficou ali no escuro por vários minu​tos, perguntando a si mesma se deveria ir embora e se, caso o fizesse, alguém notaria.

Foi então que escutou uma voz familiar.

— Walter, que bom ver você. — Sabe mesmo como dar uma festa, não? — elogiou Brock conforme se aproximava do anfitrião.

O coração de Elle se encheu de alegria.

— Conheci sua esposa. — Ela é linda. — Não devia deixá-la sozinha... Alguém pode roubá-la — provocou o Sr. Prentice.

Brock deu uma risada forçada.

— Está certo. — Elle é muito bonita. — Sabe onde ela está?

— Aqui, em algum lugar... Minha mulher já a apresentou a meio mundo. — Que eu me lembre, Elle era sua assistente...?

— Isso mesmo — confirmou Brock. — Quando percebi que nos sentíamos atraídos, decidi tornar nosso relacionamen​to oficial. — Não queria complicar as coisas na empresa.

— Agiu bem. — Amigos, amigos, negócios à parte... Para​béns pelo casamento — cumprimentou Walter.

— Obrigado. — Agora, se me der licença, é melhor eu ir procurar minha esposa...

Walter sorriu e deu um; tapinha no ombro de Brock, afas​tando-se.

Das sombras, Elle viu o marido apanhar o Black Berry e enviar uma mensagem de texto. 
Olhando ao redor, ele acei​tou uma taça de vinho trazida por um garçom. Afrouxou o colarinho, impaciente.

Elle se perguntou se deveria ir a seu encontro, mas algo a impediu. Seu casamento com Brock era mesmo apenas de apa​rências, e ela já não sabia se podia manter seu papel. Caminhou ao longo da parede em direção às portas francesas, e se embrenhou no meio da multidão, com todos os anos vividos como o segredo proibido dos Koteas volvendo à sua mente.

Lá estava; ela de novo agora como o "segredinho" de Brock.

Sentia-se uma fraude. Brock não queria ter se casado com ela, concluiu amargurada. Podia imaginar como ele se ressentia de sua gravidez. Incapaz de suportar o súbito retorno da mágoa que sofrerá desde a infância, Elle saiu correndo pela porta da frente e pediu ao manobrista que lhe chamasse um táxi.

Precisava ver a mãe. Embora esta não soubesse de toda a verdade sobre seu relacionamento com Brock, conhecia sua história. Por outro lado, Suzanne não tinha idéia de que ela aceitara um acordo com o avô para bancar seu tratamento.

— Que surpresa agradável! — exclamou a mãe dela pou​co depois, levantando-se do sofá onde assistia à televisão para beijá-la. Então a estudou da cabeça aos pés. — Está linda... O que veio fazer aqui?

Elle a abraçou com força.

— Está sugerindo que eu pareço uma bruxa quando venho visitá-la? — Tentou sorrir.

— Claro que não. — Suzanne a afastou delicadamen​te. — Mas não costuma se vestir com tanto esmero. — O que está acontecendo, afinal?

— Não podemos apenas aproveitar a companhia uma da outra? — implorou Elle, angustiada.

A mãe a observou com preocupação.

— Sente-se. — Vou lhe servir uma xícara de chá verde. 
Elle fez uma careta.

— Esse chá cheira a meia; fedida...

— Mas é calmante — a mãe replicou, caminhando para a cozinha. — E os antioxidantes são bons para você e o bebê.

O telefone de Elle tocou, e ela franziu a testa, tateando dentro da bolsa.

— É o seu celular? — Suzanne perguntou da cozinha.

— Ah, está assistindo a um filme de Sandra Buliock... — Elle desconversou e silenciou o aparelho. — Sinto falta das nossas noites juntas.

A mãe voltou com uma xícara de chá.

— Quem era ao celular? 

— Era engano.

—... Sei. — Suzanne sentou-se ao lado dela. — Elle, o que aconteceu? — Sabe que pode se abrir comigo.

Ela sentiu a garganta se apertar. Havia suportado tanta coisa nos últimos meses: a doença da mãe, aquele acordo desprezível com o avô, seu caso secreto com Brock e, por fim, sua gravidez.

Agora sofria por ter se casado com um homem que não a amava.

— Eu só queria ver você — murmurou, angustiada. — Tenho estado tão ocupada que não tive chance de passar por aqui.

A mãe passou o braço por seus ombros, e Elle a abraçou. Precisava dar graças por aquele amor incondicional.

Sentiu que as lágrimas lhe umedeciam os olhos e respirou fundo.

Foi quando uma batida soou na porta e Suzanne franziu a testa.

— Que estranho... O porteiro não interfonou. 
Elle sabia quem era.

— Não diga a ele que estou aqui, por favor! 
A mãe a fitou, ressabiada.

— Ele, quem?

—... Brock — ela murmurou. — Não vou conseguir lidar com ele agora!

Suzanne balançou a cabeça.

— Elle, isso é ridículo. — Não pode se esconder do seu marido.

— Por favor!

— Ele está abusando de você? — perguntou a mãe dela, preocupada.

— Claro que não.

Suzanne se levantou com um suspiro, e foi abrir a porta.

— Olá, Brock. — Elle e eu estávamos falando sobre você.

CAPÍTULO OITO

— Eu procurei por você na festa, mas não consegui encon​trá-la — Brock explicou, olhando para a esposa, ansioso.

Ela estava tão bonita naquele vestido preto. Este podia até disfarçar sua gravidez, mas não ocultava suas curvas. Seus olhos pareciam mais azuis e os lábios vermelhos e brilhantes eram um verdadeiro convite.

Sua expressão, no entanto, não era das melhores.

— Cansei de esperar. — Por isso decidi vir visitar minha mãe — Elle justificou com os olhos sombrios.

Ele se perguntou o que estaria acontecendo.

— Prentice disse que ele e a mulher adoraram conhecê-la.

— Eles foram muito gentis.

Brock já não sabia como lidar com Elle. Era óbvio que ela não estava interessada em conversa.

Era a primeira vez que isso acontecia. Quando trabalha​vam juntos, Elle parecia nunca se cansar de sua companhia. Ele sentia o mesmo por ela, embora não soubesse quando seria capaz de confiar em Elle plenamente outra vez.

E não tinha dúvida de que ela sabia disso. Talvez fosse parte do problema. Olhou para a televisão.

— O que estamos assistindo?

— A um filme de Sandra Bullock — respondeu sua sogra de pronto. — Aceita um pouco de chá verde?

Brock piscou. Chá verde?... Preferia beber água suja.

— Obrigado. — Sentou-se no sofá. — Ouvi dizer que Sandra Bullock está concorrendo a um Oscar.

— Não por este filme — explicou Suzanne, enquanto se dirigia para a cozinha. — Mas ela é minha atriz favorita.

— Por que não esperou por mim? — Brock perguntou a Elle em voz baixa.

— Tem idéia da vergonha que passei tendo que dar desculpas para a sua ausência por quase duas horas? — ela retrucou. — Se acha que sou uma lady como a sua mãe, pode esquecer. 
— Melhor acabarmos com isto agora mesmo.

— Por que eu haveria de querer que fosse como minha mãe? — ele indagou, chocado. 
— Confie em mim, não tenho o menor impulso edipiano... O que aconteceu naquela festa? 
— Alguma coisa a aborreceu?

— Além de eu esperar por você o tempo todo — Elle co​meçou com voz embargada, — aconteceu de eu ouvir as pes​soas dizendo que só se casou comigo porque eu estava grá​vida. 
— Nem tente negar, Brock, porque ambos sabemos que isso é verdade.

Seu desespero e vulnerabilidade o tocaram profundamente.

— Queremos o melhor para este bebê — ele lembrou tenso.

— Sim, mas você e eu precisamos ter um relacionamento de verdade. — Ela baixou o tom de voz. — As coisas não podem girar apenas em torno do bebê, ou não vão dar certo.

— Nunca nos faltou paixão, Elle.

— Eu quero mais do que paixão. — Quero compaixão, com​panheirismo... — Ela respirou fundo. — Eu quero amor.

Brock sentiu o peito se apertar.

— Posso lhe dar paixão, compaixão e companheirismo... Mas o amor vai ter que esperar um pouco. — De qualquer for​ma, prometo que vou trabalhar para isso.

Elle o fitou com olhos cheios de dor.

— Vou ser absolutamente franca, Brock. — Não quero um casamento como o que seus pais tiveram.

Foi como se ele tivesse sido esbofeteado.

— Que diabo sabe sobre o casamento de meus pais? — Nem mesmo conheceu meu pai — Brock retorquiu com raiva.

— Na certa você se esqueceu do discurso que ouvi de sua mãe. — E se puxou tanto assim a seu pai, então, de certa forma, eu o conheci.

— Aqui está o seu chá — Suzanne anunciou, trazendo a xícara de Brock enquanto olhava de um para outro com apre​ensão. — Ainda está um pouco quente.

— Obrigado.

— Que delícia desfrutar de um bom filme na companhia de minha filha e genro... Vamos assistir ao restante?

Brock sobreviveu à comédia romântica apenas por estar preocupado demais com o que acontecia com a esposa. Na verdade, mal conseguia acompanhar o que via na tela. O que dera em Elle? Tinha pensado que ela fosse se animar com a festa dos Prentice.

O filme interminável finalmente chegou ao fim e ele se pôs de pé.

— Hora de irmos. — Elle precisa descansar e você tam​bém — disse à sogra.

— Que gentil. — Suzanne sorriu, tomando-lhe as mãos e fitando-o nos olhos. — Fico tão feliz que esteja cuidando da minha filha.

— Eu jamais faria diferente. — Brock a tranqüilizou. — Obrigado por sua hospitalidade, Suzanne... Pronta, Elle?  
A expressão da esposa não era muito amigável. 
— Sim — ela disse finalmente, depois deu um abraço na mãe. — Falo com você em breve — prometeu e se retirou com o marido.

Caminharam até o carro em silêncio e Brock esperou que ela se acomodasse no banco de passageiros do Porsche para fechar a porta. Contornou o veículo e, uma vez atrás do vo​lante, deu a partida.

— Acho que devemos terminar a nossa conversa agora mesmo. — Em primeiro lugar, peço desculpas por ter me atra​sado. — A prospecção dessa conta de cosméticos é tão ou mais complexa do que a conta da Prentice.

A olhar para Elle, Brock notou os braços cruzados com firmeza, os lábios cheios apertados numa linha fina.

Mas, após um longo silêncio, ela finalmente deu um sus​piro pesado.

— Desculpas aceitas. — No futuro, entretanto, eu apreciaria se me informasse melhor sobre qualquer atraso.

— Claro. — Ele assentiu. — Agora, quanto a nós... Vai levar algum tempo, Elle.

— Imagino. — Com esses horários que mantém no escritó​rio, será difícil para você dedicar algum tempo para o nosso casamento.

Brock ouvira algo semelhante de sua ex-noiva, pouco an​tes de ela deixá-lo. Sentiu o peito se apertar com a perspecti​va de Elle fazer o mesmo. Tivera esperanças de que, por ter sido sua assistente, ela pudesse entender sua dedicação à Maddox. Também havia esperado que, depois de todas as noites que eles tinham compartilhado, de alguma forma Elle soubesse que aquela empresa estava em seu sangue; que era parte de seu próprio ser.

— Está reclamando das horas que dedico ao trabalho? 
Ela estreitou os olhos.

— Não exatamente. — Mas me ressinto disso. — Vamos olhar para a coisa de uma maneira diferente... Se estivesse tentan​do construir comigo uma relação de negócios, quanto tempo dedicaria a mim?

Brock emudeceu diante do desafio.

— Pois vou dar um palpite — prosseguiu Elle. — Iria querer que o nosso relacionamento durasse tanto quanto o que tem com a Prentice.

Ele respirou fundo ao virar na rua de casa.

— Claro que quero que nosso casamento dure — murmu​rou, contrariado. Estacionou na garagem e se virou para ela. — O que está tentando dizer?

— É fácil. — Se nós dois queremos que o nosso relaciona​mento dê certo, nós dois precisamos arrumar tempo para ele.

— Passamos todas as noites juntos.

— Dormindo.

— Não dormimos nas primeiras horas... 
Ela soltou um suspiro.

— Precisamos de mais do que sexo — ela replicou o olhar sombrio.

— Está dizendo que eu não a satisfaço?

— Estou dizendo que talvez tenhamos que colocar mais ênfase em outros aspectos da nossa relação.

— Você quer namorar — concluiu ele, resignado.

Mas quando pensou melhor, decidiu que aquilo fazia sen​tido. Elle umedeceu os lábios e Brock sentiu o desejo aflorar nele. Já havia sentido aquela boca contra a sua, deslizando por seu pescoço e peito, indo mais para baixo, levando-o à loucura...

— Nós nunca fizemos isso, Brock — murmurou Elle. — Nunca ficamos apenas namorando.

— Está certa — ele admitiu em voz baixa. — Isso signifi​ca que dormimos juntos ou não?

— Isso é com você. — Se esperássemos um pouco mais para... — Ela se interrompeu. 
— Ainda quer dormir comigo enquanto chegamos a uma conclusão?

— Então decida. — Ele deixou o banco do carro e foi abrir a porta do passageiro.

— Quer jantar amanhã à noite?

— Eu prefiro caminhar aos domingos. 
Brock engoliu em seco.

— Tudo bem? — ela perguntou.

— Claro — ele aquiesceu. 
Já sofrera coisa pior do que necessidade sexual não satisfeita na vida.

Menos de uma hora mais tarde, Brock se deitou na cama e Elle se aninhou junto a ele.

— Obrigada — sussurrou os lábios em seu pescoço. 
Ele sentiu os seios fartos contra o peito, a mão dela sobre o abdome e se perguntou se seria capaz de ficar a noite toda daquele jeito.

Respirou fundo. Havia se acostumado a fazer amor com Elle todas as noites, afinal, ela era sua esposa. Elle mexia com seus sentidos e era incrivelmente receptiva. Por que ele deveria negar os próprios instintos ou os dela?

Isso lhe custaria toda sua determinação, contudo iria tratar de fazê-lo. Elle valia á pena. Assim como seu casamento.

No domingo à tarde, Elle seguia atrás de Brock por uma tri​lha. Respirou profundamente, desgostosa com sua falta de forma.

— Você está bem? — ele perguntou, olhando por cima do ombro.

— Claro — ela disse meio ofegante. 
Brock se virou para fitá-la.

— Não me parece bem — contestou, examinando-lhe o rosto.

Elle pôs as mãos nos quadris enquanto tentava retomar o fôlego.

— É a altitude.

— Tem certeza de que não é o esforço? — ele insistiu com um leve sorriso.

Ela fez uma careta.

— A subida é muito íngreme.

— Achei que não teria problemas.

— E não tive — Elle respondeu, respirando fundo. 
Os olhos azuis de Brock brilharam, divertidos.

— Vamos fazer uma pausa e beber água.

— Está dizendo isso só porque estou grávida.

— Estou com sede — ele afirmou, sentando-se e apa​nhando a garrafa de água. — Você não?... Precisa se mantiver hidratada.

Elle se acomodou em uma rocha e tomou da própria garrafa.

— Eu sei — concordou, bebendo quase todo o conteúdo.

— Quer a minha?...

— Não, estou bem.

Brock tirou uma garrafa extra da mochila e ofereceu a ela.

— Quero ter certeza de que minha esposa e meu bebê te​nham água em abundância.

— Agradeço por nós dois. — Ela a aceitou, sorrindo. 
Ele a tomou pela mão.

— Vamos voltar.

— Estou até sem graça. — Não esperava me cansar tanto.

— Você está grávida. — Tem se alimentado e respirado por dois.

Elle não conseguiu ocultar um sorriso.

— Obrigada — agradeceu, sentindo-se energizada pelo toque de Brock. — Vamos descer.

— Vamos. — Agora me diga... Quando era menina, o que costumava pedir no Natal?

Elle piscou surpresa.

— Um pai — respondeu sem preâmbulos. 
Brock estacou.

— Um pai — repetiu pensativo. — Serei sempre um bom pai para nossos filhos — prometeu em voz baixa.

— Vai estar sempre presente na maioria de seus jogos de futebol ou apresentações de balé?...

Ele suspirou.

— Sim.

Elle assentiu, disfarçando um sorriso.

— Isso é bom — disse, retomando a trilha.

— Quando era menina, que tipo de marido pensava em ter?

— Sonhava que um Príncipe Encantado iria me carregar para um reino de conto de fadas, com um castelo enorme e cheio de serviçais e cozinheiros. — Ela riu. — Mas eu não teria babás porque o príncipe e eu cuidaríamos dos nossos filhos...

Brock sorriu de lado.

— Que maluquice, não? — Elle indagou, rindo.

— Não sei por quê. — Ele a puxou para si e a beijou de leve nos lábios.

Durante a última parte da trilha, fez mais meia dúzia de perguntas:

— Quais são seus filmes favoritos?

— Odeio falar sobre isso...

— Filmes com Sandra Bullock.

— Sim, e com Julia Roberts. — Adoro romance “água com açúcar". — Talvez por ter sentido muito a ausência de uma fi​gura masculina na família.

— Compreensível — ponderou Brock. — Sua flor favori​ta é a rosa. — Mas não dispensa um arranjo bem colorido.

Elle olhou para ele, admirada.

— Como sabe?

— Porque lhe dei flores algumas vezes. — Eu peguei você aspirando o perfume das rosas mais de uma vez.

— Nunca imaginei que fosse reparar nisso — ela murmu​rou, comovida.

— Eu devia ter reparado em mais coisas... Mas prometo que vou observá-la melhor no futuro.

Elle descansou a testa na dele.

— Qual é a sua flor favorita?

A surpresa tomou conta de Brock.

— Nunca pensei no assunto.

— Então pense — ela incitou, sorrindo.

— Não sei. — Brock encolheu os ombros. — Flores do campo, eu acho.

— Hum... Não estou tão certa disso.

— Não vai discutir comigo sobre as minhas preferências, vai?

— Tem razão — ela cedeu. — A que evento esportivo você gostaria de ir?

— A muitos. — Mas não consigo arrumar tempo para todos. — Quer ir a algum; comigo?

— Claro.

— Ótimo. — Brock a puxou para um abraço e deslizou as mãos para seus quadris, levantando-a contra si. — Não me canso de querer você — disse rouco. 
Elle roçou os lábios nos dele.

— Que culpa; eu tenho?

— Toda a culpa do mundo.

Naquela noite, quando Elle se aconchegou junto a seu corpo, Brock a quis mais do que nunca. 
Seu desejo por ela era assustador. A sensação da pele macia e perfumada contra a dele quase o enlouquecia.

Resignou-se a outra noite de frustração, no entanto, e se obrigou a fechar os olhos.

Segundos depois, Elle deslizou a mão por seu peito, des​cendo ate o abdome. Ele a segurou, pouco antes de ela to​cá-lo onde ele mais ardia por ela.

— Não provoque — disse em voz baixa. 
Ela aproximou os lábios dos seus, as pálpebras semicerradas.

— E se a provocação for seguida por satisfação?...

— Pensei que quisesse dar um tempo.

Elle roçou a boca na dele, incitando-o de leve com a língua.

— Eu o quero agora, Brock — confessou num murmú​rio. — Não consigo ficar longe de você.

— Se está certa disso... — Ele suspirou, afrouxando o controle sobre a mão dela.

Um instante depois, Elle o tocava intimamente e beijava-o como se não houvesse amanhã.

Brock correspondeu com ânsia, querendo saber se algum dia se fartaria dela.

Na semana seguinte, apesar da conversa que haviam tido, Brock chegou tarde; em casa todas as noites. Elle se recusou a discutir o assunto. Ocupou-se, visitando a mãe e o avô e prosseguindo com a decoração da casa.

Na sexta-feira, Brock saiu antes de ela se levantar, e Elle tomou o café no solário; sozinha. 
Bocejando, comeu ovos, bacon e panquecas de mirtilo.

Anna lhe trouxe o jornal e ela o percorreu com os olhos enquanto comia. Quando terminava mais um delicioso peda​ço da panqueca, vislumbrou uma foto de Brock com uma bela loira: ele erguendo um copo de vinho, ela rindo.

A panqueca ficou presa na garganta de Elle.

— O que é is...? — Ela engasgou e tossiu, tentando engo​lir o alimento. Leu a legenda abaixo da foto: "O empresário mais charmoso de San Francisco, Brock Maddox, encanta a rainha dos cosméticos, Lenora Hudgins."

Elle olhou para a foto, absorvendo cada detalhe. Lenora era bonita, e Brock parecia, mesmo, muito empenhado em lançar seu charme. Teve vontade de matá-lo. Enquanto ela ficava trancafiada naquela casa todas as noites, ele seduzia sua cliente!

Doze horas depois, Elle ainda fervia de ódio enquanto es​perava Brock voltar para casa. Ele chegou ás oito, quando ela terminava um sanduíche de bacon, alface e tomate e as​sistia a um segundo; filme com Julia Roberts. Respirando fundo, Elle tentou se concentrar na enorme tela da TV em vez de na raiva que sentia do marido.

— Julia Roberts — constatou-o. — Será que ela ganha um Oscar desta vez?

— Não. — Eu já assisti a esse filme. 
O silêncio se estendeu entre eles.

— Como foi o seu dia? — perguntou Brock.

— Ladeira abaixo depois da minha segunda panqueca de mirtilo... E de eu ver a sua linda foto com Lenora no jornal.

Desta vez o silêncio caiu sobre eles como chumbo.

— Que foto?

— A do jornal desta manhã — ela explicou, ainda sem olhar para ele. — Não viu?

Brock praguejou baixinho.

— Não. — Mas não leu nada a respeito, não é? — concluiu ele. — Tratava-se apenas de negócios.

— Se eu fosse do tipo ciumento, teria que discordar. — Mas não posso deixar de me perguntar como você iria se sentir se os papéis estivessem invertidos e eu estivesse brindando com um homem com esse sorriso no rosto... — Empurrou; o jornal em sua direção, os olhos ainda fixos em Julia Roberts.

— Não é o que parece, Elle. — Trabalhou para mim. — Sabe muito bem como são esses jantares.

— Vou perguntar outra vez; como iria se sentir se fosse eu nessa foto?

—... Eu ia querer esmurrar o sujeito — ele admitiu. 
Ela finalmente encontrou seu olhar.

— Não acho que Lenora ficaria tão bonita com um olho roxo. — E também não acho que conseguiria essa conta se eu a socasse.

— Quer ir comigo no meu próximo jantar de negócios com Lenora?

— Você pode ter dificuldades para ganhar essa conta com a esposa grávida ao lado.

— Não respondeu a minha pergunta.

— Há alguma chance de eu obter algumas amostras grátis de maquiagem?...

Os lábios de Brock se curvaram levemente.

— O que quer que eu faça?

— Convença-me de que ela não o atrai em nada.

— Isso é fácil. — Plástica; excesso de botox... A pele de Lenora é tão esticada que ela parece estar sempre dentro de uma nave, sofrendo o efeito de uma força G.

— Não exagere.

— É verdade! — A mulher parece uma alienígena. — Brock riu. — E é impossível de se agradar.

— Será que ela não quer que vá para a cama com ela?

— Não, Elle. — Lenora é apenas uma criatura difícil, que exige muita atenção — ele garantiu a irritação começando a transparecer em seu semblante.

A resposta despertou a curiosidade de Elle.

— De que maneira?

— Quer realmente saber?

— Quero. — Sinto falta daquela atividade toda no escritório. — Ouvir sobre o seu trabalho é sempre divertido.

Brock sentou-se ao lado dela.

— Conte-me sobre Lenora — pediu Elle. — Ela é casada, tem filhos?... Quantos anos têm?

— É solteira e tem um filho que está na universidade. — Deve ter uns 53 anos. — Fez muitos liftings e malha bastante.

Então faz o tipo; maníaca pela aparência que tem de permanecer jovem eternamente; concluiu Elle. 
— Traga-a aqui para um jantar na semana que vem... Vou mandar prepa​rar um belo frango assado com purê de batatas, vagem refogada e sorvete com biscoitos de sobremesa.

— A única coisa que ela vai comer é o frango.

— Vamos ver...

Brock estreitou os olhos.

— O que a faz ter tanta certeza?

— O que você tem a perder? — ela replicou travessa.

— Bem lembrado. — Ele deu de ombros.

Brock e Elle dormiram juntos nas três noites seguintes, en​tretanto não fizeram amor, ainda que sua experiência hou​vesse tecnicamente terminado. A falta de intimidade ali​viou Elle num primeiro momento, depois a fez sentir-se desconfortável.

Mesmo assim, tentou não pensar muito no assunto.

Na noite de segunda-feira, Lenora estava sendo aguardada às 18h para o jantar. As 18h30, ela ainda não havia chegado.

— Por isso não suporto mais lidar com essa mulher — Brock resmungou, andando de um lado para o outro do solário.

Cinco minutos depois, a campainha tocou.

— Até que enfim!... — ele disse, contrariado.

Elle permitiu que Anna recebesse Lenora. Em seguida, contou até dez e se levantou. Deu a mão a Brock, e caminhou em direção à sala de jantar.

— Obrigado — ele agradeceu baixinho, sorrindo para ela. 
Lenora irrompeu corredor adentro.

— Ah, sinto muito pelo atraso... Segunda feira é uma lou​cura! — lamentou a loura platinada, com os olhos esfumaçados em preto e um corpo quase esquálido.

— Lenora... Estamos felizes por ter vindo. — Esta é minha esposa, Elle.

— Prazer em conhecê-la, querida. — Hum... Algo está chei​rando muito bem.

— Imaginei que uma trabalhadora como você iria apreciar um pouco de comida caseira — Elle explicou simpática.

Lenora a estudou por um momento.

— Comida caseira — repetiu com um sorriso desenhado no rosto. — Não costumo me exceder nesse tipo de refeição, mas acho que posso fazer uma exceção esta noite.

— Como diz minha mãe, engordar um pouquinho não faz mal a ninguém — provocou Elle. 
— Venha, vamos para a sala de jantar.

Lenora esboçou um sorriso.

— Pelo visto terei que compensar nos aparelhos da acade​mia, amanhã, mas você está me tentando.

— Precisa aproveitar de vez em quando — disse Elle, sorrindo.

Após muita conversa e de consumirem o lauto jantar, Lenora recostou-se na cadeira com um gemido.

— Estava uma delícia. — Como uma comida dessas pode ser tão ruim e tão boa ao mesmo tempo?

— Dê algum tempo a si mesma — aconselhou Elle. — Você, é óbvio, trabalha como um cão.

— Eu gosto dela — Lenora comentou com Brock. — Onde a encontrou?

— No meu escritório. — Sou um sujeito de sorte.

— Não me diga! — disse Lenora, uma das sobrancelhas contidas por botox erguendo-se ligeiramente. — Diga-me, Elle, como planeja envelhecer? — Não que esteja che​gando lá...

— Estou numa dúvida cruel. — Elle suspirou. — Quero cuidar da pele, mas, você sabe Catherine Deneuve não acre​dita que se deva ficar magra demais. — Nós as mulheres, te​mos uma cruz e tanto para carregar, porém não creio que eu vá querer me matar depois dos 43. — Sem dizer que ninguém vai me pagar para eu ficar bem.

— Verdade. — Lenora deu uma risada curta. — Portanto, sua teoria é ter uma boa aparência sem exageros. — Espero que consiga colocá-la em prática.

— O segredo é não complicar, coração...

— Claro — falou Lenora, pensativa. — Gostei! — Entre​laçou os dedos e se inclinou para frente. — Muito bem, Sr. Maddox, quero assinar com a sua empresa. — E a nossa campa​nha será: O segredo é não complicar, coração! — Funciona para qualquer idade: desde adolescentes, passando pelas jo​vens na casa dos vinte, pelas novas mamães, até chegar a mulheres mais maduras.

Brock lançou um sorriso enigmático na direção de Elle.

— Concordo plenamente.

Três horas mais tarde, após todos, incluindo Lenora, te​rem comido uma boa fatia de torta de maçã quente à La mode, Brock levou Elle para a cama.

— Senti sua falta no escritório — disse, despindo-a. 
Ela sentiu o coração bater mais rápido.

— Vai confiar em mim outra vez?...

— Conseguiu uma nova conta para a Maddox esta noite. — Talvez eu devesse contratá-la como copywriter — ele disse, sorrindo. — Será que consegui convencê-la de que não existe a menor possibilidade de eu me sentir atraído por Lenora?

— Eu pensei que ela era linda — murmurou Elle, corren​do os dedos pelos cabelos fartos do marido.

— Ela é uma verdadeira barracuda — retrucou Brock. — Você é muito esperta, mas também é humana. — E eu sempre me senti atraído por essas suas qualidades.

— Que bom — ela murmurou com um suspiro, aprecian​do o modo como as mãos dele deslizavam sobre sua pele.

— Você é irresistível. — Não me canso de acariciá-la — Brock falou rouco, passando as mãos sobre seu ventre já abaulado. — Acho que eu lhe devo uma. — Realmente ganhou essa conta para mim. — Lenora não estava muito entusiasmada até conhecer você.

O comentário fez o pulso de Elle acelerar

— Considere como uma compensação pelo que fiz por causa do meu av...

Brock a silenciou com um beijo.

— Esqueça — murmurou, acariciando-lhe o peito avo​lumado.

Ela saboreou a sensação dos lábios quentes nos seus.

— Eu só queria lhe dar prazer — respondeu, embora, na verdade, quisesse dizer que o amava.

Mas não podia falar nada. Ainda não.

— Você pode muito bem fazer isso — afirmou Brock.

— Como?

— Ficando aqui comigo.

O domingo seguinte era Dia dos Pais, o que sempre fora difí​cil para Brock. Mesmo que James muitas vezes estivesse fora da cidade, os dois costumavam se falar ao telefone. Ele relatava suas peripécias nos negócios, e o pai ria; porém sua gratidão e orgulho ficavam muito claros.

Desde que James tinha morrido, Brock passava aquela data pensando nele. Olhando pela janela, enquanto beberica​va uma xícara de café, percebeu Elle vindo por trás e envolvendo-o nos braços. Sentiu-se mais leve, e cobriu as mãos delicadas com as suas.

— Em que está pensando? — ela perguntou num sussurro. 
Ele respirou profundamente.

— Em meu pai.

O silêncio se estendeu entre eles durante alguns momentos.

— Por causa do Dia dos Pais — Elle lembrou.

— Sim.

— Tem boas recordações de como seu pai passava este dia com você e seu irmão?

— Não muitas — admitiu Brock. — Mas sempre nos fa​lávamos por telefone. — Sinto falta disso.

— Compreendo. — Ela o abraçou com mais força. — Eu passei todos os Dias dos Pais entregando-me a fantasias sobre um pai que me ensinasse a jogar futebol, a empunhar um bastão de beisebol, jogar golfe, que lesse comigo as charges nos jornais... Ou então que me desse algumas lições de vida.

— Seu pai perdeu muito não conhecendo você — Brock afirmou, virando-se para Elle.

— Eu também perdi muita coisa.

— Você o conheceu?

Ela negou com um gesto de cabeça.

— Ele se mudou para Chicago e nunca mais voltou. — Meu avô nos deu apoio financeiro, mas isso acabou sendo mais um incômodo do que qualquer coisa.

— Incômodo — ele repetiu, correndo um dedo pelo quei​xo delicado. — Sabia que a pérola nasce porque um grão de areia irrita a ostra?

—... Eu nunca fui chamada de pérola antes.

— Não imagino por que não. — Brock acariciou-lhe os ombros.

— É mesmo um sedutor. 
Ele balançou a cabeça.

— Estou apenas tratando você da maneira como a vejo. 
Elle sorriu.

— Tenho um presente.

— Por quê?

— Pelo Dia dos Pais, ora.

— Ainda não sou pai.

— Mas será em breve... Dê uma olhada no seu Black​ Berry. 

O sorriso no rosto moreno transbordava curiosidade.

— O que andou aprontando?

— Não me pergunte. — Apenas confira por si mesmo. 
Brock apanhou o celular e percebeu que havia uma men​sagem.

— Aumente o som — instruiu Elle. 
Uma canção começou a tocar, e a imagem da ultrassonografia do filho deles dançou pela pequena tela. Brock sentiu-se invadido por uma enorme alegria.

— Olhe só para ele... Ou ela — disse, comovido, enquanto assistia com fascinação aos movimentos do bebê. — Parece estar dançando...

Incapaz de resistir pôs o vídeo para rodar mais duas vezes.

— Que bom que gostou. — Elle riu, satisfeita. 
Ele encontrou seu olhar.

— Adorei.

— E este é o seu cartão de Dia dos Pais — ela murmurou, entregando-lhe um envelope.

Sentindo um leve aperto no peito, Brock o abriu e leu a mensagem. Enquanto lia, soube que sua vida estava mudan​do. Emocionado, releu o cartão e se perguntou se sua mãe, alguma vez, dera ao pai dele um presente daqueles.

E se tivesse... James Maddox teria se importado? Não era muito sensível àquele tipo de coisa. 
Sua maior preocupação era construir a agência de publicidade mais bem sucedida de San Francisco. James também queria uma mulher bonita, filhos inteligentes... E obtivera tudo isso. 
Tinha sido um homem exigente.

Tantas vezes, ele, Brock, fora obrigado a se esforçar além de seus limites para atender aos padrões elevados do pai.

Seu irmão, ao contrário, combatera todas as regras e se libertara delas. Admirava Flynn por isso.

Brock suspirou. Embora houvesse reverenciado o pai, nunca se sentira muito próximo dele. 
Será que iria querer o mesmo tipo de relacionamento com seu filho?... Fez uma careta.

— O que foi? — Elle franziu a testa.

— Só estava pensando.

— Sobre...?

— Descobri que tipo de pai eu quero ser: bem diferente da​quele que você não teve, e também do que eu tive.

Elle engoliu o nó que se formou em sua garganta.

— Será um pai incrível — disse os olhos cheios de lá​grimas.

— Como pode ter tanta certeza?

— Porque é sábio e sensível. — E também sei outra coisa que muita gente não sabe sobre você, Brock Maddox... Tem um coração de ouro.

CAPÍTULO NOVE

Enquanto Brock revisava algumas duplicatas da campanha da Prentice, seu interfone tocou.

— Sim?

— Flynn Maddox está aqui — anunciou o assistente. 
Brock sorriu.

— Mande-o entrar.

Flynn irrompeu porta adentro.

— Como está a vida de casado?

— Eu poderia lhe perguntar o mesmo — replicou Brock, pondo-se de pé e golpeando o irmão nas costas de leve.

— Não poderia estar melhor — garantiu Flynn. — Eu só queria agradecer novamente por ter mantido os papéis do divórcio longe das minhas mãos anos atrás.

— Seus problemas conjugais aconteceram em parte por minha culpa — observou Brock. 
— Fico contente que esteja feliz agora.

— Ponha feliz nisso... — Flynn sorriu. — E quanto a você? 
Brock ergueu as sobrancelhas.

— Tudo está indo tão bem quanto poderia. 
Flynn o fitou de soslaio.

— Poderia estar melhor?

— Eu não esperava me envolver tanto com Elle. — Não sei como lidar com isso. — Toda vez que levanto a guarda, ela en​contra uma maneira diferente de derrubá-la.

Os lábios do irmão dele se curvaram num sorriso.

— Quer dizer que a garota tirou meu irmãozinho do prumo...

Brock soltou um palavrão.

Flynn riu, porém logo seu sorriso se desfez e ele balançou a cabeça.

— Está inseguro sobre Elle por causa do avô dela, não é? 
Brock caminhou de um lado para o outro do gabinete, tal qual um animal enjaulado.

— Você também não ficaria?

— Com Renée?... — indagou Flynn. — Não. — Parece pie​gas, mas o amor é raro. — Não deveria lutar contra isso, ou pode perder essa chance para sempre.

Brock sentiu um nó na garganta.

— Como foi que agiu?

— Depois que perdi Renée uma vez, soube que tinha de fazer tudo o que pudesse para mantê-la quando a conse​gui de volta. — Mas nem sempre se tem uma segunda chance... E não é fácil. 
— Se você precisa de provas, olhe para nós. — Mes​mo com a mamãe fazendo de tudo para nos separar, conse​guimos superá-la.

— Está certo sobre Carol — concordou Brock. — Ela tentou envenenar Elle contra mim. 
— Por isso decidi que ela precisava sair daqui e lhe comprei outra casa.

Flynn assobiou.

— Tenho certeza de que não saiu barato.

— Era necessário — resmungou Brock. — Carol é uma mulher frustrada e infeliz. — Eu gostaria do fundo do coração, que ela encontrasse um marido rico que a mantivesse ocupada.

— Então somos dois. — Flynn concordou com um suspiro.

Quando Brock foi forçado a trabalhar em um projeto para a Prentice no fim de semana, Elle decidiu agir. Com uma cesta de piquenique na mão, foi até a Maddox Comunicações e sorriu para o segurança.

— Olá... Sou Elle Maddox. — Vim ver meu marido — ela ex​plicou, apontando para a cesta. 
— Quero fazer uma surpresa.

— Posso ver sua identidade? — o homem perguntou, desconfiado.

O pedido a surpreendeu, porém ela apanhou a carteira de motorista.

— Aqui está.

O guarda verificou uma lista.

— Só um segundo, por favor — disse, apanhando o pró​prio celular e se afastando.

Curiosa, Elle o observou enquanto ele falava ao telefone. O que estaria acontecendo?

O segurança retornou e acenou para ela.

— Se puder aguardar um momento... — disse, sem graça. 
Elle sentiu o peito se apertar.

— Meu nome não está nessa lista?

— Só um instante, senhora — repetiu o homem, reticente.

As portas do elevador se abriram, e Logan Emerson sur​giu no hall de entrada. Reconheceu Elle de pronto e cami​nhou em sua direção.

— Sra. Maddox — cumprimentou-a com um aceno de cabeça. — Como vai?

— Bem, obrigada — Elle respondeu fria, reconhecendo o investigador que a havia apanhado no pior momento de sua vida. Não podia culpá-lo, mas não pôde evitar um forte sen​timento de humilhação. — E o senhor?

— Tudo bem — ele respondeu, olhando para a cesta que ela trazia. — Seu jantar?

— Uma surpresa para o meu marido.

— Importa-se se eu der uma olhadela? — ele indagou. — Faz tempo que não ponho os olhos numa boa refeição caseira.

Elle estranhou o pedido, contudo abriu a cesta.

— Sanduíches de rosbife com queijo e um pouco de raba​nete no pão integral, de modo que possamos fingir que é saudável... Macarrão de trigo integral com tomates secos e molho pesto. — E torta de chocolate com chantilly.

— Que delícia... Nem sei qual foi á última vez em que comi torta caseira de chocolate com chantilly.

— Quer um pouco da minha?

— Isso é um suborno?...

Elle sentiu o sangue se esvair do rosto.

— Seu canalha — falou em voz baixa. — Só estou aqui para jantar com meu marido! — completou por entre os dentes.

Logan sustentou seu olhar por um longo momento.

— Imagino que, depois disso, eu não vá ganhar nenhum pedaço dessa torta de chocolate.

— Acertou.

— É meu dever proteger Brock e a Maddox — ele se de​fendeu.

— Pois faça isso — disse Elle. — Assim como é meu trabalho cuidar de Brock e do nosso casamento. — E se quer saber — ela acrescentou baixando a voz — eu estou feliz que tenha me apanhado.

Logan piscou, e um lampejo de incerteza brilhou em seus olhos antes que sua expressão se tomasse impenetrável.

— Pode deixá-la subir — disse para o segurança.

— Só esta noite? — perguntou o homem.

— Em qualquer momento — ele esclareceu a contragos​to. — Qualquer outra dúvida é só chamar.

Logan apertou o botão do elevador e segurou a porta para ela.

— Seu marido está debruçado sobre a mesa como de cos​tume, Sra. Maddox... Ele bem que precisa de uma pausa.

Sentindo uma estranha combinação de triunfo e gratidão, Elle apanhou um dos pedaços da torta e o ofereceu a Logan com um suspiro.

— Não é por obrigação, muito menos por suborno... Aproveite, depois tente encontrar uma mulher que prepare uma destas para você de vez em quando.

Entrou no elevador e apertou o botão para o apartamento de Brock.

Agarrando a cesta com força, contou os andares conforme subia. Ao chegar a seu destino, adentrou a penumbra da suíte na ponta dos pés. Ela e Brock tinham passado tanto tempo juntos ali...

Sorriu ao se lembrar dos pedidos de comida chinesa, das risadas sem fim, do sexo maravilhoso. Lembrou-se de segu​rá-lo junto do corpo e senti-lo relaxar em seus braços.

Brock estava sempre tão tenso. Dava-lhe prazer saber que ele se sentia à vontade com ela o suficiente para descansar. Naquela noite, esperava poder ajudá-lo da mesma forma.

A suíte parecia um pouco fria. Elle olhou ao redor, notando a fina camada de poeira e sentindo um cheiro fraco de mofo.

— Nossa... — murmurou, e acendeu a luz. Imediatamente, suspeitou de que ninguém havia estado ali desde a última vez que ela e Brock tinham passado uma noite juntos.

Não era possível, disse a si mesma. Deslizou o dedo pela poeira sobre a mesa ao lado da parede, depois caminhou em direção ao quarto. A cama de casal continuava bem-feita, as mesas de cabeceira, vazias. Foi até o banheiro e não havia nada sobre o balcão da pia.

Passou o dedo sobre as cerdas da escova de dente. Estavam secas. Sorriu levemente. Não podia negar que aquelas evidên​cias lhe confortavam o coração. Odiaria saber que Brock a substituíra...

Mas tudo indicava que não.

Tirou a garrafa de vinho tinto da cesta e encheu uma taça que apanhou no armário. Inalando fundo, saboreou o bouquet da bebida, porém serviu-se de um copo de água com gás. Apanhou várias velas de outro gabinete e as acendeu.

Após ter preparado o piquenique, desceu a escada para o escritório de Brock e bateu na porta fechada.

Nenhuma resposta.

Bateu outra vez.

— Quem é? — ele indagou do outro lado.

— Sua maligna esposa.

A porta se abriu e Brock a fitou, confuso. Tinha a camisa solta e a gravata se fora.

— O que está fazendo aqui?

— Vim jantar com você — ela falou, beijando-o no rosto.

— Jantar o quê? — ele perguntou, olhando para as mãos vazias dela.

— Lá em cima — Elle explicou, sorrindo. — Se puder dispor de alguns minutos, claro.

Os olhos dele se estreitaram sensualmente.

— Não estive no meu apartamento desde a última vez que você e eu ficamos juntos lá.

— Percebi. — Já é tempo de mudarmos isso, não acha?

— Acho. — Ele segurou-lhe a mão e a acariciou com os dedos.

Elle o conduziu até a sala onde deixara as velas brilhando na escuridão.

— Que gostoso... — Ele sorriu.

— Vai ficar cada vez melhor — ela garantiu, e o levou até a mesa baixa, onde tinham feito tantas refeições juntos.

— Por que está fazendo isso? — Brock quis saber en​quanto se acomodava no chão.

Elle fez o mesmo.

— Porque tem trabalhado muito ultimamente.

— Virei apenas uma noite — ele protestou, pegando o sanduíche. — Ah, o meu favorito.

— Três noites — ela o corrigiu.

— Tudo isso? — Brock se espantou, depois deu uma mordida no pão. — Nossa... Isto é o paraíso. — E trouxe salada de macarrão! — Ele tomou um longo gole do vinho tinto e suspirou. 
— Você não existe.

— Qualquer uma poderia ter lhe trazido um sanduíche de rosbife com rabanete, salada de macarrão e vinho tinto — minimizou-a.

Brock balançou a cabeça.

— Nenhuma outra mulher poderia estar sentada à minha frente.

—... Como posso resistir depois disso? — ela perguntou com voz rouca.

— Tomara que não possa. — Ele sorriu, mastigando o restante do sanduíche e tomando mais um gole do vinho. — Como está o quarto?

Elle lançou-lhe um olhar acanhado.

— Como vou saber?

— Não sabe, é?

— Hum... Talvez a cama esteja precisando ser arejada — ela opinou, bebericando da própria taça.

— Há alguma chance de você me ajudar com isso?... 
Elle se inclinou sobre a mesa e roçou a boca na dele.

— Pensei que nunca pediria.

Quando os primeiros raios de sol ultrapassaram as cortinas na manhã seguinte, Brock lutou para despertar. Abriu os olhos e tentou focar a vista. Com um gemido, começou a se levantar, mas sentiu Elle detê-lo pela cintura.

— É muito cedo — ela protestou.

— Não posso discordar — ele resmungou, e virou-se para ela, puxando o corpo quente contra o seu. — Ainda não de​cidi se foi muito ruim ou muito bom que tenha vindo me ver no escritório.

Ela correu os dedos por seus cabelos desgrenhados.

— É melhor dizer que foi muito bom — ameaçou fingindo-se zangada.

Brock riu e a puxou pelas nádegas, aconchegando-a junto a si.

— Foi melhor do que isso — disse, e praguejou baixinho ao perceber o quanto já estava excitado.

Elle roçou os lábios em sua boca e meneou os quadris, afagando-o.

— Não consigo mais ficar sem você, Elle — Brock recla​mou, buscando-a em seus mais profundos recantos e desli​zando para dentro dela com ânsia.

Elle ofegou e o som o excitou ainda mais.

— Brock! — ela chamou rouca. — Preciso tanto de você...

— Já me tem — ele garantiu, mergulhando em seu corpo quente. — Em todos os sentidos!

Elle o envolveu em sua maciez, ofegante. Sua respiração entrecortada e os gemidos que escapavam de sua garganta o levaram à loucura.

Deus pensou Brock, tonto. Ansiava por ela com cada cen​tímetro de seu ser!...

A sensação de estar dentro de Elle logo o conduziu ao ápice. Bastou mais uma estocada; e ele foi sacudido por um clímax poderoso, que os arrastou numa onda de prazer.

— Elle! — exclamou o corpo afundando no dela.

— Brock... — Ela chamou de volta, estremecendo sob ele. Elle se agarrou aos ombros largos, ofegante, e esfregou os lábios em seu ouvido.

— Acho que vou me mudar para este apartamento... 
Ele soltou uma risada curta.

— Eu nunca conseguiria dar conta do trabalho.

— Já fez isso antes.

— Mas não foi fácil. — Você era uma distração muito gran​de. — Eu mal podia esperar o fim do dia, quando costumáva​mos dar uma escapadela... E agora que está grávida e é mi​nha mulher, essa vontade parece ainda mais premente.

— Verdade? — ela perguntou incrédula. — Não me pare​ce muito empenhado em chegar cedo; em casa...

— A empresa está em um período de transição, mas isso vai mudar.

Brock suspirou. Tentava pressionar a Golden Gate, po​rém não podia dizer nada disso à esposa. Até gostaria de fazê-lo, contudo ela estava muito envolvida emocionalmente na situação.

E ele sabia que Elle sentia alguma gratidão para com o avô.

Ter consciência disso o perturbava, porém, em breve, iria remover mais aquele obstáculo. Ela deu um longo suspiro.

— Acho que vou ter de seqüestrar você de vez em quando... 
Brock franziu o cenho, perguntando-se o que ela queria dizer com aquilo.

—... Do trabalho — Elle esclareceu. — Vou lhe trazer comida e usá-la para atraí-lo até o apartamento. — Depois, quem sabe o que mais acontecerá? — provocou, sorrindo.

Naquele dia, quando Elle começava a preparar uma moldura com fotografias para Brock no solário, a campainha tocou e Anna apareceu.

— A Sra. Maddox está aqui. 
Elle ergueu as sobrancelhas.

— Qual delas? — perguntou, esperando que fosse Renée.

— A Sra. Carol Maddox — explicou a governanta.

— Ah, aí está você... — cantarolou Carol, vindo do corre​dor — Não precisa me anunciar formalmente, Anna. — Sou da família, lembra-se? — Ela sorriu para a empregada. — Incrí​vel a quantidade de mudanças que fez em um espaço tão curto de tempo, Elle. — A casa parece bem mais vazia... Brock gostou?

— Muito. — Estou tentando mesclar o novo com o tradicio​nal. — Bree tem me ajudado — acrescentou Elle com firmeza.

— Eu não sabia que ela era designer de interiores.

— Bree tem muito bom gosto.

Carol se aproximou e estudou a moldura.

— O que é isso?

— Uma surpresa para Brock. — Eu sei que as lembranças do pai são importantes para ele, então quis dispor estas fotos de uma maneira significativa.

— Olhe só... Há até mesmo algumas minhas aí. — Na mater​nidade e na formatura de Brock — observou a mulher, mordaz. — Mas não se preocupe comigo... Eu sou apenas a mãe — completou com uma risada fraca.

— A idéia é fazer uma homenagem ao Sr. Maddox. — Como se fosse um memorial dele.

— É um belo desafio — murmurou Carol. — Mas não foi por isso que vim. — Sei que é meio de última hora, mas tam​bém trabalhei bastante para decorar minha nova casa. — Claro que ela nunca será tão imponente como esta, mas gosto de pensar que a transformei em um lugar elegante. 
— Farei uma pequena inauguração das sete as nove amanhã, e insisto para que você e Brock estejam lá.

— Amanhã à noite? — Elle piscou.

— Duvido que estejam ocupados. — Sei que Brock apareceu apenas uma vez a seu lado, portanto...

Elle sentiu uma pontada no peito. Carol estava insinuando que Brock tinha vergonha dela.

— Preciso perguntar a ele. — Brock anda atolado no escritório.

— Como sempre. — Carol lançou-lhe um olhar corda​to. — Pois tente arrastá-lo para longe do trabalho um pou​co. — Eu gostaria muito que ele visse como ficou minha nova residência. — Seria muito constrangedor para mim se ele não fosse. — Estou contando com você, bonitinha... — insistiu a mulher, sorrindo. — E boa sorte com o seu "memorial". — Bye-bye.

Quando Brock chegou; em casa naquela noite e finalmente pôde jantar, Elle deu a notícia sobre o convite da mãe dele. Ele parou de mastigar, surpreso.

— Só pode estar brincando. — É a última coisa que eu pre​tendia fazer no meu já escasso tempo livre.

— Eu sei. — Ela suspirou. — Mas Carol é sua mãe. — Além do mais, não precisamos ficar lá o tempo todo.

Brock comprimiu os lábios.

— Nada de bom resulta do fato de se estar na companhia dela.

Elle riu baixo.

— Não pode afirmar isso. — Afinal, seu pai criou você e Flynn junto de Carol.

— Desde depois disso, então. — Ele fez uma careta. — Não entendo por que está tomando o lado dela.

— Não estou tomando o lado de ninguém. — Ela é sua mãe e está viva.

Brock ficou em silêncio por algum tempo.

— E isso a faz pensar sobre sua mãe e seus problemas de saúde.

— Não quero que se arrependa mais tarde — ponderou Elle. — Carol pode ser um problema, no entanto deu à luz você. — Quem sabe o que realmente aconteceu entre seu pai e sua mãe?

— Está bem, vamos ficar lá por uma meia hora — ele resolveu.

Elle assentiu, pensando no modo como Carol a provocara naquela tarde.

— Está muito quieta — murmurou Brock, estudando-a.

Ela tomou um gole de água com gás, não querendo reve​lar suas inseguranças.

— O que mais Carol disse? — ele insistiu perspicaz. 

— Ela não ficou aqui por muito tempo.

— Pois aposto que ficou tempo suficiente para causar problemas. — O que mais ela lhe disse, Elle?...

Sentindo-se colocada contra a parede, ela mordeu o lábio.   
— Fez questão de dizer que você e eu só havíamos feito uma aparição pública. — Ou seja, insinuou que tem vergonha de mim. 
Brock largou os talheres.

— Está brincando.

— Tem que admitir... Eu era sua assistente, fiquei grávida e por isso nos casamos tão depressa. — As pessoas gostam de falar.

— Somos um "prato cheio" para fofocas, você quer dizer — ele resumiu amargo. — Pois saiba que eu só recusei vários convites para nos dar uma chance de nos acostumarmos com a idéia de estarmos casados. — Não quero que sofra qualquer tipo de pressão. — Já passou por poucas e boas nos últimos meses.

— Não tem vergonha de mim? — Elle indagou insegura. 
Brock balançou a cabeça com um suspiro.

— Foi apenas instinto de proteção.

Uma onda de prazer e excitação a invadiu diante da ex​pressão no rosto moreno. Nunca havia tido na vida um ho​mem tão determinado a protegê-la. E ela almejara isso secre​tamente desde que se conhecia por gente.

A devoção de Brock tocou seu coração, e Elle se pergun​tou por quanto tempo mais conseguiria ficar sem expressar seu amor por ele. Se ela o fizesse, seria uma alegria ou um problema para Brock?

Elle vestiu-se com cuidado para a reunião da sogra. Não queria sentir-se insegura, mas tinha a sensação de que nada do que usasse iria mudar isso. Ajeitou o cabelo pela terceira vez, depois retocou os lábios com um brilho labial. 
— Está linda — Brock elogiou da porta. — Vamos... Que​ro acabar logo com isso.

Elle reprimiu uma risada diante da impaciência do marido.

— Obrigada. — Vamos... — Caminhou em sua direção, deliciando-se com a maneira como o vestido de seda azul acari​ciava seu corpo.

— Está linda de verdade nesse vestido — repetiu Brock. — Ele enfatiza a cor dos seus olhos.

— Sua gravata também tem esse efeito.

— Imagino... — Brock lançou-lhe um olhar incrédulo.

— É verdade! — reforçou Elle. — A gravata ressalta o azul dos seus olhos, e essa camisa branca faz um lindo con​traste com o tom da sua pele.

— Se você diz. — Ele deu de ombros, meio sem graça.

— É um detalhe que o deixa ainda mais gostoso — con​fessou Elle com voz rouca.

Brock parou, admirado.

— Sério?...

— Claro. — Com essa pele morena e o cabelo escuro, o nor​mal seria que tivesse olhos castanhos. — Perceber de que cor são seus olhos é um verdadeiro choque. — Um choque bom — ela acrescentou, sorrindo.

Ele sorriu, satisfeito.

— É bom saber que tenho uma predisposição genética para mantê-la atraída... — disse rouco, oferecendo-lhe o braço.

Quinze minutos depois, Dirk parava em frente ao novo condomínio de Carol. No interior do bonito edifício havia um balcão com um segurança e um porteiro.

— Pelo preço que eu pago, imaginava mesmo que minha mãe não estivesse morando numa favela — Brock resmun​gou enquanto mostrava a identidade para o guarda.

— Está arrependido de ter comprado este apartamento para ela? — Elle indagou atenta.

— Está brincando? — Eu teria pagado o dobro para tirá-la de lá de casa — ele afirmou enquanto entravam no elevador. — Por isso mesmo fiquei por tanto tempo no apartamento da Maddox. — Só você fez aquela casa se parecer mais com um lar para mim.

A sensação de calor aumentou dentro dela.

— Ainda bem. — Eu queria mesmo que se sentisse mais à vontade lá.

O elevador sinalizou a chegada ao andar de Carol.

— Aqui vamos nós — resmungou Brock, olhando para o relógio. — Faltam trinta minutos para irmos embora.

Um instante depois, a porta se abriu, e um mordomo os cumprimentou.

— Bem vindos à residência da Sra. Maddox.

Do outro lado da sala, a mãe de Brock os chamou.

— Brock, querido, traga sua adorável esposa aqui!... Há muita gente louca para conhecê-la.

— Eu avisei — Brock falou por entre os dentes, condu​zindo Elle pela cintura. — Olá, mamãe. 
— Sua casa é incrí​vel — elogiou, olhando ao redor. — Sempre me surpreende com o que consegue fazer em tão pouco tempo...

Elle esboçou um sorriso sem graça, percebendo a escolha de palavras do marido.

— É verdade — reforçou. — Sua casa está linda. 
Carol envaideceu-se diante dos elogios.

— Obrigada! — Claro que estive trabalhando dia e noite para isso. — Agora eu gostaria que conhecessem meus novos vizi​nhos, os Gladstones. — Eva e Bill, este é meu filho, Brock, e a minha nora, Elle. — Eles vão me dar um neto em breve acredita? — Ela baixou o tom de voz. — Estou tão animada... 
Brock apertou os ombros de Elle, tenso.

— É um prazer conhecê-los, Sr. e Sra. Gladstone. — Fico contente em saber que minha mãe tem vizinhos tão bons.

— É verdade — concordou Elle, estendendo a mão, ainda um pouco sem jeito pelo modo irônico como sua gravidez fora anunciada.

— O prazer é nosso — respondeu Eve. — Para quando é o bebê?...

Elle abriu a boca para responder, porém Brock a inter​rompeu.

— Mais uma vez, foi um prazer conhecê-los. — Vou apa​nhar algo para minha esposa beber — completou, e se afas​tou com Elle. — Pronta para ir? — perguntou, virando-se para ela.

— Não foi tão ruim assim — ela ponderou. — Eu só não esperava que Carol fosse mencionar minha gravidez daquele modo.

— O inesperado faz parte do charme de minha mãe — ele resmungou, pegando uma taça de vinho tinto da bandeja de um garçom. — Você poderia trazer um pouco de água mine​ral para a minha esposa, por favor?

— Em um minuto — respondeu o homem, e se afastou rapidamente. 
Brock olhou ao redor.

— Algumas destas coisas me parecem familiares.

— Sua mãe também trouxe peças da casa.

— Mas me enviou uma conta astronômica de decoração.

— Não sei dizer — Elle encolheu os ombros. — Estou acostumada a fazer compras em outlet, lembra-se?

— Ainda vou fazer você desistir disso — afirmou Brock, suavizando a expressão.

— Espero que não! — Não vejo nada de errado nisso. 
Brock sorriu de lado.

— Aqui está, senhora. — O garçom voltou com um copo de água com gás.

— Obrigada. — Carol contratou um pessoal excelente — ela murmurou tão logo o rapaz os deixou.

— Ela jamais faria diferente.

— Brock, há quanto tempo!... — falou uma voz feminina atrás deles.

Elle viu quando ele se virou e empalideceu.

— Claire — disse no tom mais neutro que ela já o vira usar. — Que surpresa.

Elle olhou a loira escultural e sentiu o peito se comprimir. Era a ex-noiva de Brock.

CAPÍTULO DEZ

A dona de uma beleza arrebatadora correu o olhar por Brock.

— Está lindo — Claire ronronou. — Eu estava com sau​dades.

Elle ficou indignada diante do tom sedutor da mulher.

— Eu não sabia que você e minha mãe continuavam em contato — ele respondeu seco.

— Carol insistiu para que eu viesse esta noite. — Ela me contou que estaria aqui.

Brock limpou a garganta.

— Claire, esta é minha esposa, Elle.

A loira piscou e entreabriu os lábios como se estivesse surpresa.

— Eu tinha ouvido um rumor, mas não estava bem cer​ta — falou num tom magoado, virando-se para Elle. — Meus parabéns... Seu marido é maravilhoso.

— Eu sei, obrigada. — Elle concordou, forçando-se a es​tender a mão. — Estou encantada em conhecê-la.

— Ela é tão doce — Claire comentou com Brock. — Nun​ca imaginei que fosse escolher alguém tão... — Parou e en​colheu os ombros nus. — Ah, agora me lembrei. — Vão ter um bebê, não é mesmo?

Um silêncio se estendeu entre eles, contrastando com o ruído das conversas e o tilintar dos copos ao fundo.

— Sim — confirmou Brock. — Elle e eu estamos ansio​sos pela chegada do nosso primeiro filho.

Claire o encarou com um sorriso falso. Seu olhar pare​cia dizer: "Eu poderia ter sido a mãe de seu filho em vez dela."

— Que emocionante — disse apenas. — Ah, estou vendo um velho amigo... Com licença.

— Claro. — Brock tomou um longo gole de vinho e se voltou para a esposa. — Hora de irmos embora.

— Também acho — concordou Elle, já destituída de qual​quer boa intenção.

A mãe de Brock se pôs à sua frente conforme eles se apro​ximaram da porta.

— Já está indo? — Vocês acabaram de chegar... — protes​tou com um biquinho.

— Se não tivesse convidado a minha ex-noiva e "se es​quecido" de dizer a ela que estou casado, talvez pudéssemos ficar cinco minutos mais — rosnou Brock.

Elle sentiu o estômago revirar. Não sabia o que a perturbava mais: a fúria de Brock, a atordoante presença de sua ex-noiva, ou a manipulação declarada da sogra.

Os olhos de Carol transbordavam inocência.

— Pensei que vocês fossem gostar de se reencontrar. — Agora que está casado, tudo são águas passadas — minimizou, lançan​do um olhar para Elle antes de se voltar para o filho outra vez. 
— A menos que isto tenha despertado sentimentos antigos.

Elle engoliu uma exclamação.

— Não da minha parte — afirmou Brock. — A única coi​sa que conseguiu foi criar constrangimentos. — Convidou Claire para intimidar Elle, não é?

— Ora, francamente. — Carol fingiu-se ofendida. — Como Claire poderia intimidar Elle?

— Tem razão — Brock retrucou. — Elle é minha mulher; e mãe do meu filho. — Claire é; passado. — Boa noite — disse, e conduziu a esposa através da porta.

Quinze minutos depois, Elle e Brock entravam em casa, sen​do saudados por Anna.

— Desejam alguma coisa?

— Não, obrigado — Brock respondeu tenso.

— Eu também não — Elle agradeceu, sorrindo.

— Tem certeza de que não quer um pouco de água com gás? — a governanta perguntou gentil.

— Não. — Posso pegar uma garrafa lá em cima depois. — Mas obrigada por perguntar

Os dois subiram a escada e Elle sentou-se à penteadeira, tirando os brincos e o colar. Sentia-se uma tola. Havia se esforçado tanto para ficar bonita...

A "ex" de Brock, contudo, encontrava-se num patamar totalmente diferente do dela. A mulher era de tirar o fôlego.

— Você está bem? — ele perguntou.

— Claire poderia ser modelo — Elle respondeu tristonha.

— Isso não significa que era a pessoa certa para mim.

— Ela é perfeita. — E aposto que é inteligente. — Não merecia menos do que isso, Brock. 
— Como pôde...

— Claire era muito exigente — ele a interrompeu. — Ja​mais daria certo.

Elle sentiu o coração afundar no peito. Voltou-se para ele.

— E eu não sou exigente — concluiu, magoada. — Que bom. — Talvez assim dê certo.

— Elle... Era exatamente isso o que a minha mãe que​ria — alertou Brock, caminhando em sua direção.

— Não, Brock. — Ela ergueu as mãos. — Preciso de um tempo. — Balançou a cabeça, tentando se desvencilhar da dor que a assolava. — Eu sei que se casou comigo por​que engravidei. 
— Mas achava mesmo que eu fosse me con​tentar em ser a esposinha agradecida, que jamais exigiria muito?

— Claro que não — ele negou de pronto. — Sempre foi um desafio para mim. — Por isso não pude resistir a você desde o início. — Rompi com todas as minhas regras por sua causa, Elle. 
— Se eu as tivesse seguido, iria transferi-la para outro de​partamento, sei lá... Mas estar com você fazia com que eu me sentisse como se tivesse encontrado o meu lugar. — Ele a fitou nos olhos. — Pode acreditar em mim ou não. — A escolha é sua.

Elle olhou o rosto moreno e viu a verdade nele. Brock a amava, mesmo que não conseguisse admitir isso ainda. Isso a chocou e consolou ao mesmo tempo.

— Eu acredito em você — disse em voz baixa, e correu para seus braços.

Brock a abraçou com força.

— Escute... As próximas duas semanas não serão fáceis para mim. — Mas, depois disso, vamos tirar uma folga e sair daqui.

— Para o chalé na montanha?

— Para qualquer lugar que quiser — ele prometeu, cobrindo-lhe a boca com um beijo.

Brock trabalhou por toda a manhã, realizando suas tarefas muito mais rápido do que de costume. Na hora do almoço, telefonou para Elle. Ela comia um sanduíche com a mãe e planejava visitar o avô naquela tarde.

Esta última notícia causou-lhe uma pontada no peito, po​rém ele a ignorou.

— Eu a verei esta noite, então — disse desapontado.

— Não vá trabalhar demais — ela aconselhou, e o sorriso em sua voz o inundou de carinho.

Conformado, Brock passou a tarde trabalhando. A única coisa que o fez se detiver foi á visão de Logan Emerson entran​do no escritório com uma expressão grave no rosto.

— Vazaram outras informações.

— Sobre o quê? — Brock exigiu, dominado pela frustra​ção. 
Já havia eliminado uma ameaça. O que mais poderia estar acontecendo por ali?

— Alguém pegou os arquivos da sua conta da Prentice e os entregou a Golden Gate — informou Logan.

Brock franziu o cenho.

— Ainda não entendo a que informações; está se referindo.

— Levou alguma coisa para casa nos últimos dias? 
Brock se lembrou de ter deixado um pen drive e um arqui​vo na escrivaninha de Nob Hill, logo após ele e Elle terem se casado, e sentiu um frio na boca do estômago.

Elle aprovou o jantar, que consistia no vinho tinto favorito de Brock, beef burgundy, batatas, brócolis e pão. Mesmo que um dos empregados pudesse fazer isso de bom grado, ela mesma acendeu as velas sobre a mesa e ajeitou as rosas. Nunca se sentira mais esperançosa, mais cheia de amor. Tal​vez tudo desse certo, enfim. Com o coração batendo forte, ela respirou fundo e sorriu.

Calma, disse a si mesma. Aquela era apenas mais uma noite em sua vida de casada. A melhor vida de casada que existia, soprou uma voz dentro dela.

Ouviu passos e sentiu o coração disparar novamente. Brock estava em casa.

Ergueu o olhar, incapaz de conter um sorriso.

— Seja bem-vindo...

A expressão no rosto moreno parecia ilegível, porém a raiva brilhava nos olhos azuis. Brock tinha os lábios aperta​dos numa linha fina.

— Quando foi que contou ao seu avô sobre os nossos pla​nos para a conta da Prentice? — exigiu amargo.

Elle sentiu o sangue se esvair do rosto.

— Do que está falando?

— Semanas atrás, eu trouxe para casa um arquivo e um pen drive. — Deixei-os aqui por um dia. — Um dia — ele repetiu, irado. — Mas, aparentemente, foi o bastante para você.

— Não tenho idéia do que está dizendo, Brock.

— Não precisa mentir. — Já me pegou. — Já está casada comi​go. — Não posso fazer nada quanto ao fato de ter me roubado informações outra vez. — Eu só quero saber quando fez isso. — É justo, não é? 
Elle sentiu náuseas.

— Eu não disse nada a ninguém. — Não sei do que está falan​do. — Você nem sequer discutiu a campanha da Prentice comigo!

— Não. — Mas cometi o deslize de esquecer o trabalho em casa. — Foi muita tentação, não é mesmo?

Elle sacudiu a cabeça.

— Está errado! — Eu nem mesmo notei esse arquivo ou esse pen drive. — E mesmo que tivesse notado, não teria toca​do neles. — Eu não suportaria mais a culpa, Brock. — Só quero transparência e honestidade entre nós agora. — Tem que acre​ditar em mim!

— Por que eu deveria? — ele perguntou amargo. — Pas​sou meses me enganando enquanto ia para a cama comigo. — Estou começando a me perguntar se essa gravidez não era parte do seu plano... Se me prendesse com uma criança, eu não iria processá-la, certo?

Elle levou a mão ao pescoço, precisando de ar. Balançou a cabeça.

— Brock, não pode estar pensando isso.

O olhar dele pousou em sua barriga ainda pequena.

— Tudo o que sei é que, na hora de demonstrar sua leal​dade, você escolheu o seu avô.

— Não! — Eu escolhi a minha mãe! — ela gritou. — O que mais eu poderia fazer? — Não teria feito o mesmo por seu pai se ele estivesse nessa situação?

— Eu nunca ficaria nessa situação, pois jamais ficaria à mercê de outra pessoa.

Elle quase engasgou com as palavras. Vencendo a barreira da dor, a raiva assomou à superfície.

— Que bom para você nunca ter ficado vulnerável. — Que bom ter nascido cheio de privilégios, de ter sido educado ape​nas nas melhores escolas e ter sido alçado a um trabalho de alto nível.

— Eu batalhei muito por esse posto — retrucou Brock. — Meu pai não facilitou meu caminho na Maddox.

— Como eu disse, que bom para você. — E vou lhe dizer mais uma coisa: se eu tivesse que fazer tudo de novo, faria essa mesma escolha terrível porque a vida da minha mãe estava em jogo. 
— Sinto se o feri, pois me apaixonei irremedia​velmente, e esta gravidez me pegou de surpresa.

Brock a fitou sem um pingo de compaixão.

— Que conveniente para você falar em amor neste mo​mento, já que nunca mencionou isso antes... Vou ficar no apartamento esta noite. — Parabéns por ter me enganado duas vezes, Elle. 
— Durma bem. — Aliás, deve ser bom ser capaz de mentir e depois dormir com tanta facilidade.

Virou-se e saiu.

O nó na garganta de Elle ameaçou sufocá-la. Queria cha​mar Brock e se defender, porém sua voz falhou completa​mente. Como ele podia acreditar que ela o tinha apunhalado pelas costas; de novo?...

Porque ela havia feito isso antes. E por meses a fio.

Por que, então, ele deveria acreditar nela? Que provas ela lhe dera de sua honestidade?

A resposta a deixou tão enjoada que precisou correr para o banheiro.

Encostada na pia, Elle lavou a boca e pressionou uma toa​lha molhada na testa.

Colocou-se no lugar de Brock. Teria acreditado nele se a situação fosse inversa? Mesmo sabendo que o amava e que jamais iria enganá-lo de novo, podia compreender por que ele não acreditaria nela.

A realidade fez seus olhos arderem e seu peito doer como se alguém tivesse lhe rasgado o coração. Um soluço brotou de dentro dela, e Elle se pôs a chorar convulsivamente. Abra​çou a si mesma na tentativa de se controlar, mas era como se estivesse partindo ao meio. De todas as coisas que tinha na vida, havia perdido a mais importante: a promessa, o sonho de algo diferente para ela, Brock e seu bebê.

Elle não conseguiu comer naquela noite. Estava tão abalada que não sabia nem sequer o que fazer. Deveria ir embora? Deveria ficar?

Tomou um banho quente e reconfortante, vestiu um pija​ma macio e deitou-se na cama do quarto de Brock. Dessa forma, conseguia sentir um pouco de seu cheiro quando fe​chava os olhos. 
Uma onda de recordações a varreu, e Elle não pôde evitar chorar novamente. Havia pensado que não conseguiria mais derramar uma lágrima naquela noite, mas estava errada.

Esgotada, adormeceu.

Ao despertar pela manhã com os olhos inchados, Elle imediatamente se lembrou de tudo o que tinha acontecido na noite anterior e puxou o lençol sobre a cabeça. Haveria al​gum modo de voltar no tempo e consertar tudo?

Não. A menos que fosse um gênio.

O problema era que Brock parecia disposto a acreditar que ela era uma bruxa.

Tirou o lençol da cabeça e olhou pela janela. Outro dia cinzento e nebuloso. Quem morava em San Francisco já conhecia bem o clima da baía: só névoa, névoa e mais névoa.

Saiu da cama, sentindo o coração doer como se tivesse passado por uma grande cirurgia. 
Mordeu o lábio. Precisava descobrir o que fazer. Se Brock a desprezava tanto quanto parecia, então nunca iria confiar nela. Que casamento seria aquele? Que espécie de pais eles seriam juntos?...

Recusava-se a alimentar o mesmo tipo de relaciona​mento que os pais de Brock haviam tido. 
Aquilo não pode​ria ser bom para ninguém. Não importava o que acontece​ra entre ela e Brock; ao menos o bebe contaria com um pai de verdade. Isso já era muito mais do que ela própria tinha possuído.

Sua mente girava e Elle não conseguia impedir. As ima​gens desfilavam diante dela. O que faria? Como viveria?

Não se importava em voltar a trabalhar. Naquela situação, daria boas-vindas a qualquer serviço.

Mas e se Brock tentasse tirar o bebe dela?... Nunca, jamais deixaria isso acontecer!

Sentiu o estômago roncar a despeito do fato de nem mes​mo conseguir pensar em comida.

Mas precisava comer, disse a si mesma. Ao menos em benefício do bebê.

Tomou outro banho na esperança de lavar os sentimentos ruins que a cobriam como um véu negro. Com a mente ainda atordoada e cheia de dúvidas, desceu a escada.

A governanta a cumprimentou com uma expressão preo​cupada.

— Está tudo bem? — Ninguém tocou no jantar ontem.

— O Sr. Maddox teve um problema no trabalho — expli​cou Elle, reticente.

— Ah, eu sinto muito — lamentou Anna. — Posso prepa​rar o seu café?

— Sim, obrigada. — Mas eu gostaria de algo leve. — Torradas e geléia, por exemplo.

— Vou trazer também um ovo mexido, um pouco de aveia e algumas frutas. — E um par de fatias de bacon... Proteína para o pequeno.
Embora seu estômago parecesse do tamanho de uma ervi​lha, Elle conseguiu comer parte do ovo, das torradas e até mesmo engolir uma tira de bacon. Tomou vários goles do suco de laranja fresco, dando adeus à mordomia de que dis​punha naquela casa.

Mas isso não seria nem de longe a pior de suas perdas.

Amargurada, decidiu revelar seus planos à governanta mais tarde.

Uma vez no andar de cima, sobre a cama que tinha dividi​do com Brock, começou a encher duas malas.

Encontrou a caixa contendo seus livros favoritos e lem​branças que havia trazido da casa da mãe e deu um suspiro.

Ouviu a campainha, contudo a ignorou, pensando que ja​mais poderia ficar ali naquelas circunstâncias. Brock nunca confiaria nela, e ela não sujeitaria seu filho à vida de infelicidades que aquela união forçada poderia criar. Não seria capaz de suportar a amargura e o ressentimento de Brock, muito menos o efeito que seu ódio por ela teria naquela criança.

O simples pensamento fez seu coração doer outra vez.

— Olá — saudou a mãe de Brock da porta. — Anna disse que estava cochilando, mas escutei ruídos. — Espero que não se importe por eu ter subido... Eu só queria agradecer a você e a Brock por terem ido a minha reunião na noite passada. — Carol parou de falar diante das malas e caixas. 
— Oh, meu Deus, não está fazendo o que eu estou pensando, não é?

Elle suspirou longamente.

— Brock e eu percebemos que não conseguimos nos adaptar, então decidi que será melhor se eu for embora.

— Oh, querida... — lamentou Carol, a voz cheia de sim​patia. — Eu sinto tanto! — Entrou no quarto, exibindo seu traje de alta-costura por inteiro. — Mas compreendo. — Nem todas nasceram para ser a esposa de um Maddox. — Nem tenho certeza se consegui esse feito — confessou em voz baixa. — Se eu soubesse logo de início o que aprendi após um ano, certamente eu... — Ela se interrompeu e encolheu os om​bros. — Bem, você sabe o que estou querendo dizer. — Posso ajudá-la a arrumar suas coisas? 
Elle piscou diante da proposta.

— Eu...

— Sei o quanto deve estar sendo difícil no seu estado — prosseguiu Carol, apanhando um livro. — Isto é seu?

—... Sim — ela respondeu, observando a mulher guardar o volume em uma caixa.

— Eu sinto muito que as coisas não tenham dado certo entre você e Brock, mas, como eu disse, compreendo perfei​tamente. — Meu filho não está conseguindo lidar com a Prentice e a Golden Gate ao mesmo tempo. — Essa conta da Prentice vem exigindo que ele trabalhe 24 horas por dia... Agora a Maddox será obrigada a criar uma nova campanha.

Elle estreitou os olhos.

— Como assim? — perguntou com uma expressão neu​tra. — O que havia de errado com a antiga?

— A Prentice está sempre exigindo algo novo. — O proble​ma é que a idéia mais recente de Brock pode custar muito — revelou Carol, apanhando um macaco de pelúcia. — Isto é seu?

— Ganhei da minha mãe quando era criança.

— Que bonitinho — Carol elogiou sem muita convicção, colocando o macaco na caixa. 
— Isso é tudo?

— Receio que não — Elle suspirou. — Mas estou curio​sa... Como ficou sabendo sobre a nova campanha para a Prentice?

Por um instante, Carol parou como se soubesse que tinha sido apanhada. Então, deu de ombros.

— Pensei que todo mundo já soubesse.

— Claro que ninguém sabia — retorquiu Elle sentindo a raiva crescer. — Somente alguém que tenha espionado os planos da Maddox poderia saber disso. — Alguém que tenha tido a oportunidade de ler um arquivo e um pen drive deixa​dos em casa por Brock, não é mesmo?

Carol soltou uma exclamação.

— O que está dizendo?

— Olá, mamãe... — saudou Brock da soleira, surpreen​dendo Elle com sua entrada.

Elle se voltou para o marido, perguntando-se o que o teria feito voltar para casa tão cedo.

Brock lançou-lhe um olhar tão cheio de arrependimento que seu coração disparou.

— Olá, querido — Carol respondeu com falsa alegria. — Que surpresa...

— Foi você — ele disse apenas, caminhando em sua direção. Carol se apoiou na mesa de cabeceira, parecendo de re​pente muito frágil.

— O que está dizendo?...

— Você leu o meu arquivo. — Você fez uma cópia do meu pen drive.

Carol encolheu os ombros e se afastou.

— Que arquivo?

— O arquivo da conta da Prentice. — Foi você quem o en​viou para a Golden Gate — acusou Brock. — Queria que eu acreditasse que Elle tinha feito isso.

— Podia muito bem ter sido ela. — Elle mentiu para você antes de se casarem. — Ela poderia muito bem ter derrubado a Maddox Comunicações! — Carol gritou os olhos brilhando de medo e fúria.

— Por que fez isso? — ele exigiu amargo. — Isso só poderia prejudicá-la no final.

— Eu sabia que iria encontrar um caminho para superar a Golden Gate, mas seu casamento estava acabando com o meu futuro! — Olhe o que já me fez... Precisei me mudar para um apartamento minúsculo! — E conheço os termos do testa​mento de seu pai. — Minha renda foi reduzida como resultado desse seu filho bastardo.

Elle olhou para a mulher em estado de choque. Como uma pessoa podia ser tão má e vingativa? Não conseguia compreender.

Os olhos de Brock brilharam com fúria, porém sua voz soou calma.

— Para mim chega. — Nunca mais quero ver você de novo. — E não vai conseguir nem mais um centavo de mim. — É uma pena que tenha se transformado nessa mulher amarga, mas não vou permitir que contamine o meu casamento. — Agora, saia.

Carol estreitou os olhos com ódio, mas, em seguida, marchou para fora do quarto. Seus passos pesados na esca​da ecoaram e o som de uma porta batendo vibrou por toda a casa.

Brock respirou fundo e olhou para Elle.

— Eu estava errado — disse em voz baixa, caminhando em sua direção. — Estou muito, muito arrependido do que fiz. — Devia ter acreditado em você. — Prometo que, de agora em diante, não vou duvidar de mais nenhuma palavra sua.

Elle desviou o olhar para as malas e caixas, tentando se agarrar ao plano de se afastar dele e construir uma vida nova para ela e o bebê.

— Aconteceu tanta coisa... — disse num sussurro. — Como pode confiar em mim?

— Eu confiei em você quando não devia ter confiado; quan​do me foi dito por um profissional que estava me enganando.

— O que quer dizer?

— Eu obriguei o investigador a me dar provas de que for​necia informações a Golden Gate, Elle. — Não duvidei de você até ele fazer isso.

Ela sentiu os olhos arder com as lágrimas.

— Detesto ter mentido para você. — Eu me odeio por isso.

— Pois precisa perdoar a si mesma porque eu já a perdoei. 
Elle buscou seu olhar, incrédula.

— Como pôde?

— Sei que estava fazendo o melhor que podia. — Sei que foi levada a isso.

— Verdade — ela concordou. — Quando o conheci, fi​quei tão apaixonada... No esquema do meu avô, tudo devia permanecer no plano dos negócios, mas me surpreendeu Brock. — Era tudo o que eu queria em um homem e nunca tinha encontrado.

— E você era tudo o que eu queria em uma mulher. — Quan​do fizemos amor, eu me senti como se estivesse voltando para casa — ele repetiu, puxando-a para seus braços. — Eu nunca soube o que era amor antes de conhecer você.

Elle sentiu o coração quase parar dentro do peito.

— Amor?

Ele assentiu com um gesto de cabeça.

— Amor. — Eu arrisquei tudo por você. — Até mesmo a Maddox Comunicações. — Logan tentou me convencer a processá-la, mas eu me recusei. — E não apenas por causa do bebê, mas também pela conexão que sempre tivemos. — Eu sabia que nunca iria en​contrar isso de novo. 
— Quando você me contou que tinha con​cordado em espionar para seu avô apenas para que sua mãe recebesse um bom tratamento, só pude esperar que um dia nu​trisse esse mesmo sentimento por mim.

— Eu também faria qualquer coisa por você, Brock. — Eu te amo! — ela confessou com voz embargada. — Mais do que tudo neste mundo, quero construir uma vida a seu lado.

— Então fique, Elle — ele pediu, tomando a boca macia na sua. — Fique para sempre...

Epílogo

A banda de jazz tocava ao fundo, na festa o evento celebra​va a fusão da Maddox Comunicações com a Golden Gate Promoções, tendo Brock como presidente.

Elle passou um braço pelos ombros do avô e os apertou carinhosa. Ele parecia tão frágil agora.

— Você está bem? — perguntou, preocupada. 
Athos sorriu.

— Precisava ser assim. — Seu marido é o futuro da Maddox Comunicações e da Golden Gate Promoções. — Nem meus fi​lhos tinham o dom de administrar que ele possui.

Elle avistou Brock do outro lado do salão, conversando com o irmão, e sentiu uma onda de amor. Seu relacionamen​to se aprofundara ainda mais nas últimas semanas.

— Preciso me sentar — pediu o avô dela.

— É claro. — Ela o ajudou; apressada. — Quer alguma outra coisa para beber?

— Esta água já basta — ele garantiu, e acenou com um gesto de cabeça. — Vá ver seus convidados.

Elle deu-lhe um beijo na testa. Apesar de toda a dor e so​frimento que Athos havia lhe causado, fora ele quem a con​duzira ate Brock, e ela era grata por isso.

Tinha dado apenas alguns passos quando foi interceptada por Evan e Célia Reese.

— Como anda a vida do presidente das recém-unidas Maddox Comunicações e Golden Gate Promoções? — Evan perguntou. — Está conseguindo mantê-lo na linha?

— Ha-ha — Elle ironizou, mas sorriu, pois Brock vinha se esforçando para passar mais tempo com ela. — Já vocês dois parecem estar muito bem. — Fico feliz que tenham podido vir à nossa festa.

— Nós não a perderíamos por nada — afirmou Célia, prendendo o cabelo vermelho atrás da orelha enquanto olha​va carinhosamente para o marido. — Na verdade, apenas passamos por aqui... Estamos indo para a Riviera Francesa. — Evan está determinado a me proporcionar uma lua de mel "que eu jamais vou esquecer".

— É difícil ser casada com quem tem mania de grandeza, não é? — Elle brincou.

— Pode apostar que sim. — Célia riu. — Boa sorte com o bebê, querida.

— Obrigada — agradeceu Elle, e rumou em direção a Brock, notando que ele e o irmão olhavam atentamente para seus celulares.

— O que eles estão fazendo? — perguntou, quando a es​posa de Flynn apareceu a seu lado.

— É uma batalha de ultrassonografias — explicou Renée. — Já descobrimos o sexo do nosso bebê, mas o do seu ainda é um ponto de interrogação.

Elle riu.

— Como está se sentindo?

— Animada. — Renée suspirou, acariciando a barriga imensa. — O médico disse que há minha hora já está chegan​do, mas parece uma eternidade!

— Já resolveu os nomes?

— Ainda estamos pensando no primeiro nome, mas o do meio será Flynn. — E quanto a você e Brock?

— Vamos saber o sexo com certeza no final desta semana. — Se for menino; vamos incluir o nome do pai dele de alguma forma — revelou Elle.

Renée sorriu, depois inclinou a cabeça.

— Sua mãe é uma graça, sabia?

Elle sentiu o coração cheio de afeto quando viu a mãe batendo o pé para acompanhar a música da festa.

— Obrigada. — E ela sofreu bastante nestes últimos tempos...

— Aí estão as nossas mulheres — interrompeu Flynn, ba​tendo a garrafa de cerveja contra a de Brock. — Fizemos bons negócios, não?

Brock buscou o olhar da esposa e ela sentiu-se derreter.

— Eu não poderia estar mais de acordo — ele murmurou, sorrindo. — Ei... Eu ganhei o concurso da ultrassonografia.

— Mentira — contestou Flynn. — Eu já sei o sexo do meu bebê.

Antes que Brock pudesse argumentar com o irmão, Jason Reagert e a mulher também grávida, Lauren, se aproximaram deles.

— Se estamos falando sobre tempo de gravidez, Lauren e eu já ganhamos — Jason, recém-promovido a vice-presiden​te, afirmou.

Lauren, em seu nono mês de gestação, transbordava feli​cidade.

— Isso mesmo. — Nosso pequeno pode dar as caras a qual​quer minuto.

— Está me deixando nervoso — murmurou Brock. — Te​mos algum médico na festa?

— Eu, então, estou à beira de uma crise de nervos! — ga​rantiu Jason. — Tanto que tenho uma mala pronta para Lauren no carro.

Gavin Spencer, antigo executivo de publicidade da Maddox, que abrira seu próprio negócio, adiantou-se e estendeu a mão.

— Meus parabéns pela empreitada. — Só espero oferecer a vocês uma boa concorrência no futuro.

— Seu canalha... — Brock riu alto.

— Não subestime Gavin — Bree sorriu para o marido.

— Assim como não posso subestimar você — emendou Brock. — Elle me contou o quanto a ajudou a redecorar mi​nha casa. — Obrigado.

— Foi um prazer!

Brock respirou fundo, apertando os ombros da esposa de leve. Ela pressentiu sua excitação e soube que, quando tudo fosse dito e feito, ele voltaria para casa com ela, buscando seu amor e afeto. 
Ter certeza disso a fez sentir-se mais com​pleta do que jamais sonhara.

— Hora do brinde — avisou Brock, batendo com uma colher contra a taça de cristal.

Levou algum tempo, mas finalmente o silêncio se fez en​tre os convidados.

— Foi uma longa jornada — ele começou. — A Golden Gate Promoções tem sido a líder das agências de publicidade de San Francisco, sempre barrando todos os concorrentes. — Por isso, é com muito prazer que anuncio a fusão da Golden Gate Promoções e da Maddox Comunicações. 
— A força com​binada das duas empresas formará uma aliança imbatível de energia e talento. 
— A Athos Koteas — brindou Brock, levantando a taça para o homem sentado do outro lado da sala —, cujo espírito de criatividade eu sempre honrarei. — Á meu pai, o responsável pela ascensão da Maddox Comunicações... E à minha esposa, Elle.

— A mim? — Ela piscou surpresa.

— Sim — Brock reforçou, — que deu outro sentido a minha vida e me proporcionou um lar de verdade. — Eu te amo.

Os olhos de Elle se encheram de lágrimas.

— Eu também amo você — ela murmurou, comovida. 
O salão irrompeu em aplausos.

— Esperem! — Asher Williams, diretor financeiro da Maddox, interrompeu o momento. 
— Melody e eu também temos novidades... — anunciou, puxando sua adorável espo​sa contra si. — Vamos ter gêmeos!

O grupo assobiou e aplaudiu.

— Parabéns! — cumprimentou Brock, estendendo a mão. — Andou bem ocupado, hein?...

— Não mais do que você — Asher garantiu com um largo sorriso.

Walter Prentice, cliente cinco estrelas da Maddox, deu um tapinha nas costas de Brock.

— Está fazendo um bom trabalho. — Mais do que nunca, posso dizer que assinamos com a empresa certa.

— Fico contente por isso — Brock disse sincero. — Va​mos trabalhar muito para que continue a se sentir assim. — Sra. Prentice... — Brock se voltou para a esposa de Walter. — Obrigado por terem vindo esta noite.

Ângela parecia tensa e infeliz, o que não era comum para a amada esposa de Walter.

— Parabéns pelo sucesso — ela o cumprimentou. — E pelo bebê. — Nunca subestime a importância de sua esposa e filhos.

Brock pressentiu sua tristeza, contudo sabia que aquele não era o momento para comentários. 
Em vez disso, tomou a mão dela na sua.

— Jamais farei isso — prometeu de coração. 
Flynn o puxou de lado.

— Com sua licença — pediu a Ângela. — Temos outra coisa pela qual brindar — falou, dando ao irmão uma cerve​ja gelada.

— O que?

— Quem não está aqui hoje?... Quem é que está faltando? 
Brock olhou ao redor e deu de ombros.

— Quem?

— A mamãe — respondeu o rapaz com um sorriso frio.

— Tem razão. — Brock suspirou.

— Renée me contou que ela conheceu um sujeito disposto a sustentá-la nos padrões a que está acostumada.

— Como fomos bafejados por tanta sorte? — Brock per​guntou, sorrindo.

— Não sei, mas quem sou eu para questioná-la? — inda​gou Flynn, batendo a garrafa contra a do irmão novamente.

— Nunca imaginei que isso fosse acontecer... E você? 
Flynn balançou a cabeça.

— Algumas coisas saíram melhor do que a encomenda — Ele riu.

Brock desviou o olhar para Elle, vendo-a caminhar em sua direção. Ela era seu mundo. Ele nunca havia conhecido o verdadeiro amor antes dela.

Graças a Deus ele a tinha encontrado. 
— Melhor do que eu poderia ter sonhado — concordou, e abriu os braços para a esposa.
Fim
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